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dicionários feridos conde
articulação do fascismo verde
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*Õ POVO TOM mrtM O SEU JORNAL. A TWBUIIA
fOPUlAR OUC ÜECUMAVA E DE ONDE PODERÁ
OPOR SUAS nOVINDICAÇÔES E DEBATEI, OS
aBAHDES PBOBLEMA8 NACIONAIS QUE SO ELE
PODE DE FATO RESOLVEB-.

twx Carlos Presttt
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O confra-torpcdeíro "Apa". pouco

• • • • • *"Eu vi o que o nazismo e o fascismo fizeram na
Itália"-declara umpracinha baixado noH.C.E.

-y- -tf- -T-

0 primeiro soldado que prendeu nm alemão - _ m t-V-mocrafa
descendente de poloneses -Uma falseia do navio... - Referen-
cias ao discurso de Lniz Caries Prestes - Algumas reclamações

Em Mnl, ele» ** »prr_«ia*_m * *— ...
itloxna « comunitauvoa Alentam» ua-t» ou aboiot mrnwli »•»ate iiuwm |M,hr»a . B totnrn* tMm rm c_tn|»aiilta.

Pira rwfberam tantetn, contrt*
tt-K.'.-a rtnai do tirupo de a|u>
da A FEII «U C«tm|Miihla Sul
Atr. .;.-». tru|_ t—B, ligado ao•¦'¦'-. <lM l'' '.:.'•. .w.-.t.-. do De-'isrtamrnto Ttabathttta da li-
ea da ;.*:¦> :......:

A VISITA \<> li ( r

le Ut.* l«_l.t» .;".__„ tt_tOtj
I tom M _Sk__n_S levrhada*. lal*
\m, mearno axp:»-•*-.-.n astun.
joa aru» temperamentos.

Una o anibicnle qu? tnren-
i tramo» ontem nas tnlcrmaitat

do li. -,t'..-.i Ccnual do E_r*
cito, onde te acham alsuma* ern*
lenat «le cxprdtclQiiAtio* aU rt-
colhldca cm virtude de frrimra*

CAMPANHA
DE BOATOS

I <i?.-:i»K-. 30 (A. P.) — Porta
Isakor, locutor do radio de Mos* I
cou declarou cjue. "certamente hA jmotiros para a intranqüilidade'
reinante nos circulo» Jornatl*-tt-",
cos tobre a ¦'¦¦¦.-;•". dai autori- i
dades americana» de permitir
í ne todot os Jornais, $tm rxce-
çio, entrem na Alemapha".

Itakov declara que hA uma
campanha de boato», na Or&*
Bretanha e nos Estados Unidos,
robre uma porslvel e eventual
guerra oom a UntAo Sovlítlca:"Tornemoi, por exemplo, os Jor-
Uai» de Hearst, de M*_-m1c_ s
de Patterson. Certamente nAo
param com os boatos. O que ali
vemos hoje pode ser mais bem
descrito como gritos estridentes
robre uma futura numa contra
a lm- i.i. E a lmprenia de Scrlp-
ps e de Hotvard nAo fica au_
no mesmo tema".

Isakov Indue, na sua critica.
o católico -Herald", da Or*-
Bretanha,

Certa cie 60 rapazrt e moça*.
dlriti_jn*te to H. C. K . _*>
rindo mau tíe tí_flt_i peqm-

anfet de ser lançado ao mar

AMPLIA-SE
DE GUERRA

..j

! 0 QUE SE DEVE FAZER COM A ALEMANHA

PUNIÇÃO RIGOROSA
PARA OS CHEFES NAZIS E
SEUS COLABORADORES
Palavras do emigrado anti-fascista Er-
nesto Feder á TRIBUNA POPULAR

Só depois de um expurgo em regra será possível o
soerguimento democrático daquele país

Crnest Peder está, atualmente, com setenta anos, cinqüenta
4m quais dedicou ao combate pela democracia. Desde o dia em
que o fascismo* lançou suas raízes na Itália de Mussollnl, Feder,
utaó' redator-chefe do "Bcrllnen Tageblaf alertou ao mundo
une ali estava um perigo para a paz. Bem poucos o ouviram.
Cada governante se interessava principalmente pólos problema»
Internos de seu pais. O lsolaclonlsmo era a política dominante
» ninguém deu ouvidos ao Jornalista alemfio. Hoje, os sobrevl-
ventes dos vlnto anos de paz poderão afirmar que ns previsões
dele se realizaram e devem estar lamentando nao terem prestado
atcnvâo Aqueles que como ele tudo fizeram para quo tornassem
atitudes fortes contra o fascismo.

Ha anos está ele no Brasil. Fomos ouvi-lo, em seu aparta-
"icnto na Esplanada.

O velho lutador diz-nos que nao desesperou com a situação
mundo. Elo tem esperanças e até certeza de que, agora, as

coisas correrão de. tal forma que, desta matança, chegaremos a
"Ma paz de JUBtiça e de democracia para todos.

Falamos sobre a situação da-*-Alemanha e o repórter indagou
. "d a oplnlüo que fazia sobre* divisão do território germanl-«o "m zonas de ocnupaçao.Para cie, o mais Importante noc»*o é a necessidade de hnrmo-

£W na administração da Alemã-"na derrotada.A oscilação da politym ex-
«flor alomfi, ora no sentido das--*l-__!*.-c-CldentnlB-ora-.___._
. tônclns orientais, deve termi-"ar, Em primeiro lugnr, porquecom a r-(>rrotai 0 Relcli deixoufle ser agente da política pnra•- ob|cto, e, em segundo luitar,
P0.U0 a unidade doa territó-
I'05 que lhe restarão so pode-
j» sei conscrvnda se agir as-•lm.

A FROTA
DO BRASIL

• • •
Lançados ao mar os ''destroyers" "Apa" e
"Acre" — Incorporados o "Rio Negro" e o "Rio
Pardo", caça-submarinos — A cerimonia de

ontem, no Arsenal de Marinha
Realizou-se, ontem, as 14.30,v

horas, nos estaleiros do Arsenal
da Mnrlnhn, a cerimonia de lan-
çamento ao mnr de mais dois
contfa-torpedclra* da nossa Ma-
rlnha de Guerra.

Presentes o presidente da
República, o ministro da Marl-
r.ha e outras a'in- autoridades
clvla e militares, teve Inicio o
ato, tendo sido batlsados, então,
o "Acre" e o "Apa", as duas
novas unidades. Serviram de
madrinhas as senhoras do ml-
nlstro da Agricultura e do ml-
nlstro do Trabalho.

Ontem também foram lncor-
porados & esquadro, os dois ca-
ça-submarinos "Rio Pardo" e
"Rio Negro", construídos, aque-
le, no Arsenal de Marinha da
Ilha dos Cobras, e este, nos es-
talelro3 da Organização Henrl-
que Lnge. São nmbos navios mo-
dernos, deslocando 132 tonela-
das, possulnda. Aparelhos de es-
cuu o sonda sonora.
OS CONTRA-TOEPEDEIROS

Os contra-torpodelros "Apa" e
"Acre" são .-arcos construídos
Inteiramente no Brasil por ope-
rarlos e cngenhdros brasileiros,

dentro dos prcciltoa mal» moder-
nos da técnica naval.

Dotados de grande mobilidade,
possuem n itavel poder ofensivo
e defensivo, tendo 98 metros e
melo de comprlmerto, por 10,07
de boca, deslocando 1.376 tone-
Iodos.

O seu armamento consiste de
4 canhões de 5,1 para duplo fim
(tiros de superficle e antl-ae-
reos), 6 metralhadoras antl-ae-
reas, 8 tubos lança-torpedos e 4
lançadores de bombas.. Sua ve-
locldade é de 36 r.ós. ou sejam,

{Conclua na 2.* página)
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Um dos "pracinaas" que ouvi-

mos no Hospital Central do
Exército

nas carteiras, contendo cada uma
a quantia de cem cruzeiros, além
de centenas de maços de d-
garros e caixas de fósforos, sen-
oo distribuídas nos expcdlclonA-
rios.

Náo sabemos se a causa do-
quclo contentamento estava pro-

prumctiio i.«» (':<•-_'_ let-adoc
. i 10 li »t-iu '.-. iíi* frt _*
i*»*..*:_.:o tftupo cr ajuda.

O lato e «pie ot -;iratu.!t_"
f!r-.i.i.,v*!:a\_)i atctiria e t__la*
tio.

O repórter, aprovritando o
o; _rtu!.;i-.AUe. ouviu alguiu de*
lei, a lu» de tran-mitir ao» lal*
lores «1* TltlHUNA l»OPULAIt
auat opintOr» tobre oi rarudo*
aipicto* •"*-•_ fase dUcrrnto dt»
tuat «_•»,

Falaram da IiAlit. daa tu*a
mUérita o do teu fato. da con*
nvtnda com oa amnkanos, dt

(Conclua na 3.* página)

MENSAGEM DE
MONTGOMERY
ÁPOPULAÇÃO
ALEMÃ
Excluídos da libertação
os homens da SS e oi pa*

*• ^'.i».* ~- —-

Q. O. DO _• ORÜPO Dó
EXERCITO ALIADO. JO (U.P.)
— O maredisl de campo Mont*
gomer*/ dirigiu hoje uma menu-
gem ittssoa! à população alenta
sob controle de teu governo, na
qual traça o programa a ter ado-
tado com o fim de assegurar t
Alemanha alimento, alojamento
e saúde.

Declara o marechal Monlgo-
merjr que o governo militar con-
tlnuari, no momento, a operar
sob suas ordena e diz "o* ale-
mães trabalharão * >> minhas or-
dens para prover as necesslda-
des de vida para a comunidade
o restaurar a vida econômica do
pais".

Afirma a mensagem que a
mnls premente necessidade do
pais está ligado á colheita e que,
para satisfazer os necessidades

{Conclue na 2." pdoina)
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Éden interpelado
nos Comuns
As questões {ranco-espanho-

Ia, polonesa e austríaca
LONDRES, 30 (De Phil

Ault, correspondente da U.
P.) — O sr. Anthony Éden
declarou na Câmara dos Co-
muns que a Grã Bretanha
deixará os paises libertados
da Europa em liberdade de

escolher seu próprio gove*-*
no, sem procurar cobrar dí-
vida de gratidão pelo auxilio
militar que lhes prestou. Re-
sumindo outros assuntos es-

(Conclue na 2.* página)

MORTOS MJÜS SETE AL
IMITES N oos

O RESSURGIMENTO
ECONÔMICO UMA NE
CESSIDADE 

a.-.fnest Pcder continuou falnn-

,,~ 0íl tornais de domingo dl-«- que us'nns alemãs recomeça-'»m o trabalho O seu número
^n-m deve ser diminuto A Ala-«"«lia de hoje é um vasto mon-

iConcIuc na 2." página)

"DECIDE-SE EM
DÕ JÀPÃÓ"

LONDRES, 30 (U. P.) —

A agencia Domei divulgou
um comunicado da marinha
japonesa, datado de hoje, re-
velando que morreram em
ação os vice-almirantes Ma-
sami Saka e Mikio Hayaka-
wa e os contrà-álmiranres
Tsutomu Mirara, Toshiharu
Ozaki, Yoshiko Inoue, Ka-
zuki Okano e Toshíhiko Oda*
wara.

S. FRANCISCO. 3.0 (U.
p.)  Segundo anunciou

0KINAWA A SORTE
-CONFESSA SUZUKI
hoje a radio de Tóquio, o
primeiro ministro almirante
Suzuki informou ao Gabinete
japonês que a luta em Oki-
nawa constitui a batalha de-
cisiva da guerra. Tal .decla-
ração coincidiu com despa-
chos oficiais norte-america-
nos acerca da ermpanha em
Okinawa, os quais dizem que
existem abundantes indícios
de que está por desmoronar

(Concilio no 2.» potrina)
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CONFRATERNIZAÇÃO
Uma delegação de trabalhadores soviéticos visitou recentemente as usinas da
região de Paris. A íotograíia ao alto mostra os trabalhadores russos na fábrica
de motores de aviação Gnome e Rhone, recentemente nacionalizada pelo governo
De Gaulle. Com as fisionomias risonhas. eles circundam um motor recém bbricado,
sobre o qual aparece urna braçada de flores. (Foto do Sorvlco Francês de Iníor.

macões, especial para TRIBUNA POPULAR)

Polmiro Tojjlieíff, iccrelarto do Partido Coinuniata Italiano

NUM SÓ PARTIDO
POLÍTICO
NENNI REFORÇA A IDÉIA DE TOGL1ATTI

ROMA. 30 (U. P.) — O líder socialista, sr.
Pictro Ncnni, que vem de regressar a esta capll.il
depoi» do incidente que resultou na sua prhão. lan*
çou hoje a idéia da formacáo dc um vasto partido
trabalhista, a icr constituído por cementos sócia-
listas, comunista» c cristãos democratas.

No seu relatório ao Partido Socialista, sobre a
situação no norte deste p.i s. o sr. Ncnni declarou
que os nortistas querem uma "Uniio para a luta",
c explicou quo tal união deve abranger não somente
os socialistas e comunistas- mas t.imb:m os opera-
rios que seguem idéias religiosas c filoüóficas, cujo
escopo social e político c o mesmo dos marxistas.

Adiantou ainda o sr. Ncnni que os partidos do
nortc já organizaram cemissões pira investigar as
possibi'idadcs dc ser levada a efeito a união.

Entretanto, os círculos cristãos democratas mes-
tram-sc surpresos com a proposta c da' surgirem con-
jecturas relativamente a se o sr. Ncnni visa mesmo
uma unidade dos três partidos para o presente pe-
riodo de dificuldade ou se está procurando engros-
sar suas fileiras.

O sr. Ncnni declarou lambem que os socialis-
tas estão prontos para cooperar cem o novo governo,
mas salientou que esle devc ser renirnonre um go*
verno novo.

Referindo-se ao caso dc sua prisão, que a United
Press está informada foi efetuada cm resultado de
discurso proferido perante cerca dc 35 pessoas, o
líder socialista declarou que a mesma sc originara
não de conspiração ou provocação politica mas dc
mal-entendido por parte de um fun:ionario local.
E que, em f._c de sua detenção, os socialistas repu-
taram dificil evitar-se a declaração de uma greve
geral no norte.

Em suas conclusões, o sr. Ncn:*i indicou que
as relações com os aliados estariam comprometidas
e que a ocupação deveria cessar cm futuro próximo.

SERIAS ACUSAÇÕES AO
GOVERNO DE FARREL

CRITICADAS AS PERSEGUIÇÕES AOS
ELEMENTOS DEMOCRÁTICOS

LONDRES, 30 (A. P.) —*
O comentarista russo Le Voly-
nslty, falando pola radio de
Moscou, declnrou (jue "contl-
nuam a chegar constantemente

o aumente
do preço do pão

PORTO ALEGRE, 30 (A. N.)
Em reunião de ontem, o Con-
oelho Consultivo da CAEUC3S de-
cldlu não permitir, absolutotnen-
te, o aumento de preço do pão.
«açúcar e feijão, sendo que esie
último será requisitado pelo ro-
verno, pois, enquanto diversos
municípios lutam eom sua ns-
cassez, outros mantêm aviütados
estoques, Por outro lado foi tra
tada, tambem, a questão da dls-: "ibtiiçfio da erva mate, da mes-
ma forma, escassa no merca'.,
rlograndense.

noticias da Argentina sobro; o
terror quo os círculos dlrigen-
tes argentinos Implantnram con-
tra os pnlrlota9 e anti-fnsetstaa
argentinos. Os Jornais amerl*
canos salientam que oh elemen-
tos democráticos argentinos
nunca foram tão perseguidos co-
mo agora. Centenas do ex-ofl-
ciais, políticos, jornalistas, es-
crltoros o artistas foram rer.en-
temente presos. Observa-se par-
tlculartriente que essa campa-
nba conlrn os elementos demo--
crãíicos argentinos tomou vul-
to depois que a Argentinn foi
convldndn a enviar representan-
tes á Conferência de São l'.nn-
cisco.

"O governo Fnrroll-l-erún .es-
li, demonstrando de maneira
omito clnrn que a üinmrllhá ml-
lltnr fascista não merece corta-

(Conolus no 2." página) .
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Assembléias democráticas era todos o
airros e subúrbios.!?

DEZENAS DE COMITÊS POPULARES ESTÃO DE..,* Amtt4*, in»***, p*bi«. *»<,,..* **»* um-i.*** ~ vB

BATENDO, DIARIAMENTE, OS MAIS SENTIDOS*h^iím, mi****.», eim**, m*b.w*. ««w*.*»-* «**
l|9f j. UMlftOI «.».«*. ***¦»*¦ *l Pl*ff*l*Hl1trtff Lm* PQm

PROBLEMAS DO POVO - COLABORA-SE, AS* «k p*.i*» ivjrtiiit*>** üa*iRi»im*«»M.f»i^^osi
I *-«4. ji. :-i.-í" vlf», t»Ao Jt***.

S/M, P4fM MM EF£T/VM WMO NACIONAL
PELA DEMOCRACIA * REIVINDICAÇÕES FEITAS

ft*f>r#Mftt»Bte» d« *arle* Ca*
r*i;<* p«pniare«, eA»l»rara a
I.al» Cario* Vrmiet a * í níoi*-
tftent*f«r«!"Lali Carlos prci»». ao»
cuidado* d» TRIRf.VA POI»U
I.ah -• Caro ÇemiMghelro-

l'fe><-K'<-, a *<4trrA_ (,., »»¦
tadio do Vi.f.i. qatai todo* o»
ta»»íl*iro*. o» qne „ ouviram
dir*t»m»oi«i oa pelo radio, o»
•tn» impedidos d» ir U • da o
•*eni»r. »«,*mp*»ri»ram a* raâa•aaUtraa <tt>|<*il*a* r-U Impreo*
•a. m»l poderiam dsterevar a
amaria da »«u primeiro contar*
lo eom o no*»o ettlmsdo csm»*
rada,

l" «tia o aentlmcsta popular
•_*-« o» Caroiii** d» talrro» atd

»¦¦•» reanldo* *ot» denomln*.
«Ao d« POPÜLAn DEMOCRÁ**
TICO onerem <¦> -,-•• -- im
da tudo, n**fa "¦ • •¦•- ••

lu.rf.., membro» i|mi«*« Co*¦¦•¦'.•.ta :t tiveram r-- • •-• . da to*
mar atltadea d*lermln»d»a t***
Is« aeeaealdade» d» lota stralf-
Imperlalltta • anil.f»*ei»ta d»
•ale» a d»tx»!» de -*¦"•• Sofreram
a* humilha .*?* a aa coesennen*
elaa qu» *» «egalram a «' > rs-
roabeeldameote democrata».
Omres, sAo r... « democrata*
progresslttst, voluntsrle* «nio-
elset»» a patriota» alneero*. *nb*
metidos aaora A prota política
realista. A maioria ds* -¦¦••.¦>
entldsdea ; "Ura* d eorapotts
da moradore* cem r*lvlnd*»*a*
eAes loeala a d» trabalhadores.
T«mo* finalmente as pessoas
da boa vontade qe» no* ¦.•'•¦
ram d»r o sen apoio como con*
trlenlçAo ao bem estar • traa*
•. ¦: : i -..*- da r ...*....

Todos saldos • eoeao». sem
dUiiaçio da eredo • eor poli*
tlca — a eieeejAo do» fascistas
Indígena» — mareharlo dentro
dá lloba traçada para aa r«atl*
;..-.•¦• prAtleaa proposta».

Alem da» reivindicações Io*
cais, nossos objetivo* poderão
ser resumidos Do aegulnte: nnl*
dado nacional; continuidade da»
relaçOea Internacionais em ba-
ses unltarlaa: HqaldaçAo do ra*
manesceoia legal reacionário:

. af»tt»mento dos Integralistas
das posições cbavec governo de
conçlsnça: eleições livres, to-
to socroto amplamante nnlver*
sal o obrigatório, extensivo ao*
analfabetos e As praçaa; parla*
monto e representação genuína*

KORTE DE SETE
ALMIRANTES...

tCOSCLVSW DA 1.' PAG.)
toda a resistência organizada
dos nipônicos naquela ilha.

Suruki faz tal declaração
no decorrer da reunião de
seu Gabinete com antigos

primeiros ministros, onde
expressou: 

"Nossas esperan-

ças e a determinação de ga*
nhar a guerra se fundam uni-
camente nas açwes da campa
nha de Okinawa". Mas adi-
ente. Suzuki acrescentou:
"Este é o momento em que
nossos pensamentos e nos-
sas esperanças como nação
devem achar-se em comple-
ta coordenação com a estra-
tegia das forças japonesas
cm Okinawa. A batalha de

Okinawa é a batalha decisl-
va desta guerra. Em conse-

quencia, tudo depende de

nossa estratégia em confun-
dir o inimigo e destruí-lo em

Okinawa. onde a luta se apro-

xima rapidamente d e seu

ponto culminante".

DESAPARECIDAS DES-
TACADAS PERSONA-
LIDADES 

«•(.!* itoptilar; «arlonaltiaçAt»*
aí»uit,i»:vi., da* i»rr*t *•¦•-»!•
m»nt« Improdutiva» *i"t»4ds*
«a» m*ra»o* dn litoral, I*»»*»'
tias, rodaria» a fiiinliaaçii da*
eMadaa * pa»e»d>*«; moderai*»
çAo do purqoa Itsdaítrlal a •**»'
i -.i > do* ptloetpia* _.-» •". ..:«¦
ia»; im:»iio» pr«ai«*»ito* ao*
br« a meda, o* lacro» • a »»•
rança a redação s«br# o» da
toatumo, t ,~jpei* _ í„ r. a, o ca*
pitai pro*? r***:*ta.

dvi a r*tiir*M idpire» <1» aaa
i!.»i--» «obra o* problema» •
««InçAe* nanatmi» #Ao »ol»**ri>
t»s • apoiado* pelo» Comli«r*
abam e»untu4oi.

üHor do l*H»d« do Rio: ator*

Pnao da tiii-4*.»». t-At» Crie
min, i**iw!s, Viúr.êim,
ii.tt... !'..«.«• 44 CaJO» Aa*
daial T.j«fa, M*í»r. Ortttan
Uraiao. «**»»t»i> «-f»*Bde. da»

VI* Co» (Uftto* >¦ Wi:.«» f.i
ItM» l-Jií» ra» MUtlj Htü tJJlt
l<:iíí.i- — Mar».* Aüdf* — (*;»•
»-»-•;« r>:-«» lti.s-. • - A--'.¦» a
Juté Ai »fc|«a -» cm da C**w*r*antr» - o*»»» d* M ramta U»*

g^nda *** wirüui*- !»-¦.»¦» n»
nina ,-.j u. a, ws» man«

«'¦''¦¦. da «ia *«i*t»i4.«l».
arsflda abf» d« »**«fw*«»iv

ha » 4««iie«-fatiiac4»» d« Ri*»!l
, É.*v4*it« <»• Dr, .H** Í.-JI-»»
tiiii»!*^ pr#»i4t«t»*'s
OãHM U OIMVM I RAI*

viKiiMIA06OI rorcuaiw
i.i BANOIT

r.» m^i»i->i--- d» i>-«I-» i*'•
itrtparam atitameni* s** W»
DtMU í**ji»j-»»»>*. psi» tfattUtt,
{ot» a 6 ifA«V» piiii»!!*-» Oi ©»¦
¦'..:::¦. 4» ti :'¦¦ t * pfft»An*#I«"».
Ifr» dia 9 d» abid Oliim». » c»»»
«•i»íí.. ta ir»**.»turw«a ws» C*fl*

ratii»i. »*s»4 Cra», m»4-« •» p*f - Uttófttiw ti*>m - Wii»
\-uí:,. d«* .'•=»¦' Hra* do i'm». «¦'¦> Trt««$i-a «ia ni«» «- »•.¦.-
Ptalu, niarta. Ramo». DoorM
t***a # Trutum.

Cíttwiws»*!» o.» ri*»**» r:*í*»«n-
i»b:l'fi»d«*. empar tt*»*'* a ban*
r«I« unllür-a » 4*«t«t»l4** •
Ifi„£j-«.-Ma.a e4»*em draírilíad».

B.tm*'«V* d mwi*"«»». ia*»
tVílndM rimmi»l. **,iíl»»v« <*-
ral. Atew*. fi«*»*ir*lo - C-"4*
t« MMqut*. M«**i»rw: A!*s»n
dr? V»«U - Jtál^ d» OUfCtfl
a CiJra Filio - 10» 8R»*». «••
rüurflro; C»nlldK) «** 81»* K»*
tm - fUibem Ot*»»» - IleMo J"*'*
•darUro llírm*» - 'o»o Mar- '
tiru d» tfilra - M l*io Alrruaa

iro t» Ciil.wa e lieiimitraçtjm ««b^nlíRura».

B b. í». *t**rSM pm* m***a*#» •
¦mÃm itearoniisradM. aUmwiW»
c«> la>;| » teir»!*, «•« t»™ i
«.tfi.ii» tMií^t*.. t»r» a. »• I
tm »w*» o itMitUat, n*i« lar*
!-<¦ '•-••» '¦'¦¦• e t -'¦•¦¦ i -• -1 *t!«
«:,,*.?* d» p»**.a. asfixiai »»m
riirasV-wài'* ? í^íiixáArt»» |i»«
itãlo tiara «a ti»to*M4»:f» »,
«rut lltòOl. f«m lÜIfíll» it W* :
»U4» i^i ctüãsi »ap»n«re* pira |
mUiüir... ita*» taii nil»rl*ni« :,f
p»r« tMi»m*ni.» ttaiii:!»». m**!?
ii:„• {«.ri.-., par» m bittn»»». t»i*«|
r*nw rsiwJifaeAn da t?lr*iSi»i*.
«•'-.*¦*»«'*-• da m»*, ilnfa naríl».
«e. tom a utffnt» citeçâo a*

TERRENOS DO DR. SILVA ARAÚJO
EM

MORRO AZUL
Esl. do Rio de Janeiro - n.twitrnio de V*»««oura»

Linha Awrüíp.r - E.F.C.B. - Serra do Mar
56*0 m?fr:i de oVitaie

PEQUENOS SÍTIOS - CHÁCARAS - LOTES

GRANDES E PEQUENOS, DESDE Cr$ 3,00 POR
METRO QUADRADO

Na IUa - Dr. OU»» Artu» — BHflrío Porto Aletre - Es*
planada do Ca'leio — Rua Arau)o rVrio _Airjtrre.
n. 70-S.* »nd*r — caU st i — Telel.: a*13M —ou» potui a-»  Mensagem de Mont

AMPUA-SE A FROTA DE GUERRA... °omery aos alemães

J«bi»rdf - I¦¦¦'¦* R -»» — D»i»*
Nffe» — Jf** t4*lio*l d» fí*uat
™ ít.-,... t, — Cri»;*.'»»*» 9ni»
i ..mi r r i.t Mm ii m «i .. rato*

QMMaWMtà "• NOVA
ll.l \•- ,

ApA» •*»!»* rruniv* pr<f *r».
tora*, :;-.»!»:-.4.•« a tt do cor*
Irriíe o fjir.r.o Um^rHv,te
flP-ír*:. '*» d» «-»» lí-4»»:f)
rom «•*¦'* pro*i*«rla A l*» - II
ee Diirmbr». 110.

Pata r-* eu u attttdatiea de
foi ¦-.•!•, • »«fulm*

urtiorla:
Prr.idrr.sr. et. Jate KUBM

|l:.e»ei - I* ..r« prn:i-;ir. dr
Paula rr.-.t. *.!»fh*a.i. 3* »(?
t»re»>dtnt*. *rVrnande Rib*iio
WyUYttn: teernaria gtral. VI»
¦r •' ii :•¦ ¦. ¦<¦•¦ da (•>:=. l *
lecrtíano, ij.ír-. r Oltreru»
Alies ¦:<** «»;.'.,. : • afcrctaiio.
!....-.-- Batai. v ;>'.. profe**
ior Cld do Couto Pereira — Hil»
Melo d» Cdivelr» — Amíriro
Vetpyrl» Alvares » dr. Emit*
•-.-. de ri ¦ :> A ••:'--• la-
m»rA ;>¦¦¦-- dentro da pouro»
dia».

Apã» »aa i-.-"»!çlo. o c m u
dlr.ilu o Mfuml* tetr^rarna a
LuU CarSo» Pmtr»;"Lula CailM Prt»i*« — Ra»
IbSUr». 101 *-» O Ctxrltd D».
:r. -;*' • . f: ;:-¦••' . d» fíOV»
!-.»•.. »-; .:» r ¦-•' ".i ' . tt

l*-i»,:»ir = d» tuiuiú. fír-»*t'.u n«
d»«« * Hsuim» diiejara preri»
*a)rta; mtmáern» t^noraiW, Af»»'
iteSa TWílii.: prísH*:*!* Pf»*
;<:= ! C«k»» V»!*; Hí»fie-t-
dmte. dr. »*n»rto Jo*# d* «-!«•

A r,iWl»:i«» ojne r»* VtfaiWI
rfe»ts»*i|»»-*# do» «•». Hermlnm
tt»i«i..» ltí«ti'W # MM tt*** |
U*, * A. JH0 Am Oâ*»t«>. J«*
*».-.»! de Br»». »l»ro B»Ro. Jo*
vimano Te?**ir* d» 9r»u»a, Al

.» »..»'.»»-... Atlnd» Anionm j t,^, Alvr* d* C*l». Ausn.l»
Tvttfir» Br»e», RíWwloni Jí»*»
tjê Wm«. *r»l»«W!**i» A«4Í*»P»"4*
Io. 0'ta!4» Mende* 8 lv* e Pran*
eí«« D» fysiirre «*ilfw.

O v t.i'.f tK-miKrAi»»» d« Va»
t#b», conforme om deelaroo,
««Ufiarit-t'»** tambn» e*m» a
"8*m»n* anu.|Ri*fr*»l»l«" o,u»
, -i ter IMUfttrada a • Ot juntw
vinrKuro.

úa fitíir, te«our«lro. •VLbJWH

Ko prditmo du II d» junlv».
*AM4a. »« ta !*¦»«». em «ma
:- - pr.MW^r'». A rw» 8il Am»-
rir» llie, o C*ntr» •*!»«*«»*»
«na *»***Ao nst*n» par* Rliu*»
<_« programa de r»l«ndK»ç«»»» i
popislsre» * io mrmorial qttv
tetá ctmado ao Prefeito, «¦*¦'• j
t •¦.»i • . »o m«m.» »*|»m dsíca s
a IUnt-4 um ll-»pital d» P:oa» -.
Oocoiro, um Colffio «Mctndam |
t o r««:»belr<im«sio da Unha d»
ônibus Guinda 8«A pf»*»a»
: -;. «•'-¦.* ¦ •¦•¦¦*.» noite, uma
araride tti>*nen»i<m A Port*» Cs*
•jedirtonAris Bra*ltrr».

Para a »-n»Ao s*»lrr»e. **atl» iCOarfmdo da •• pdsrisa»
tendo ceniltttdo» r#prt»*flí«r.i»» | por meto d» Contrato Caleuvo
d*« ceniro» «prita*. t»»«»»un« i de Trabstl». na forma d» dl»*
ir», eatôüto». ««íedaH» danwn | t*«8*o no Título VI. Capitulo III.
... „._, ...:, _, rUlIUtel», »!.- I d» |V:it .Utíarà» da»
atlm de r^ompor**» a diretoria

*/**»»l", * taiMuft* d* .,
HMlt. ,«U4« M.II» tu «Hlüt»;,,

h.í.-u.».- d* »i . |)n uM
» a i»ab« mi» • tu»*-.»,,
I"w.'» f** aTMrila r»* »f-,

«ir* Ha»*»» » o**»-» At m.n. «»» t»tl «Hi*»** a»*&..,.», *»tv*».iW* d» tVfc-¦¦!!..». 1-atlr.UI Probi'^.,-«¦ 8a*0»* AH*» 4 .,,- .,
M*irn4* dr»l4<«*» *» »».,li .
-!,« Ul.l>i:-< ¦ I-.-. £ .,
«ala, <«mm* «.-tir,«t*« a t'-!•!*•« .«<»• W*t»»«.lli.> H*tw» t*r»r*»*" .-¦«:.!. »»*) ,.,•*»» f««'*PK*d4M •» »<«<l<
ivnlm hUlMl»»** »»•*».-•ia -wt>*U'. »»<»«»«kj, .,
Jil.vcllM |,l.l.. a «1 .* »t:

*>.¦», • p*p*l 4»» t**n*.í ,>|at*r* d* Mi»»**, d* >,». ¦
'¦•i.<l»ll •» «»*l»4»« «i**>,

df iMl, » • SMMtfV *» «»v,
Mincir*** tua»*». Ootra rirfratlt da ll«a * a da r»«ari.
tacAa »*»d«d«lr» *• «*»!•• Hp*** d* *,0*«**. tr»t»».i»*> a i .
I\..f ..» ••» lei¦'»- d* raA.*>liad«*. »»»^l* *» i._ . .

r«a» *• »»aiir*d*j» d* ImiJ.r, * n»« nt»»* a i.. I--
trii. -uc *»»l* tiltralBra apf«****.i» '•*»• vWfsTM l«*»««i»l« #»
In d* pl»«* -l»«»»**'' * • **-****»»• »«Mi»*e»« iu'i . aa»
rrdra M«4U Ur»»a. lUp«d» d» *0 C^aml Utwad»" • -tli-

t,»hÁ". »• -Rr»b»*«A". sr»<*» ••» a*»»» • *•»•** M t*«m
¦et» ». ,.in,ii» n.xiirir» de Ulr«». »U «o»» *dK*a **TM«r*lj
rm tradução d» *»**li«-* * t«»m*m »^Wií<* laMiaa /»»,•,
Muni. HUÕOl Cvf UJN —— l*'*0 H»*«»l»-*l»*i »»f i*»
I intoniAl. VITORIA I.TBA. -JWA 

j» lOaTT, t». P AM..
—— RIO BB IAN8IR0 «-—

wUflkmm
***v»ttiaf»ctj

cj;f„.*/umt

RKAJUSTAMENTO GERAL DE SALÁRIOS PAI! \
OS TRABALHADORES PAULISTAS

ICOSCLVSAQ DA tf FAO.)
tio d» fruttua. tIA rcrsaa retiiVi
mala f'-' mtno* mueta* • ha.
de certo, em outra» tenaa. In-
doitrlaa qune nAo í Mm *.!:¦•?•
d»S. >.-¦*:: por ..-:'. titi'.'..i:-. -•: ;-¦ 0% r*crit6rio» da "I.
O. Farben". uma dai maiores
or-anlsaçAes do mundo espteia*
iludas cm proditot qulrrtlcc*.
nem foram tocados prfcs bom*
bardclos. E sua» condiçoe* *Ao
ta!» «pie o Q. O. de EUenho-
wer para IA *e tícrlocsu Entre*
tanto, a maior parte d»» fAbrl*
ca» fot destruída.

E continuou:
— Os terreno» de sgrlsuRu-

ra tambem e.»tAo rm mA con-
dlçAo. Orandes crateras de bom-
baa espalham-se por lugares on-
dr, antes, te viam plantações. B
a produçAo de aloncntos é quo*se nula.

O ressurgimento eeondmlco
Imediato e Imper.oto. E' precl-
se que se penso na organização
de Indústrias de paz que possam'¦.'.:..-. As :-.:-.. c'.c-
mentares do pove. A agr.cuHu-
ra deve ser restabelecida com
aparelhagem moderna, nara que
o povo aicmao nAo sofra fome.
Com a perda das províncias
crlenta's a Alemanha v£-te»lto-
lada de seu celeiro e, sem ali-
mento:, o problema alem&o é
uma questlo perisosa.

UMA Ala^lANHA DE
MOCRATiCA

a trosn.VSAO DA I* P*n*
te trabsltto. o» mlt^eoairos d»o Mowrorro Cf.aN

DESTINO RECEBEU OSl^er^".^' lênrtam pTiUca dê
AUADOS "¦-.:: • »rfiirotas serio desm-

pedido» psra cullliar o» c*m-*tAo pronto quanto »eja p*w<
r.:.- .•:'.'.-••'. cs caro» de Mu* f

nleh e llalle. onde c» «liado» Pp"
leram rtocbldo» por raimbro» \ »l"l »*i:*n »e procedrr. E »dl»n-
do movlmenio clandestino ate- u que lodo o alemlo ora enis*
mio e o do campo de c •••en* jado nos servtçcs militar*» icrA
tratAo de BucHen»-ald. Pede; dWrmado e ücenclsdo. prece-alirroou: dendose entAo » «colha do»
me^toüc!.-indd««mo,:iem1-mpí>: PP *«« •« ¦»••*- V™»

piovtorla «m r*prf»«niiO!e» d»
toda» a* enilíadea conr.dadsa •
pjí»*nte».
f ..Ml 11 in Mn. i:\in «i Dl

VAE LOBO
A;-'-- a dKislo de um» au-mt*

bleia rm qu» (o) debtCdo o dia*
nino de Preiie*. um» «xmtwlo
do Comitê u-.-r.••:»'..-.. de ' V»a
Lobo. velo a e*ta relação pus

. hipotecar a tua ••oimsri«,d»*'e a
Lru» traçad» no nata-lco dia-1 -*0 *» re»Ju»t»renio de sala
cumo. e que t# rtrume em unia»
naconal. dem:cracls e _':.,.-..»•
so. O Comitê tem a Rsalidad»
d« crsantnr o» uabathsdoraa »
».'»* famlUas, no prcprlo mios
de residência, draenvotvendo a.
»Çlo !.'¦'•.•.:!> ao <¦•:.. r ::.r

Trabalho, contrato r*»« que d»-
verA »«r aMinsdo dentro de oito
rit diss a partir d» d»t* d* ser!.
laçAo e mnieqiifnt-*ment* da
norm»lt»»cAo do trabalho em to*
da» a» f»'»•!'».
08 EMWlEOAtXMI OA LIOITT

Srsundo nmtclam rurut ot )or*
nsl», continuam os eniendimen-
to* entre o Sindicato d» Carrt»
Urbano» e a *IJa"it and Povrer'
afim de ser taltidonada a qu»»*

mento* *»r» ea »mpr»aT»dat «ml Crt }MM ou da Crf «m i
eeral d» IJ»ht- •» Crt »OflA0j Crt tAO. 10*.
•umesto de «O*.: d» Crt 801A» yj| Arti*lOO C»»M fj
ale Crt *MrM, M*« *. d* Crt tol»
a Crt l.SMjfta. »-.. d» Crt . .
i.ssooe «u crt s.ooojoo, ío**.
Acima d» li** mil «mtitiroí nlo
lu.eia aumento.

fotsor e *ocí... ¦ ¦ i . .-• r JA foi
nomead-. prefeito de Welmar •,
em Berlim um arquiteto comu*
n!»ta foi deslenado prealdenie
do Consetlia Hunlclp»!. Enu»
as nova» aiitriidade» municipal»
• pronvinclals. nrurrrm eoela-
listas, católicos e comunistas
em «ltos cantes d» adm'n!*tra-
çio. Quem sito eles w nlo o*
riomen* que es-nrarem a «anh*
es»*i*»lna da •¦• ' de Kl*
UerT

O PROBLEMA DO GO.
VERNO CENTRAL

S. FRANCISCO, 30 (U.
F".) — A emissora de Tóquio
informou não se ter noticias
do visconde Kikujiro Ishli,
membro do Conselho Priva-
do e decano do serviço di-

plomático, o qual se acredi-
ta ter perecido durante o
ataque aéreo a Tóquio leva*
do a efeito no dia 25 do cor-
rente.

Àquela difusora tambem
diz que os ind Cios fazem
crer terem perecido o dr.

lYorozu Oda, membro da
Academia Imperial, e Tsu-
neji Taniguchi, vlce-governa*
dor do Banco do Japão.

DENUNCIADO 0 PRESO

FORAGIDO
Apontado como autor de va-

tIob assaltos, achava-se detido
no 1." distrito policial, Waldeml-
ro Sllvlno, conhecido pela alcu-
nha de "Batucada".

Em virtude, de um descuido
da guarda do aludido distrito,
•Waldemlro fugiu, hcmlslando-se
na zona suburbana.

O chefe da sub-sccçAo de VI-
gllancla do Meyer, acompanha-
do de alguns policiais efetuou,
hA dias, a prisão de Wantull
Rodrigues da Silva, cognomlna-
do "Alfaiate" eme, após confes-
«ar a autoria-de vários delitos
Indicou o local onde no encon-
trava "Batucada".

O local Indicado, a estacio
de Vicente de Carvalho, subúr-
blo da Rio d'Ouro, passou a ser
Intensamente policiada e na ma-
nhA de ontem, flnrlinente ora
preso Waldemlro, quando passa-
*# pela rua Guaraúna.

Feder pensa em uma Alcma*
nha democrAtlca. Pnra ele 6 pre-
ciso que todas as medida» ;-.c.-,-
sentido se subordinem a um
principio único: a purllicaçâo da
atmosfera fascina que se for-
mu sebre um pais outrora cu;-
to c civilizado.

— A punlçAo rigorosa dos cri-
mlnoso» de guerra A uma ne-
cessidacio n.v> só no Interesso
dos países Invadldcs por Hltlm
como, tambem, no Interesse da
própria Alemanha, onde de cer-
to, hA muitos alemScs honestos
que exigem tal atitude do» alln-
dos — diz-nos. — Os crlmlno-
sos de guerra devem ser cn»ti-
gados de forma* rcvcrlssima. Ele»
s&o os culpados pela dd-onra do
povo alem&o. Isolaram a Ale-
manha dos países civilizados.

Perguntamos se culpava aoa
nazistas snmcníe. Rcs.iondcu
com uma negativa... A guerra
nazista, foi' feita com a cumpli-
cidade dos generais. E em
conjunto, transformaram a mar-
clia da Wermacht cm um ga*
lopar de feras que. premeditada-
mente, asnassinavam povos e o»
assaltavam.

E acrescentou:
— Após o nniqullamcnto de

todos cs responsáveis, existira
na Alemanha o ambiente proplr
cio n um soergulmcnto em ba*
ses democráticas e antl-guerrcl-
ras. Más o essencial para que
se consiga tal celsa, ser A o
afastamento dos nazistas a dca
colaboraclonistas, dos postos do
comando. E nestes Incluímos
aqueles que ss enriqueceram. O
malogro da República de Wel-
mar — estado político que dlrl-
glu a Alemanha depois da pri-
mclra guerra mundial — foi de-
vido, principalmente, ao fato de
so nfto afastar do pais as for-
ças da réfiçfioe os Inimigos da
Democracia. E' um exemplo a
quo «e deve atentar, pois do
contrário tudo se repetirá.

A ALEMANHA PARA
OS DEMOCRATAS 

Recordamos, entrio, que os
campos de tertura crludcs porHltler talvez houvessem ellml-
nado a maioria dos democratas

Mas para Ernest Feder um
ffovrrno central p»ra a Alem»*
nha é necessAno. Mas nlo nes*
to memento.

— Fala-se em Instalar um go*verno central sob a eV.lde ds
Brucnlng. o chinceler católico
cujo gabinete anteceu aos de
von Papen. S:h!e!:her • Bltiet
Brucnlng que reside nes Estados
Unldc» ;e mante-m Isolado de
todas as atividade» polltl-ssdesde que se afastou dn Alcma*
nha. E. pcrsoalmrnte, nAo crelr>
que mintcnlii tal* nmbiçôes: De
ou:ro lado. lnrlnurm a posstbl-íldade de Nlcmolier, o pastorrnartlr. vir a ocupar o car-»-» de
presidente. Acha, porém, pre*
mntura a tcnt:.tiv» de se e»ta*
bclecer um governo central pn-
ra a Alemanha. O povo nlcmâo.
aterrorizado e horrorizado, nln-
da nfio se manlf.*a!cu. Em Bcr-
Um JA apareceu um pequeno
Jornal "Taesllche Hiudschu"
(Panorama Co;id'ano") Er- ou-
trn» cidades surgiram ta t --m,
org&os de Imprensa. Ma.. *Ao
todos pequenas follias eom es
casso nctlclárlo. nfio exprlmin-
do opinlüo nl;uma.

E, despedindo-se:• - Evidentemente, sob tuna In
tellgcr'0 e bem c:ordcnad&
orlntaçSo aliada, estes poalcstcrfto solúçfto c uma Alcmnnhi
demccrAtica havcrA de surgir
para o mundo.

neiros e dos que poderio ser II
btrtado*.

A seguir, tallenta o marechsl
Montcomer*/ que a atitude nio
deve ter considerada como bnn*
dura precipitada do tratamento
para com o inimigo derrotado.
E cita quo os rustos catlo pto-
cedendo da mesma forma, sendo
que as medidas sAo consideradas
como qucstAo do próprio Intcrci--
to dos aliados, pois Uvra-ct da
tarefa de alimentar • rlglsr um
gigantesco exército que, enqusn-
L. separado de seut lares, ter*
na-se efervescente.

Depois de afirmar "a mais
Importanto caraiteritlica deste
novo movimento é que nós n.1o
teremos de alimentar estes ale-
m&es, que. p:r sua vez, efastv
r&o de sua pAtrla o flagelo da
'mo- a menssrtem do marerh-il
Montgomrry acentus que a II*
nertaçAo nio atlnidrA rruslquer
dos elementos das tropa» ,88" c
parnquedlstae. bem ermo quais-
quer outros elemento» suspei-
tos.

do prrgn.ro*. do Com IA I)«í**•',-
critico dos TrabaBiadt-re_ «m
Urrai, pugnaimo, tn.r» ouu >
pelo* *«*3u:ntes {tontos:

Direitos de reunião • prepa-
ganda política. Lnienslllcaçlo do
Intercâmbio eomerclal cem * O.

rio».
cora o recente decreto do go*

Terno íedereL qu« eutorMa o au-
mesto da» |»»»sa*t?r* de bonde*.
r-.-.* «v-saMiii • c*rrtaçlo de
salários para motornelroa e con*
i*.-;" • • o que se iarà. a ;>»:¦::
tt» 1S de maio.

i, a seguinte * tabela de au*

O D188IDIO DOS OlA-
PELEIROA

Oi chtpeleiro* qu» se teriam
em dlwddlo eoleCvo pleltelsm o
t««u!nte: a) salários até Crt . .
?S0A0 ou Crt i» pw hora. 43
por cento: b> *»:«?:¦» de Crt . .
«•:•¦¦ a Crt U0A0 ou Crt : '-'>
a Crt "¦"¦'' Mi: c> salário* de
Crt miao a crt asoAc o»» crt
1,« a Crt **¦¦•. 30%: d) salário*
de Crt 'ii« » Crt 130XM ou
Crt 12* a Crt J.15. M%: e) .»-
Uriot de Cr| TM40 » Crt aoooo
ou Crt ' ¦'• a Cri 4A0, :*.¦.. f)
salartoa de Crt twljM a Crt . .
1.200A0 "u Crt iü » Crt 100,
1S*X: g) talano* snpertore» a

"SOU CONTRA 0 REAPARECIMENTO
DO INTEGRAL1SM0''

ÉDEN INTERPE-
LADO NOS...

(Concfasdo do 1.» pdoína)
trangeiros, Éden expressou
que havia pedido a Molotov.
em S. Francisco, uma rela-
ção nominal dos poloneses
detidos pelos russos, acres-
centando: "Espero 

que a te-
remos dentro em pouco".
Disse que uma das acusações
contra os poloneses era a
posse de equipamentos de
radio. Referindo-se á Aus-
tria, disse que tem esperan-
ça em que breve serão eli-
minados os obstáculos para
que a Comissão Aliada possa
estabelecer-se em Viena.
AGUARDA O COMUNICA-
DO OFICIAL FRANCÊS —

LONDRES, 30 (A. P.) —
Na sessão de hoje da Cama-iiuuo a muioiiii aos acmuunuu» „_, _-_._ /-„.„..„ . „„„,„J,„

germânicos. E neste caso. - Que ra dos Comuns, o comandan-
homens poderão, atualmente, I te Oliver Locker Lamson,

conservador, perguntou ao
sr. Anthony Éden se tinha
alguma declaração a fazer a
respeito do pedido da As-
sembléia Consultiva da Fran-
ça em prol do afastamento
dfc Franco da chefia do go-
verno da Espanha, e se, a
esse respeito, o governo ha*
via consultado os aliados. O
sr. Éden respondeu dizendo
que tinha lido essa noticia
nos jornais, mas não recebe-
ra nenhuma comunicação
das autoridades francesas.
Assim sendo, a resposta ti-
nha que ser negativa para as
duas perguntas.

CRIMES DE
AGIOTAGEM

Foram denunciados ao Trlbu-
nal de Segurança Nacional. Al-
bertlne Alma Selewsky c Al-
berto Frederico Balswliy acusa-
dos de crime de agiotagem. Re-
fero o Ministério Público, que
Alberttnc Salcwsky de hA mui-
to, adianta dinheiro sobre sa-
lórlos de trabalhadores, mcdlon-
te Juros de 10 por cüiito ao mis
sendo auxiliada por seu nnrl-
ab ne.*.«a tarefa dè exploraçfio.

O fato teve a comprovaçfto
do numerosas testemunha». O
procurador do aludido Tribunal
classificou o dciito nas penas do
artigo 4.: letra A, do decreto-
lei n. 869, de 1033.

Regressou a
Aracaju o interven-

tor de Sergipe
Pastsgctro do avlfto da Panalr

do Brasil, regressou ontem a
Aracaju o Interventor de Srrgl-
pe, coronel Augusto Maynard
Gomes. O governante sergipano.
que viajou acnr.panhado de sua
esposa, sra. Helena Teles May-
nsrd Oomc*, e de seu oficial de
gabinete, dr. JoAo Alves Btzer-
ra, permeneceu cerca de duas
semanas, nesta capital, tratando
de assuntos de .ntere-se daquele
Estado, ossim como de questões
ligadas A polltl:a nacional.

Mensagem de Mont-
gomery aos alemães

(Concluído da 1.» pdf/lna)
setenta quilômetros por

Um relógio parado
em Copacabana

No perto 6, cm Copacabana.
lia uma agimcU. dos Correios c
Telégrafos, Instalada A rua Joa-
qulm Nabuco. E nessa agén-
cia hA um relógio de parede,
com o objetivo aparente de dar
ao público a hora certa. Mas
com esta singularidade: Náo
funciona. HA multo que estA pa-
rado nas 10,45 horas. As pessoas
que váo expedir cartas e telegra-
mas, ou que pa.. \m nn rua, ven-
do a estagnação da hora, sen-
tem uma pequena infelicidade.
E pedem que o relógio seja sub-
metido a conserto, porque náo
regula; e enquanto não regula,
que seja retlraco úa parede, pa-
ra nâo se supor que também a
vida parou As 10 e 45.

quasl
hera.
SIGNIFICADO DA AMPLTA-

ÇAO Di. NOSSA FROTA
Nos últimos ano», vem a nos

sa Marinha de guerra se ira-
pilando crescentemente. No cur-
so da guerra patriótica contra o
Eixo agressor seu papel cltclcn-
te e heróico foi .'ccor!hr;cldo por
destacadas figura- de homens de
Estado e chefes mlllta-cs das
Naçóes Unida- E' de ontem aln-
da uma mensanem do nlmlran-
te Jonas Ingra*- . ex-comandan-
te do Esqtiadrío >Javal do Atlnn-
tico Sul, elogiando os feitos dos
nossos marinheiros e tambem
dos aviadores que atuaram sob
a sua chefia no Nordeste.

Tem prestado a Marinha de
Gucrr» do Brasil relevantes ser-
vlços nas operatóes de patnilha-
mento c protcçfío nos comboios
mercantes aliados. Entre as suas
façanhas se Incluem nções ofen-
slvas coroadas de êxito contra os
submarinos nazistas o a prote-
ção aos comboios que conduziram
a portos da Itália a nor.sa glo-
rlosa Força Expedicionária.

O aumente da nossa Irota de
guerra 6 assim uma necessidade
que mantida durante o conflito
cm que nos empenhamos no de-
sagravo da no."*n honro, deve
continuor, como até agora o tem
sido, r.o curso da fas^ de de-
«envolvimento pacifico em que o
Brasil entrou com o término das
operações mil. ares para cujo
êxito contribuiu com o sangue
dos seus filhos.

{Conclusão Aa 1» pdílna)
viairem. de .-.•;:<•-. da política
nacional.

O expedlrlonArlo Jos* Peneira
Lima. de Pernambuco, o primei-
ro a falar-nos. disse:

Bom. Eu posso falsr daa
mlsériaa que eu vi na XtAUa «
daquele frio terrivei que renti
nela iirlmclra vn rm minha vi-
da. Pomos multo bem tratados
peio» emerlcnos, que viram cm
nó*, brasileiros, simplesmente
teus aliado». dlspen*ando*nes o
mesmo tratamento que aos aeus
compatriotas.

Pcrguntamos-lhe sa havia no*
Utdo alguma diferença no Bra-
sll que êle deixou quando par-
Uu para o "fronr'.

Somente na política — re»*
liondeu-nos. E quero que voe*
jionha no seu lomnl: sou con-
tr» o reaparceimento do Intc-
grallsmo. Eu vi o que o nszl<mo
c o fascismo fizeram na Itl-
Ha. E me lembro da époc» de
dcstruiçAo do tempo do Integra*
llsmo.^ E' o que basta.

E continuando, exclamou:
Ah! Eu la-mc csqucccn*

do. Quando ainda estava em
Nova York, 11 num Jornal cario-
ca que havia tido concedida a
anistia. Foi uma noticia agra-
oavcl porque entre os liberta-
dos estava Carlos Prestes. A
meu ver, de tem na Idéia, levot
o nosso pais para a frente.
O PRE-IEIRO A PRENDER UM

BOCHE
Ouvimos depois, o expedido*

nftrlo Wll-on Abdala Maluf. o
primeiro brasileiro a fazer um
prisioneiro nlcmAo. •

Relatamos o episódio que nos
contou:Entramos na cidade de Caz-
zull A meia noite. Os habitantes
náo sabiam que haviam tropas
lá e andavam assustados com
medo dos tedescos. Pois bem. Ue
manhãzinha cedo, uma menina
Italiana foi buscar Água num po-'ço que ficava um pouco afasta-
ao cia cidade. Eu acompanhel-a,
a fim de tomar conhecimento
no terreno e do caminho que le-
vava. A fonte. De repente, a me-
nina largou a lata c começou
a correr gritando. VI logo que
r.c tratava de íilcmAo e me nga-
rhei, numa moita. Dai, sal ras-
tejanúo c quando cheguei na
casnmata Inimiga, meti uma pis-
tola nas costas do nazista que
levantou logo os braços e dls-
se: Kameradcl

E foi assim que cu apanhei o
tedesco.

Falamos depois, no cxpcdlcio-

governar a Alemanha a nfio ser
os comprometidos com o Ias-
cismo?

Feder responde:
— Sim, oa campos do con-

centração sacrificaram milhares
e milhares de democratas. De
amigos meus que combateram
pelos ideais da revolução fran-
cesa, pouces restam, üs nazis-
tas prepararam terreno para
evitar que tais homens pudes-
sem ser os futuros substituta!
da camarilha hitleriana. E' ver-
dade que não é grande o nume-
ro de parlamentares comunista.-,
socialistas e democratas que
conseguiram escapar a ílimmlcr.
Mns, a cada dia surgem n."
nemes de lutadores que se sal-
varam. Silo relativamente pou-
cos. De muitos nunca mais sa-
beremos. Apesar disso, existom
ainda elementos que podem
constituir governo para uma
Alemanha democrática.

INTENSOS OS PREPARATIVOS DA
EXPOSIÇÃO ANTI-INTEGRALISTA

COMISSÃO
DE CONTROLE
Zhukov representará
a Rússia

SUA INAUGURAÇÃO NO DIA 8 DE JUNHO
afim de selecionar o abundante
material oolMdo, e receber no-
vos- Numerosas fotografias, abun

Prosseguem Intensos e mima-
damente os preoarativos para a
Exposição Antl-Intecçrrllsta, cuia
Innurçuracão srrA no próximo dia
8 de junho, na n^ssa"f.n subter-
ranea do "Tabolniro da Bniana".
Pela oldade. em todos os seus
loçrradouros. JA foram colocados
mrtazes, rnunclando o acor.tecl-
mento oue, sem dúvida, marca-
rA o Início de Justa camnanha,
cuja finalidade é revelar ao povo
brasileiro, através de provns con-
cretas, as Ilações materiais e
ldeolóaicas da Ação Inter-ralls-
ta Brasileira, com o fasclnno In-
ternaclonal. Para melhor efeito
da patriótica iniciativa, pnrte do
materirl que 'constltue a Expo-
slçfio serã enviado, mais tarde,
nos Estados.

A comisrfio organizadora da
Exposição rcune-se diariamente,
das 21 As 22 horas, na sede da
União Nacional dos Estudantes,

dante documentação e nrmamen
tos apreendidos im poder dos In-
tetrnllstns, constituirão as peças
principais dn Exporição, e que
constituem provas Insofismáveis
da açfio criminosa dos "camisas
verdes".

Depois de rigorosamente sele-
clonndo todo o material, scrA ele
entregue A Comlsrão de Monta-
gem, integrada pelos srs. Oscar
Niemeyer, Augusto Rodrigues,
Alcides Rocha Miranda e outros
artistas e técnicos.

A comirsão organizadora relte-
ra, por nosso Intermédio, o npe-
lo ãs orgnnlznçó'-s pcrtlcularcs,
c publicamos que possuam do-
cumcntnções sobre as atividades
dos Integralistas, para que ns
cedam A Exposição, contribuindo,
nsslm, para o seu maior êxito.

)'

LONDRES, 80 (U. P.) —
A radio do Moscou informou
quo, dentro do poucos (lios,
serÃ estabelecida nn Alcma-
nlin ii Comissão do Controle
Aliada, nn. qmil estarão rc*
presentados os Estados Uni-
dos, n (lrii Bretanha, a Rus-
«In o a França. Expressou
quo o represdritantp sovlótl*
co B0l'A o mniTclinl Zliulco»-,
comiimlniito om chefe do l."
exército dn Rijssin Branco.

o f-onoml Elsenliowcr rc-
proscntnrA os Eetndos Uni-
dos. o comunicado rusfjo so-
nulu-so á noiloia Informando
que o sr. .Tosoph Dnvles, c>a*
vindo especial do presidente
Trumnn n Londres1, hnyln
viajado rumo a Pninfort pn-
viajado rumo o Prnnpforf pa*
nliowor. Do Enuiefort Dn-
víoh regressara dlratnmonto
prirn oh Estndo» Unidos.

Antos do pnrtlr pnra Ernnc-
fort Dnvlos onlrovlstoii-so
com Ò onibnl.víiilor soviético
cm Londres, sr. Oousov, c,
nntcrlorninnto, estlvern om
contado direto com Cliur-
ohill o Éden.

nlrto Pmnctsco Chlcortky Des*
cendcnle de imloneses, ete de*
fende a unha» e dente» o regi*
m» demc-erllico. que deseja p»-
rm a sua fAtria e para a do»
seus maiores.

Começou-nos por falar sobre
a viagem:

— A viagem foi, em geral boa
Reccbemo* manifestações em Re*
cite e nn Bahl», Apenas, quando
no» encon" *avamos entre aqut*
ta» capita!*, o navio quis faser
uma tslseta com a getiu...

quanto A Itália, só posro fa*
tar em miséria e fascismo. Uma
f-olsa e outra slo ln*epsrAvels.
E Isso me rocorda o nosso fas*
cismo: o lntefrr*H»mo. Dos ame-
ricanos. nenhum de nós pode ter
r-ualqurl queixa.
A HISTORIA DO "OONDE" fg

DO "BARÃO"
HA, no H. O. E., dois tino»

particularmente curiosos: o "Bs*
rio" e o "<3onde", «*omo sAo
chamados Fcrtrnccntes A mes*
ma unidade, filhos da mesmn
cidade, encontraram-se um dia
num hospital de socorros da fren-
te Italiana. Al começo-i uma
Intima camarod..scm. e que per-slsto até hoje e que cada ve»
mais se estreita.

Hoje. porém, somente o "Ba-
rio'', o expcdfclonAiio Afes Cas-
sar, ss encontrava no Hospl*
tal. O "Conde", havia aprovei-
tado a folga para ir A rua.

Fclamos com o "Barão". Ele
nos disse:

Renare o Ispls. Tudo pron-to? Então Escreva: estornos sen-
do bem tratados, somos multo
visitados. EstA sendo uma se-
quêncla do tratamento amerl-
cano, que foi magnífico.

Em outra enfermaria, estava
o cxpcdlctonArlo Mendonça.Somos da TRIBUNA PO*
PULAR" e qucrcmo3 quo você
nos diga alguma coisa:

A "Tribuna" é um Jornalnovo que apareceu a semana-
passada, não é?

E diante do nossa confirma-
ção êle prosseguiu:Achei bom o seu Jornal,
sobretudo pelo seu propósito de
esclarecer o povo. JA o 11 vA-
rias vezes e parece q *c vou fl-
car freguês.

E concluindo:
Pode dizer tambem que o

discurso do cap. Prestes corres-
ponde inteiramente As ncccssl-
clndes brasileiras:

Um seu companheiro que cs-
tava ao Indo, completou:Ele é um grarde homem, e
tem falado contra o intc-
grallsmo e eu estou com êle nes-
sr ponto.

Finalizando, exclamou:
Dcu3 nos livre de Integra*

llsmo.
FALAM OUTROS COMBA-

TENTES
No P. N. P., Isto é, pavilhão

dos doentes vitimas de neuro-
ses de guerra, palestramos com
vArlos expedlclon'''os, depreen-
ciendo da conversa uma grande
melhora no estado de saúde da-
queles combatentes Todos mos-
travam-se vivos, externando com
lógica as suas opiniões.

Anotamos esta de José Luclo
da Silva:

— Estou com multa saudade
das Italianas. Mas dos alemães
c dos Italianos fascistas não que*
ro nem notícias.
PEQUENAS DEFICIÊNCIAS A

SANAR
Conversando com muitos cx-

pcdlcloná,vios, tivemos oportunl-
dade de sentir alguns dos seus
desejos. Entre estes, figura o de
uma alimentação melhor, visto
estarem acostumados com as
refeições nmericanas que eram
multo boas. Aliás situação allmen-
tar se deve cm parte As dlflculda-
cies trazidas pela própria guer-
ra ao pais, afetando teda a vi-
da nacional. Mas a dificuldade
precisa ser superada.

Outro ponto que eles aborda-
rnm foi a questão da farda, pois
na sua maioria possuem apenas
o grosso farmadento de 11 pa-
ra cnvcrgnr, quer o dia seja frio
ou ensolarado. Tambem, se re-¦cvlram no pagamento dos sol-
dos, pois multas vezes salem A
rua sem qualquer dinheiro.

Esses pontos, certamente, IA
devem ter merecido a atenção
cias nossas autoridades o por ls-.;o esperamos que em breve se-
lr.m reso'vidos.

KNrKIlMKUtO»
O 8tndlc»U. do» Cnf*'*M£f.it

e rmpr«ni»dii» «n £«u*>***!*.
.--.¦•¦ it*-, ¦*'.*»** nrairntnrfl]
pila imprenta qu* ;»t»'á««<-.
1- r!lm»st!fi* eom 01 d:*-- 'rr»! •¦•
r*.»ii'¦*¦*•> da emp*»**•¦* •. t$,
qtiel» c»l*irofl», «fim d< m tf*.
dlda, no metíor df-aço í* («_.
pe, aquela numertaut c*»h« m
tu** justa» pr».*t«&r» cr a*.
1! • » d* •.»'.»::¦¦

Oi entendimento*, que « prt*
e«a*am com rapidrt, i* lisra
Indrpendetiicmente ou nta&«
do "»alarlo*p»ofU.$ttr.»i ¦ «»« t
Mtnuierto do Trata!!»» tm» r»
Usando.

Neatc stnUdo o n • : -•• íei
r t rrnclro» fc* utr í»; if-iii» »_*.
Io aoa »«u» a*..*»*:»: • tis» «_
qu» te mantenham rm mu _i-«.
tos, evitando a menor ::.i«r;>
Çlo do trabalho

Dentro de iwueet u. ttHt
co. hscldsa •• tat*» do artrí»
firmado eom ca em;.-*,>::¦** t
que. por certo, satisfarão st rr*»
vlndicjçôe» leglllmas do» i •>••
meiro* e demal* au»i!l**r» tm-
pltaltre*.

NAS 1HDU8TRIA I1B
CERÂMICA

O» empregado na» indurtr*
de Cerâmica, em vo :«*&
sada cora a presença Ao» rr****
sentantes do tlndleatn da» r»
pregadores e do» e"npret»4a &•
pois de longas con»**,*»»çe*».t>
garsm a um acordo qu» cerra-
ponde As asptracee» ds clmie*
trabalhadores e á po.nliüütii
dos Industruis do ramo.

O acordo reallsado petti da
classes Interesssdas tem tu»« t».
•es no que foi feiu pars o »>
mento dos metalúrgico*, futsít
tambem para bsie dos rürin
os salários percebidos prlo» ocf
rarlos em 31 de derrmbro a
19-M.

O novo aumento deverá re
pago aos operários, » p«rti: 4t
18 de maio corrente

REIVINDICAÇÃO DOS EU-
PREGADOS EM SEGUBCS
O Sindicato doe Emp-r-i-*

em Empresas de Seguro» Pr'*
dos e Capitallssção co E*t d: -
vou a efeito, em sua sed;, «i
reunião A qusl compareceu fti:-
de número de sccurltarlov

Nessa reunião ficou lt eltlli
que se endereçasse so lacUea*»
Patronal um telegrama enri"**
ecnd: a necessidades de um» '¦
uni Ao conjunta caa i>-
ambes os Slndlcstos, psra a
estudo criterioso do assunto.

Daa resoluções aprovaria» ti
referida reunião destscnnio»»
Tabela de Aumento de Order».
de» a ser proposta nas «t-gulata
bases: salário até CrS 501.00, «•
mento de 50 por cento; de miü
de 500,00, aumento de 40 par cu-
to; de mais de 1.000,00, auir.e**
tu de 30 por cento; du mal» Ü
1 600,00, aumento de 20 por c«>
to e de mnls de 2.500,00, aunu**
to de 15 por cento.
AUMENTADOS OS OPERABIOI

EM COItDOALHA E ESTOW
Depois de diversas conve*'

ções os opcrArlos em Cordoílf
e Estopa obtiveram de seus *9
pregadores o aumento ófe liiw
desejado, aceitando conVboii
tabela organizada para V5 *•
pregados cm Fiação c
gam.

Assim, mais uma classe tra»'
lhadera vê atendidos oa &
deçcjos de aumento de talarlo.

SÉRIAS ACUSA-
ÇÕES AO G0VEE
NO FARRELL

(Conclusão da 1.* pdí*ífU*'
mento participar da orga*j»J
ção do paz o seguranen v,
fato se torna ainda hinls »
tantemento evldonto quanao^
recorda que, enquanto " ifir^(
aumenta na Argentina, d'1""
derrota do Alemanha nazlsl
sa república Intlno-ai»
está so transformando n

rica
mi ';

tuglo ainda mais amplo dei'.
minosos de guerra. Tal «»-
a Espanha do Franco, a a^
tina estA bo transformando»
ninho da bandidos na-isi" ^
nli procuram não sonu"',!
refugio, maH um lugar para na'1
nlr suas forças e recur;'^t„ri,

iill'
tada |

><%

preparar -unia nova
Isso demonstra cntii p
evidencia como ora ac,';)u'1't„>l
proposta do Molotov- u j0
roglmo argentino è
povo, A democracia
plotninniito
microliio do fascismo
nlflca um grande PBr,'g.7,n|jl
to para o Hemisfério Oeio" ^ (
mas tamtiom para a !'•'-
aegunuiça mutidlal ¦

infeocionaav P
IB80
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l II PROGRAMA PARA 0 POVO
Em teu lá histórico discurse de 23 de maio. entre

t. muitos pontes Wsicoa qtie Luig Cai-os i.r.>r - 4t»t>rdeu.
wm existe tm. pela «ua importância &,& j^-j»,, a ynj,
•lide imediata do povo brasileiro* merece ser «malisado,
t t tia sua apücacio dependo em parte o exilo maii ou•rrtfte* rápido do piogreíío e 04 dsmocrâ.iiaçito defini-
•.» do oal*.

Falando em nome doi cemunlstai brasileiros, eom
»'laieca e a profundidade que car.iteri:am tuas lormu-a»
im. Prestes encara, enlr© a* medidas proposta*, ot oro-
i ..mas vitais da nossa emanam... Numa dessas medidas
Indica uma soluclo para o problema do abastecimento.
t.* cada dia se toma mai* difícil, propondo a entrega Kra*
tu..»- de terras, especialmente nas proximidades dos cem
1*4* de maior contumo. ás familias camponesas que te
twprometam a explorá-las Imediatamente. Dessa fer-
ma se estimulará a produção de vtveres. I de todos
wNta q»»e ifrande número de providencias adotadas por
«jjJoi responsáveis do tíovemo para enfrentar esses oro»
Hemas foram totalmente Ineficientes. Isso resultava
da falta de realismo com que era* encarada a tituaclo e
fo empirlsmo de métodos e meios empregados para ten»
tu solucionar o problema.

Ficando somente na superfície, tais orgáos se limita»
vam á indicação e uto de paliativos, a" que resultou numa
• • seio desesperadora. princlpa'mente nos Estados do
Msrle* onde • carência de vlveres assumiu e ainda assu»
me asoectos assustadores.

A Importância ria solucio apresentada por Prestes
tinha relevância, porque atinge as verdadeiras causas da
cise do abastecimento, sem se deixar perder nas quês»
liies secundarias resultantes dessa causa primordial.

Um exemplo frisante è o da nossa própria caoital.
<?ue também se debate angustiosamente com a falta de
gêneros alimentícios. E no entanto, aqui existem gran»
des terrenos completamente incultos, que poderiam em
mio de pequenos agricultores, produzir parte do que ne-
esssita a cidade para seu sustento. Se isso acontece no
Distrito Federal, é fácil calcular o oue se passa, em pro»
pote? muito maiores, pelo Brasil afora.

Apresentada a solução, como o fez Prestes no seu
discurso memorável, cumpre transformar em realidade a
medida proposta. Que o Covemoi Juntamente com as
organizações populares, organismos de patrões e empre-
íjdjs. os próprios donos das terras não utilizadas, todos
enfim, enfrentem o problema de maneira pacifica e har-
menica, pois da sua solução muito depende o encaminha»
mento de outras questões que interessam de forma vital
so progresso do Brasil.

Sacrilégio

\rt,'SSA campanha tntlilcta
*' contra o unidade do* oro»-
ir* potencial vencedoras, ave
:hhI e ofl. peto mundo, se vai
üimlurando « cuja finalidade é
atar abisma* enfr* a unido
íoríetico « o* pronde* poíen-
dai .-•.;¦':•'¦'. .Mim aliado*, *
i rÀtr et forçat da democracia,
(.rifar um retorno á desattro-
n roxa de «unlcJ» — uma no-
ti vma, que 4 aufm tombem
como um tacrlleolo, já começou

iít empregada,
Que fazia onfem, com efeito,

um lor.iai.ifa conhecido para
melhor reforçar teu combate ao
oue ele considera -o regime to-
talitano que /leou -rifando" I»

/a ao* *eu* araulco* « defe*
d«cn/írrata e-miecidat pata-
ira* de Rootaelt, de tarío*
onoi afrd», condenando a Unido
Soviética e teu regime ...

O grande cidadão está mor-
to, e ele morreu malt cedo do
(,•:.. íe poderia esperar por cau-
ta, eiafamenfe, dot tobrehuma.
nos esforçai que empreendeu
vara realizar o que era o seu
orgulho máximo: o unidade da*
três grandes potências na luta
contra o nazismo, a vnldade das
três grandes potência* para e
conilruçdo de um mundo no-
ro dentro da ordem democrá-
llca.'

Os'regimes eram diferentes e
havia, como era natural, ares-
ias a aplainar. Homens, os trts.
de atuaçáo poilffca Intensa, era
natural que no passado, defen-
dendo suas próprias Idéias, cadê
um deles atacasse as do adver-
sario e o que elas representa-
vam.

Tão cheia está, pois, de cri-
ticos á Unido Soviética • tua
realidade política a literatura
de flooienelt e Churchlll como
de crlflca» a Roosereit, a Chur-
cftll! e seus principloi a lltera-
fura de Stalin.

Mas houve um momento em
011 e oi trit lideres a as suas
três pátria* se encontraram «
i u ti f a s resolveram marchar,
através de um processo de coo-
neração mutua, de profícua
unidade de pontos de vistas —
oue para trae teve que ficar,
como uma etapa vencida, o que
tntre eles era apenas desenten-
dimento.

Se honesto ndo seria desenca-
tar polêmicas entre Churchlll e
Stalin, polemicas do tempo em
que seus paises não eram alia-
dos, e diferente tinha que ser,
pvrtanto, a maneira de ambos
tnr.ararem os acontecimentos
tm que estavam cntiolvidos —¦
ewh que deshonesto, sacrilégio
mesmo é agora fàzc isso nada
menos que com Roosevelt, que
morreu — pode-se mesmo dizer
— para que essas desavenças
desaparecessem c tia paz afinal
tphsépuldá fosse o mundo gteia-do pelas suas quatro liberdades
Queridas.

1'articularizando compreende-
« melhor o gerei, o universal. I
¦'¦taolnai o :r. Assis nhatcau-
Manei ou o sr Macedo Soares
°« o "Correio da Manhã", re-
editando at/ora tudo quanto dl-
*!a üo sr. Josó Américo, seu ad-
Mrsarlo eleitora' em 1937, O sr.
trmindo de Sales, que também
.0 pertence ao mundo dos mor-'-» . . .

Isso seria monstruoso, sem
íilulda. Pois não menos mons-'"".'¦o é o que j Quer lazer con-
tra a unidade que Roosevelt for-
jau revi:encio o que ele havia
Mo quando ^utrp era a reali-
ilndc tios coisas, quando outra
tra a ma maneira de encarar o
tçnõmcno soulcfica.. . ,

As felicitações *r

do almirante Ingram

JtfBKSCS a mala ampla di-
«ifoecdo a Aonroia mm-

jagem de ,'lm tí> guerra «Jt/e o
almirante Ingram, comandan-
fe tta esquadra norteamerica-
na do Atlântico, dirigiu ontem
a* forçat ornada x do Bratú
pelo papel que desempenha-
ram em todos ot campos de
batalha contra o inimigo na*!-
fascista. 'Orgulho-me de ter
lutado ao eouo fado" — disie
ao* nosso* toldado*, marinhei-
rot e avladoret i valente lobo
do mar que teve «obre ot om-
bro* a prende retponiabilidade
de manter livres ot roteiros do
Atlântico Sul, »• costa* «ufa-
mericanat e o corredor da vi-
tona nos instante* mai* ara-
ce*. para tru, da maior dai
rontendas ia historia.

Fellcltaçôet especiais, como
era natural, mandou etc aot
nossos marinheiros, que de-
tempenharam tarefai mais
duradourat no setor marítimo
e que, portanto, lutaram mai*
dfrefamenft «oi tuas vistas.

"Fizemos mais do que ga-
nhai a guerra: cimentamos os
laços de uma grande amizade.
Acretcentast-.x um grande brl-
lho á Marinha brasileira. Mui-
to bem, meus carraradas"'.

Nada mais justo, como se
vi, do que essas palavras, tão
expontâneas e enceras, porque
ela*, por partlrrm de quem
parte, constituem a prova de
que, tanto em terra e no ar
como no mar, souberam ainda
desta vez os brasileiros ser díg-

A gloria manchada

s/OM 1} ««a*, ftant Matutai
tm 4*t4>*. ew i*a »»»«.

rama «eijiar 4* .Viiriirrj». fl**», ¦
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I f'«t'í-l m »í»í!4*44,r., «,..-:,.«.,.! t
i 4knt4*4» da |ii«fa!«jr«, ¦*>
/*H4teail.i a 6f**ft4® «tu ?#* <»->.
M.ll(i!.(».ll!t,i| |-4>a44Wet)r
Ia I» rr*.

r «-«ii ama %*ftu* Huttrt
axt$ h âtxmalim, Ntaia *
«*»íw4. 4\t*»***r% »»» eama
ti.«%fii»} ij,í.,».i4.,,....,, ie lltí>,
tttfn 4-oa* a i f- 4 e m 4n**n
do oric-w jr mau du ea* o 4e
Petaia, tm ntmpu* * lamenta*
f*l, O maitrSit fttmeét f*g tt**

f r»»»M*4*-e-.ra re^rttaam. • tm*b%.d<j de prattmymMoi de ri*»**.
ftj# .•<• maatietianm nama Ho-
r* de t*m atnmat. úf.nm-
aaadMHe a 4,<s.« o *o»-i**rti.
ta at******* tmexatf 4* pem,
ttqC* tafrimeatm euiu* em
«** otifwi, t »? alma repaiatâ*
«mrfffwj prta u» nipaexdtde
4e eranmlr em alto te» Me-•a* o oi p»'-í»f« «c 4 mau*,
atuada emi9 & nalmlHf mal
toou e o duematea», Fm o i#*i.
tido Anaiaao * *ori4f de mu*
/irm* e*« tn ef# MmU Haatam
ta* eientor d* ».<¦>•„ p<Mitx>' lhe deu a *.t«-ie roaiorfaref
*tej a *to»,« <¦¦.i' '!.,•*.• arai
"¦¦ -¦¦¦ -r e t*inqV'U4a <-¦:• ¦-.•¦ •
•tetif* lliatmm ehdirmi tom He
da ma arriofo de r-.-K„t do
per» * (vvtiwm e rrwr át for.
toe teç,f,i to* -pie extelheram
ao mun4e, a ler-tt e /aoe, a ae»
iwcdo da t*rd«d*.

Como Meleelaal. é ivraonra-
bUtdadt do aator de mrome"
era, o-h-i maior do •.•¦-<¦ a da
oaoltuer outro t'ea tato da to*
mun ied« de»aocrat<V« dat na-
con em fete do eotUmo. Ca»
oia-lhe tífi-.-ii—uf a /atnda»
de da tdtologm toteHstia, Ia»
eomp-tieef t»m a liberdade de
pnqniia eiroil/íc*» e d* erfoedo
•rfiUíce. Tfxno obrfooc«Jo d*
por a •** i"»s podrrota a ie»Tf.
ee do etdarettmumto dai toa-
etentíat, prerraindo. esplitan.
do, conrenread». Kontatn Rot-
Itad, ttefhuue e ttxntot outrot
aulm o n:t'?.-.. dnado até o*'ttmo alento de da a rua la-
to da intelfgmite contra o mito
oprettor. Uai Knut Harux/m en-
eeredou por outro caminho, que
tondus á itmtuao dot malt ai-
tat eyoltdodtt do escritor', na
•¦• •--<:¦• f . *t« •vpfdfr.
na Uentifkátao eom o imo.
Sue camlaho ri sempre e tnta-
rierelrnenlt o de froiçdo -...-•¦-
nal.

Dianfe do romancista decai-
do. leme* eu* reter o notto
conceito de admiração. Uma
obra de arte ou literatura, real-,
mente bela, deve merteer-not a
adesão malt Mima. Sentlmo-
no* p-eio* oo teu autor. Mat.
por Uso mesmo, este terá de
honrar a çraxdeza de sua cria-
cio e a ttpantanrtdade da not-
sa ctima. Desapontar-not por
uma atitude pessoal que negue
o próprio fundamento da Me-
llgencia Urre é comprometer a
tua obra e tujá-la de mancha
indelével.

«..^^^t^cvi**»,-?^^ • *?*• tfçersm*?:**^

NAO SERÁ MESMO UMA
CRISE DE COMANDO?

aumeaup.eammmamemanmmmtma-%

TEERÃ, CRIMEIA
E O BRASIL

(UONC10 BMÍAUM. wa TRIBUNA PORÍLATO
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:í =-1 ; •osi-õa peiam» (ügurta oym
daa qua oi^ftlam pe, oi. há *.«t. = m*-
«#*. RO mat* it:.'í .leu.. . !,i!> ., U.iImíI.'-. .
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Uma ui:-.4i prova «uücienie de uuo no*
H.lo.j:..!..¦ -¦ »::.- eiuiiioülo li.I l -!ít:- .1 i-i

viioticava em lorto o mundo «lisDOiuto." i' *f 1 T*»»*af*aBT »p *•> »r^e»»*a»"aaT *aF •owww*»»"'! "¦a»am»4^" ¦ ¦ i»*a ¦ ¦

no* a - --i-ei.:» no obra d» lecupero»
ção * !::'.u..i.- «ta Pátria atmvè*
do perioda d* dt*en*«s|»imen» pae'/co
opentu iniciado oaora, com a derrola
ini-iMi do Eixo. Sim, pciinie eo a e^peca
letal a de !¦>..,... armas-., So quit«a«>».
tn.s c-4r-.ii.n.» no ,. asij.in itcenio de
cetioa a u-.- =-ü„a cidadão*. r«)cortiando
**u* !»-¦¦..d. loediiando o qua aiirrava.
ram a favor do i'».;-.::iu contra ea di>
reitoa mota cota* ao povo, contra oa
i.re-cii.ca mota .«::.= do Biua i...

LUtamo* deixando pachotrentament*
que *o proceiwa a decmtocàa detaa
oqrua turvada pela dcmctqoqia. desde
que *e edtrlram aa nmporloa do líbap
dade de palavra **crtla • oral. Tudo
Q**anto 4 ojocaeiro por noturna, Irre-
mediovelmenle »u}o. ira deteendo. d»*,
cendo, ate relncorporar.se â lama da
qua procede. O qua for opena* d»,
trilo ou espuma Incont-Utonlo, a corren»
teta eliminará. E então no* «erá dado
ver o que «obra da panlotraima
aquática.

Enibora alauna palhaço* ao refiram
ao rwpeltav*. público, a verdade é qua
•«t-ono* aaalstindo cõ de tora do pi-
cadeira, em no**a aaquíbancada. No
qualidade de pagante» — a moita po.
pular paqa tudo — tmerramo-noa apo-
nas a peencoativa de rir. enquanto for
«*»* o ea«o. Ou de crpupar cora toda
forço, a-.n.m que artiala* mala petulon-
tos metam oa pa* peta* mão*.

Talvas a última hipóte*o não tardo
multo, pol* }á eatermoa vendo quo aó

p€Ífo MOTTA UMA
ij-;.v,.;'.o4 U.C.-U.C «,-:.: in^pUorvam ati.

fal.ni.-4 a r ,j4ü.is i«>«p*!tav*i* úa di»
!clo.-i!es sol...-ca 00 J^l ECO |.(|CÍCr»ol

IfoafcfSS.¦*• quoai actui-io «urp*e»i>* cem
o que tèem tudo* a* manhãa. Ce mo no»
men* decente* que *ao. re»«atvam tua
i«..i^,.-a.i.U4u.:o cQideaaorn que t*m
;¦-• ¦¦ .4.1.1.!.. evitai o que th*» parece, an>
icj d* tudo. uma conduta inhóbil. pi*,
iudicial â *un proaria emente. E então
ouvem o fulqamenlo que ê unanimo em
ioda a '¦¦¦• u= 1 populan 

"O* aenh^io» a*r
São dando um rr«io e^peiáculo de falta
de comando", f. um grave elnloma da
iimpoMobilidode. E como ro o* ela»
rnentoa ulna *e atraem, enquanto o*
coneário» eo repelem, qucl *erá o te-
•ultado da «eleçoo que *e operará i.i-
tatmenie? Para mslher ou para piei?

Sendo noeeo propõaiio concorrer por
todo* oa maio* idôneo* poro a solução
da crise politJca atual, não temo* que.
rido sair á Uço. alacrrdo aquele* ele.
mento* que pedem todo* o* dia* uma
fácil reprimenda. Não o fitemet a'nda.
na ««perança de que *e esclareça onde
p- '•! a má té o onde a *im*>!e* eontu.
•ão, Luiiirnoí turaemenle peta união da
todea o* bra.ile ;;a. conaiderando quo
nenhuma torço isolada «erá capas de
arcar com aa lm en*a* tarefo* do pre-
•enle, o. *obretudo, com a* qu* defaon.
taremo* em próximo futuro. Por conde-
narra©» tudo quanto tenda a div.dÍr-noe
• a complicar c* problema» brasileiro*.

Não *eromo* d>*plic«nte*, r»i*m. em
foco do* cmorclleiro* da confurõo e da
desordem. Queremc* ver arpen:* ce ho-
men* crilcrioaca d*.liqado* d* qrupo*
«inlatro*. cu|o pn«*oào Ituliüca a con.
duta do ho.e. Aeaim que ae definirem
bem a* posições, nos expfcaremo* de.
talhadaraento ao público o* móvel» o
o* objetivo* quo persoquem un* quan.
to* ervenrureiros.

aos ias tuas megplflcas trail-
çií'j de totdado* da Ubrrdaie.
de leplfimo* campetSe* iat boat
causai na 'mérito.

E tio precisamente manlfet-
taçõet dessa magnitude que
acabaráo por convencer ot oi-
ticos de que a parllcipaçio do
Bratil na guerre contra o na-
cismo teve, está tendo e terá
uma tlgniflciçáo Ceci-lva not
notsos destinos, ao converter-
not de naçât vai conhecida e
multas vezet deiprezada, de
nação que muiter considera-
vam seml-birbara. erqulslta,
prrtpria só para turismo, numa
potência autêntica, nada me-
nos que na sexta potência
mundial de qu. falou Luiz
Carlos Prestes èt" teu histórico
discurso de 23 de maio.

O Brasil do "pracinha" da
FEB que venceu clcmdes na
Itália, do aviada da FAB que
bombtrdeou objetivos na ffa-
fia e af 'ntou corsários na-
zlstas, do marinheiro que pro-
tegeu comboios nos nostos ma-
res e nos alheios — <! um Bra-
ril novo e maior, urr. Brasil
plantado no coração do mun-
do, admirado e respeitado.

Os "homens-lobos"

ia Alemanha
LONDRES. 30 (D. P.t — A po-blleaciio de notldaj de gtifrra

edltrda pela embaixada Sovlet!-
m nesta capital. .::•¦::.-, ho|e
um artigo intitulado ••¦ • cerco
dat r.-v.!.. • de boment-!obo«".

O articullita Inicia dlrrndo:"Grupo* de rtltlrtlsta», que re-
cutam se render, e*t*o ainda ea»
gondo pe!-» '.ores.**, da Alemã-
niii Atacam (KtotOni « «ecoes'.-. inii vi a, drpoU de riplda» es-
carnmuçaa. batrm em retirada.
Multa» veae< Investem conlra
peournoa outclros, aldeias r fa-
Kndaa"

A «epiilr, o erllgo rocia quralíiuns dele» u*am uniforme» do
Enercllo íoríéílct, descrevendo
lairb m Cftro ura dca-ea naUs-
tas se disfarçara em pastor» e,
ao ser captuado, foi Identinca-
do como c-p"10 esprdafzado.
Cita atnda o caro de uma da*
referida* escaramuça», na qual
(oram morte* 38 dos 85 alemAe*
que compunham o bando-

CONDECORADO 0
FILHO DE STALI
NOVA YORK. 30 fD. P.) — A

emissora de Mowou anunciou
que o coronel Vaaslly Ioslfovlch
Stalin. filho do marechal Joaet
Sti-lln, fo! condecorado com a
Ordem de Suvorov de 3* clanse.

AINDA SEM SOLUÇÃO
A QUESTÃO FRANCO-SIRIO-LIBANESA .

Cortado o oleoduto de Haiía - Reunido
o gabinete britânico para estudar o assunto

LONDRES. SO iDc Phlll Aull.
da Unlsed r.-- ¦ — o ministro
do Exterior da Inglaterra, ar.
Anüiony Éden. Informcu 4 Csv-
mar» des Comuna es:* noite quet* agravou * crise do Levante, e
qu* o Ooverno Britânico estuda
a potlçâo que deve aatumlr dlan-
te da altuaçSo. DI'se que os go-vemo» norte-americano e brita-
nlco estão em comunlcaçlo
conslante sobre o luuninto.

O Oabinete britânico
reunido, tratando da «ituaç&o do
Levante, no momento em que
Éden prestava InformaçOea na
Câmara do» C:muns. E'en de!»
xou • reunlfto por una liutantea
para (azer ume Ireve declara-
ç&o. cempa recendo depol* * re-
unl&o do Gabinete. Disse que
há tempo estAo Instaladas "ai-
gumaa" tropas britânica» no Le-
vonte e que um pequeno número
adiciona! se adextra ali.

Edcn dcclarcu que "nosso* as»
forço» e o* esforces dos noasoa
mln'strc», neste último me:c«,
eatâo sendo encaminhados para
reduzir a tensfto e provocar o
Inicio de negociações que possam
levar a um acordo final.

EXAGERO DE NOTICIAS
S. FRANCISCO. 30 (D.P.) —

A delegação franceaa à Conte-
rencla anunciou ter recebido In-

formações de que o oleoduto de
Mcsu! Iol cortado por terror»-
tas tm território p»le;üno. In-
terrompendo o abasieclmento de
combuiUvel d* ba*e de aprovl-
slonamento brlUn.ca * de Ralfa.

Eua noticia foi «presentada
como um» prova d»* derorden»
árabes que se têm propagando,fora da Síria e do Líbano.

Acrescentou a delegação que»s manifestações púbicas na 81-estava | ria «e reve»t»m de gravidade, po-rem que harla exagero nas no-
tidas divulgada» no exterior arespeito.

PROTESTA O EGITO
LONDRES. 30 (A. P.) — O"Exchange Telegraph", cm tele-

grama do Cairo, ,.!.- que o go-vemo egípcio proitítou Junto .-.-?
governos da Gr& Brctanlia, dos
Estados Unidos, da Frar.ça e da
U.R.S.S. contra a situação na
Slr a.

Dma comunlcaç&o do governo
anuncia que. em vl.U da situa-
çílü em Damasco, o pessoal da
Lcgaç&o egplcla se refugiou
LegaçSo do Iraque.

FORTALEZA DE PEDRAS
PRECIOSAS LIMITADA

INDUSTRIA DE ONK

RUA BUENOS AIRES, 145 - Io e 2o and.
Telefone: 43-6490

End. tel.: "FORTMARIN" - RIO DE JANEIRO

na

MARK CLARK
EM CHICAGO

CHICAGO, 30 (A. P.) — O
general Mark Clark. Iirr.il
da* campanhas da África do
Ncrte e da Itália, chegou a
esta cidade, a bordo de um
aviio do Exército, nnm grn-
po de trê» aviòe* escoltado*
por três e I q u a d r Ilhas de
aríóe* de caça l'-IO.

0 general Clark, acompa-
nhado por mal* 50 veteranos
americanos, torrou nm auto-
movei para Iniciar a paradaiV 24 Kms. do Memorial
Hay, do aeroporto até o co-
r.içáo da cidade.

YtfBttaaA» * *--«'** tu BB*
pa e&m • o>ff«>»* m-liMí d* *>¦
esanha e aa m#i**-' 4<m ,-- -• -
fa« ia a}4f*v*.ii«ai agar* #*• i*>-
»»*> «* Itaja 0 tWH-íJj a - - »
t-vía m,mim*t* *» «*?* * * '- *
.,..-.* vIkijxíhí" éHis-liti* mar»!
# ;..,:i'...-» #« »»t»Í4fMSSfSM

?. j ;.- :::c.fje * •*«« •»!* aSSttlO
. *. ea «-¦ -Í..-.4 vc-iíi*. v-*;.»-.
«J t*'4 t.-» |J« f4*f»v|í»UI»4* ttü»
r*mrflie «ira**» #*> um* luta si-
du* e à c«im* 4» tmito ***ui
gwa, ü>i*r * llarit»**" e, pur t«»a

j -it*ítei». iwdo d»***»»** tMãT p*'*; etoosl.

s*r * amffam » t*** aa fi»,
*àpm5* eom «m* r^ilAUv* t

«remi* tmmm*** * t*mW'
*tt4i* eaife i..*^.« mw t,iiw» #
eaue «*4» »* mc*** amaniai
4« 14* »« fuá**** iesil»»r a *S4fl
e*r»<*a tBawme -ia ttmto ha»"
i!.4i«. um* •*»» *«sf»j» e diíf»'
dam**,»vt~- *eta ora malet atiMt* ta»*
por ne ea (trinta «*.4!4ü4e»
rui,^!*. tewittt^ea **t*m »«*»
n»> eenau 4* ex&dm* ia!ema>

t»aií«-.fi»ia. t-ría imiti* pftao
pa&tttrlrt** í-.-i. tem duvia*. o ».-,?--
r.'.~> om guloii m Tri» C.mi$a<«
etwfn* 4** M#í-»»v l*fttó*» Útmf
ij+c «4. iruMiam i»*f» et*******
e ím ¦ ¦»: a Cátia do A)l»f,ur<n
o d* eenitrutr um* o** *í»*f4f»
e 44i*ct»4'*'

Mu a luta •>**» e*# «irre tm-
titrtêr dur**!* * i*»* R. p** «».m»
mesma, a ÇaH* *» Ali*E|-fo e
*.. ;.-s...:.it*V4 dr Ji--i» « ~
a t-t:»¦*¦¦* e. *i•¦'» 9*o frw.-..
t*% traçtnim o* meu* d* ean>
tervsVSav

H*tnn4* x* d^fwnde, nao *o
(to -i. ¦-",'¦ > daqueU* irk^níàr--..
m*» da* teu» proprtm terin**.

A*» eaotiVta * |iu ii-.i-rcf.a!
».¦.* lundim^uda n* tm ia»
t**M de ea*** *"t ia* Na<oe$
tMàta. st*:.* ^tm tr* riumea
Tr*fA*•t^wMf'»!»»»* i ft«4*i*r*<4a';*i
a í*v.jí:í,4ííj ativa »> w«u» aa
r»íO*i g?»,«4e* e t-.ii-.fi *» rajo»
!-.-. •* m *ef»». o (MUfuiM era
eanejto e erpbliO, * rUirns***!»'-
*» r.tmUkn e d» ««u. da*
oprreSo e d« m^Untrtta".

C**mo tt* mune »*wt Rari'
lu ivif o •rfwtde lide* r*>«ra.
i»l»ta da Aiijenra do t»e«e "te»
ir.r.ti»!.'* |» 4 ilra rti|» de iodo»
ij..*}»:,¦.. *# i».,nii4iiiMm a rum»'
rrt-l*. o rot|«4**-i» do má<imo de
ff*,t;** de 4j4" 4t4pMnh»m centm

<.!... -4 «jí tt» p*s **i* lu ad* »'. o Inimigo .-,>*.. i* a *ett* eoUbe»
a» r*•r*i,.* reopet*ç»o d* to»j wdoiTíi indifrra*. e que lmpt>

d** ** ;..-ii-' grana** * peão»
uai;

b» -.•" '«.4.> para e*d* • »• -•
de etetíSher a fufm» de g9ten!«»
prl* qu», d«*J* tlm;

c dtHUU'<lo «títvem-c*. matai
* !-:.'... 4 do li¦ rn

d> Initauniçto rm esd» pai*
de um rtxune dtoiocritlco tolldo
c eada m mat» amplo:

•I O prog'r.40 r.»i- 6n!~i dr
toda* a* •.<¦>> «¦ r: -. «-i .• do r.l-
vel de vtda de l.***» o* peso*.

»
t c-s pot* grave erro tentar

qu* a Cana do a- .-..¦:• bem
eomo »* rr»!»»**»* de Trrtà *
Cnmet*. trnluim «petua valor
para efeito* dr g^rn» e qoe. com
a pa*. » sua tmrtorianc-a deixou
«te '•-'•::• Ao contrario, do* iru*
termo* te depreende claramente
que dei* eram o* fundamento»
objrlvet de todos aquele* do-
rumrntos: apressar a derro!» da
Alemanha e do r.s-. fi-n-xo e
criar c**^lçc»** para o lutabele-
•• .nrr.... rw mun(*o d* *uma pai
segura e »liirjdoura".

D!s r-v. •-¦ »n.».-.¦. • Teert:"Ao •.: -1- • »• amUtosss con.
ferencia», raperamo» com con-
f!»nça o dia em qn todos os po-
vo» da terra vivam uma vida II»•.-» lnac*v»4vel A tirania e <•-.--.¦
forme a aua eoneteneta c ao» seus
rerpcctlvos dewjot".

E em Crtméla resolveu-se:"Noiia rcunlto velo reafirmar
a no**» comum dr-ufto de m»n»

ea lambem ríait**» »¦» mínimo
e. quandv» *r|» i-.«,-;.f: eliminar
p»r rumülrsu. ioda* a* luta* ta»
tema* mu* e- «eioirt cri* for»
mam a treme nseion»! de liorr*
tacao oe < -c* pate".

Nunca *#ré >4vnrl uma pas
ir.',, mai. uma «rguranc» pu»
lod* * lii^manldade te rada na»
•.44. i-...H:,iir dr»*> r<.mun!4»-
de de t.st.v-5 g|o rlimlnar de
dentro de *i rr<-*'ni> todo* o* fa»
tore* rapaiok de pe-turtNtr n*#
*qu"lbrto qu» mrrsenl* • pa*
UT.Iirr»al,

lato eignifle» que a - • *m».
çao da paa ttt* ligtda A dta»
:*4Hâ» moral e poliile» do ta*»
cismo,

•
O Bratil * um do» Menatarto*

da Cana do Atlântico e reco»
nhrcru a* Retol'»ço»« de Tttrt
e Cnmêu. Aeorc paniclpa »«•
vãmente da CoMcimcla de SA*
f- ¦•--:•- - Isto * tem dftrtd* um*
borra para o poro brasileiro «
para o i.¦«...-. > que o eortdade
por raie caminho.

M*a t evidente que o :-cor.r.r-
cimento daquele» principio» e de*
objruvo* q te eler encerram lm-
pite» numa serie de comprorni*»
soa da r..v- alu slnlflriçAo.
romprom!t*o« que o povo brttt»
lelro snimlu em rrlaçao a* de-
mat* naç&es do mundo.

>'-¦-¦'¦ compromlros te podem
nsmmlr em poucas palavra*:

iCONCLUE NA 4* PAG.)

ECONOMIA
\fat*arafnfafataamenMm»m»napatma*afatmMnM

•^+s+*+**s>*~****~^~'' •»*A-*V*««*>«

BRASIL-RUSSIA
O eifabelectmento de relaçdet

dtpiomdtfcot entre o Bratil e a
Unlio Soviética veio criar a pot-
ttbllídade de um intercâmbio co-
merdel de extraordinário alcan-
ce para o nosso pai*. Ndo há exa-
gero em te considerar esto pot-
sibllldade como capaz de Influir
fundamentalmente no preceito
de desenvolvimento da economia
nacional. E' fácil de compreender.

O Bratil poderia, como já de-
monttrou varias vezes em tua
historia, ser um grande fornece-
dor mundial de produtos agro-
pecuário e derlcodo* do fndu*-
fria exfraffra mineral e ceoelal.
Nunca pôde manter uma caden-
efo regular netset fornecimentos
devido á poderosa concorrência
que lhe têm movido as grandes
potencial capitalista!, suas con-
sumidorat naturais, porque são
também senhoras de colônias de
produção similar d nona, onde
os recursos financeiros e têcnl-
co* nunca faltam, como aqui, e
onde a mão de obra ê mais ou
menos escrava, isto i, de custo
abaixo do nos-.o ínfimo. Haja vis.
ta a profunda repercussão que a
conquista da Ásia .pelos japone-
s:s provocou na procura dos nos-
sos produtos tropicais, como bor-
racha, fibras e óleos vegetais. Em

compensação, o regime feudal
cm que vive a maior parte deste
pais e a Instabilidade da pro-

duçáo, esta conseqüência daque-
Ia, nunca permitiram que a

Esta geçfto será de noticias da
literatura. Pretende dar ao leitor
uma Impressão rápida ma» Justados livro» aparecidos no Braill e
do» principais acontecimento» da
vida literária. Informações que
permitam conhecer o que de mais
Importante se vem publicando, «aa a*/ra «

SK«°tt^ue5í: Resenha semanal de livros, tdeias e fatos
chem hoje as nossa» cidades (e

A LITERATURA E A VIDA

quando chegarfio ao nosso cam-
po?). Nfio temos a pretensão de
fazer critica literária, tarefa es-
peciellzada, nem.a de orientar o
gosto popular mais autônomo e
exigente do que se supõe. Apenas
Iremos assinai ando obras de
maior Interesse e fatos literários
que encerrem nlguma significa-
çfio. Dal o titulo: A literatura e
a vida. Uma llgnda A outra e cs-
pilmlndo-lhe o movimento cons-
tante, u segunda agindo sobre a
primeira e dela tarrbem recebeu-
do Influencia. E nfio a scpa-açíio
Alglda entre o que é íiapel e o
que é vivo.

O DIABO NA LIVRARIA 1)0
CONEGO

Um.i das c 1 r o u n stanclas que
ninls Impressionam quem se po-
nha a estudar »a Inconfidência
Mlnclru. A n da qualidade lntc-
lcctual de algumas dc suas figu-
rns Metidos nr.s brenhas semi-
selvagens das Minas Gerais sem
tipografias, sem estabelecimentos
dn ensino, sem estímulos cultu-
ra!s, os bacharéis, poetas e pa-
dres qi* tramaram a conspira-
efio ou nela fonim envolvidos ti-
nlicin unia vida mental Intensa,
e estavam ao par do tnavlmento
das idéias ne Europa e na Amé-
rica do Norte.

Basta ver a relaçfio dos livros
orquestrados cm conseqüência da
aávMsn: é a òlênolo e a llteratu-
ra do tempo, são os clássicos
mais estime dos, e também os es-
o.rttos libertários do século 10.
Uma das biblioteca* é particular-

mente notável: a do cônego Luiz
Vielro da Silva. Sobre ela acaba
o sr. Eduardo Frielro de compor
um breve ensaio ("O diabo na
livraria do conego", Livraria Cul-
tura Brasileira, Belo Horizonte),
que resume as Informações sa-
bldns sobre a vida desse religlo-
so, e interpreta seus gostos c ten-
denolas á luz das obras achadas
em sua casn. Vieira náo era ho-
mem de fortuna, porém amava os
livros. Possuía nada menos de 270
obras cm 800 volumes. Kant, na
mesma época, dispunha de 300, c
Splnoza tivera antes umas 60 —
adverte Frielro. Nota-se em sua
livraria a predominância da cul-
tura francesa, peculiar á época,
cm harmonia com o espirito uni-
versallsta, que recolhia gregos e
latinos, os qulnhentlstas portu-
gueses, a "Jerusalém LIbrrtada",
de Taaso, volumes de técnica II-
terarla, narrr.çóes de v'agens. 11-
vros de historia natural, física,
matemática, geografia, filosofia,
agricultura... E finalmente a"Enciclopédia", de Diderot e
D Alembcrt; Voltalre; vários to-
mos de Mably. comunista utópl-
co, que queria partir para unia
Ilha deserta e lá Instituir a so-
eledade perfeita (Frielro chama-o
de abade porém Max Bcer dlz
apenas que estudou teologia c foi
funcionário público). A esses au-
tores que pretendiam vencer as
crendices e preconceitos de cias-
se do seu torpo, o autor do en-
saio chnmn.de "d'abo' para ti-
rcr uni efeito literário do con-

traste de tais obras com a orien-
tac&o espiritual do padre. E con-
clue que rste teria sido um "es-
plrlto forte", sem embargo de
sua firme crença católica; no seu
cérebro, em compartlmcntos cs-
tanques, estarlnm dogmas da
Igreja e doutrinas revoluciona-
rins. Mera conjectura, tanto mais
que nfto se pode estr.belecsr com
segurança a participação do cô-
nego Vieira na Conjuração; mas
resta dele a imagem de um sa-
cerdote esclarecdo, ávido de co-
nlieclmento e preocupado com a
rr.elhorla das condições sociais.

MALItAUX, CONVERTIDO?
O titulo da recente conferência

di Roger Calllols na A. B I. dá
margem o um equivoco, e parros
prudente erclarceé-lo. O confé-
rcnclstn dlsco--reu sobre a "con-
versão de André Malraux" Para
o critico e soc'ó'.ogo francês, esra
conversão, mnnlfcsi.ando-se P1^-
namente cm "Lei Noyers de A'-
tenbourg", livro mais recente de
Malrcux, consiste cm "olhar o
milagre da vtda com olíns hd-
vos, olhos dlvlncs". Eis o que r.e
chama Jogar com palavras. Em
um romancista vnculndo tfio pro
fundamente ao humano corne, o
autor de "L'Espolr". o constan-
tn enriquecimento da òçpacidaHe
criadora, levando á criação de
novos tipos « situações dramátl-
cas, não significa tura transfor-
inação do aparelho ótico, nem
uma dlvlnlzaçáp daquilo que é
pur natureza terrestre e prnprlo

da "condição humana". Nao se
pode falar em conversão de quem
sempre pós na criação romanesca
o máximo de substancia vital,
exprimindo os grandes conflitos
sociais do nosso tempo, através
dc sua repercussão na carne e no
espirito do3 indivíduos. Se o es-
crltor nos dá hoje cm sua obra
a roluçfio da um oaníVto morri
desencadeado na bRse das sepa-
rações de fronteira e de política,
Isto prova apenas que o reu te-
márlo te enriquece, e que a llte-
ratura tem possibilidade dc re-
solver, no seu plano, um problema
da vldE, contrlbundo pr.ra or.e a
solução efetiva seja erjchmlnria^
da' pelp d3senvolv'inerto histórl-
co. Finalmente, nada Iiá de con-
versão na frarc do personagem
úe Malraux que cita Calllols:"Que a vtorla fique com os qrc
fizeram n guerra, s"tn amá-la".
Os povos das Nações Unidas que
fizeram e estão fazendo a guerra
contra o fnscismoi conquistando
uma vitoria merecida, não amam
a guerra, c fa*.em-na precisa-
mente por Isto. E Malraux. na li-
teratura, como na ação nvlltar,
é um desses soldados, rio povo
p-iciflco c humano. Som nccessl-
dade dn criação dn um alstWs-
mo humanitário, que se preste a
confusões.

UM POETA FASCISTA

Telegrama da Itália conta que
íol preso ali, com a "debacle"
fascista, o poeta norte-amerca-
no Ezra Pound. Nasceu em Idaho

e vivia em Rapallo. Exerceu enor-
me Influencia sobre a moderna
literatura Inglesa e nortc-amcrl-
cana. Participou do lmnglnlsmo,
do vortlclsmo, do objetlvlsmo de
mil experiências literárias — e,
f nnlmente de uma coisa feia,
chamado fascismo. O critico Mor-
ton D. Zabel, atun'mente entre
nós. dele cs-irevcu em 1043: "A
tTgedla de Pound foi ter aban-
donado os caminhos do seu ta-
lento natural para tornar-se pro-
pagandlsta de doutrlnns políticas
o econômicas que afinal o leva-
ram a s'mpatizcr com o regime
fascista da Itália, a declarar-se
Inimigo da cultura democrática
c por último inimigo da própria
Amér.'ea, ao se tornar slmpall-
zmte do governo de Mussollnl e
traidor convicto do sou pais na-
tal".

Como traidor foi trancafiado
e está vivo. Mas o poeta livre
morrera há multo,

RUY E O SÜLFURETO
Prossegue a publicação das

obras completas do Ruy Barbosa,
trabalho do Mnlstcrio da Educa-
ç,ão. Já saíram quatro volumes,
sendo três de discursos parla-
montares e vni sobre a reforma
do ensino secundário e superior.
No volume VII, tomo I, 1880. vêm
chis dleóurnos do então Jovem
deputado (tinha 31 anos) sobre
um curioso monopólio que che-
gou a vigorar entre nós: o mo-
notiol o da fabricação de sulfu-
reto' do carbono. Guilherme

Schuch de Ccpanema Instalou
duas fábricas d eformlclda, para
duas fábricas dc formlclda, para
Depois, resolveu pleitear privlle-
glo para fabricar o sulfurcto, base
do formlclda. O requerimento foi
dirigido á Câmara, que ficou In-
declsa. Enquanto Teófllo Ottonl,
Mortlnho de Campos e outros
eram pela concessão do favor por
dez anos, Fellclo dos Santos pro-
punha que durasse apenas cinco.
e Affonso Pcnna sugeriu que, em
vez de privilegio, se desse ao re-
querente um prêmio de cem oon-
tos pela sua contribuição para o
combate á sauva. Ruy Barbosa
discordou de todos. Apontou o
Ir do escandaloso de um privlle-
glo para fabricação de uma sim-
pies substancia química, que abri-
ria a porta a outros privilégios,
nté os mais estonteantes, como o
da batata uma vez que se des-
cobrira então que a sua fécula
preservava de lncrustaçõns as cal-
delras de máquinas a vapor, co-
mo se descobri! que o sulfureto
preservava os campos contra a
atividade das formigas. E lntcr-
pelou os deputados: "Com que
fundamento extorqulrels aos fl-' lhos dó prIs o direito de expio-
rnrem uma industria que, em
toda a parte, se exerce sem
pelas? E' singular! Inunde a lm-
portnçáo de sulfureto estrangeiro
o nosso mercado, não vos opon-
des; mas á Industria brasileira
exigis que se vede absolutamente
esse emprego legitimo do seu ca-
pitai, da sua Inteligência e da sua
nVvldade!" E' curioso notar que
a Ruy não ocorreu, contra o mo-
nopolio, o argumento do interes-
se popular, mas tão somente o
do produtor nacional Viu só um
asoecto do problema.

Mas, nSo adiantaria: o prlvl-
leglc foi conc-dldc — contra os
brasileiros, e a tnvor das forml-
gos, que continuaram roendo t
plantação ,

produçdo, a ndo ter raret exce-
çóes, adqulriiie canter detinltU
vo, que ê o que determina a et»
fab.lt.tatfe e. loao. o aper/elçoa-
mento técnico, o progreuo. Cha-
ma-ie esta tncorutancia. <¦¦•-. de-
soriem melhor hlto, na produ-
çáo, de política dos "produto*-
reli", a qual consiste no /re-
ouenfe abandono de uma cultu-
ra ou extraçio po-, outra mala
vantajosa, conforme a variaçio
..m preços. E' o qur attliHmoi,
por exemplo, com a Imigração
em massa dot trabalhadores do
Nordeste para os leringalt ama-
tônicos, dos lavradores e vaquei-
ros do Oeste pera a mineração
e dot trabalhadora dos cafeiaii
do Centro para os algodoaít, Não
falemos, aqui. no afluxo do* tra-
balhaioret rurais para as gran-
dei obras pilbflca* em constai-
çáo ou para os centros indui-
Mais, visto que este i outro pro-
blema, malt ligado ao desenvot-
elmento econômico do que pro-
prlamente ao caio em apreço.

Qual a causa danuele fenómeno-t
Espirito de anenfurn ? Oportu-
nlsmo7 Sim e não. Na primeira
hipótese, porque o frabaífio fam-
bem não foge, como at merca-
dorlas, ás leis da oferta e da pro-
cura. Na segunda, porque se m
nossa agricultura e a nossa In-
dustria atrativa assentassem em
mercados garantidos quanto t
volume e preço, nrío rfceriam A
mercê das oscilações Internacio»
nais, cujo fator primordial — '«
concorrência dat regiões colo-
niaii — vimos no começo. Podo»
riam ela* assumir compromluot,
inclusive de créditos e salários
animadores, que estabilizassem a
sua economia, permitindo um de-
senvolvimento seguro para quan-
tos nelas exercem as suas atlvl-
dades, quer como patrões, quer
como trabalhadores. Contratos a
longo prazo e a preços bons e
firmes, i o de que necessitam *
nossa agricultura e a nossa in-
dustria extrativa, pois é o que
lhes dará tempo e recursos pafm
progredirem em bases sólidas, d
livrarem-se do regime feudal §
empírico em ,.ue vivem. Isso é a
principal garantia da prosperi-
dade industrial, porque é o for-
falecimento do mercado intertio.
E' também a solução que nos po-
de advir da conquista do merca-
do soviético, que se compõe ide
duzentos milhões de pessoas ¦ de"standard" de vida elevado, e
cuja capacidade de consumo tta
justamente aquilo que produti-
mos, podo absorver quantidades
infinitamente maiores do qut
aquelas que temos exportado att
flQtil. As classes produtoras do
pais deviam mobilizar-se. em co-
operação com os orpãos público.'

específicos, no sentido dc irem
findo estudadas desde já, at
perspectivas que oferece o vier.
cado soviético, não só como vier-
cado, mas como fonte de tifiíí-
dades e materiais dc interesse
vital para nós. Esse intercam-

bío só nos pode trazer beneficie?
benefícios que eram auferidos, nc
escala do pouco que lá conse.
guia chegar, exatamente po.
aqueles intermediários nazista
ou imperialistas que mais se opu-
seram, de uma maneira ou d'
outra, ao estabelecimento dessa-
relações a que agora chegame
dc forma tão auspiciosa.

B. S. CABELLO
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"O homem qu§ tem a
cabeça da eábía, o imto
tio apeiAtia a © ti aja
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Sim, os verdes são agentes do inimigo! A O.N.T.U. agrade
Afefi om (Isremffiío pret-Ariio oi 1/fioçSfi dai ínífirefilai ram oi rtanáitfci

rMíí'/oir';rfi# — í/rn ffcflflíojjíifo do "Annêrio Alemão" ât\
9 gfljw no "ehelt mmkipal" de flltt menti..

ApraveHa • oroit».*
r,io>l* para ler em

puritiaue» **•» rvouvtl
. i.i» de Hanri Uatbutse.j

.,.,-.. , melhor UioBfatwi de um tio» itutiof** «»<*•

»ile Hontl a T-u da Melo Maiw*. dirtttamenia do «1*10*1.
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-o cupofi ebaito.  mm __
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•. .. i.i. ••

.......>«i .'.

A I'ii in p a n h i a
»,„ ..... are»»*, !»*•».* —

....¦.¦-. **«* «•«•WW» ******
4* ii.*-. »¦••••<•

A*
O.. .<•

M,.....

Mo **4.*»l»

I
I

11 fclat» ¦ ¦ f****« J" ' 
__, \_|

í 1. ._ .——»* t*w**m *>¦****(¦ fAjajfBjaj aa*-**»*» MHB mmm irtaTaT****

SOCIAIS
ANIVOtSARiOS''*1"40 •» •f* rumuftwnie*»AHivuw»niw»ií<?M p-gjofj ,<. f-tu rrlacor» de

jmtrsd» A »r*. Oíori*«e Alva*
Meta de Oliveira R.u e o dr.
Jme de Oltvelf* Rei», tílrvior do
•ienUo no Plano da Cidade da
Prefeitura.

Fatem sim» hejet
BaWRORIS: Oeneral taplrt-

to Santo Csrdcrto. gtiertl Ftafi*
claro lUmo». Andrade Ne»*..
embaiMilor Ad»lbfrw 0«err*
nvtrtst. J6m»tl»ia Oscar R*lâo
tia Moral», owonrl Ftnrtnr» de
Abreu, difttor -o M. C. B: dr.
Fr*r.ci*ío fUmpato. do Rlndlea*
to de JerrvaUiu»; Tancredo Ptn*
Io Mltanda.

•atNIiOiiAft- witium Wllland.
da EmtMUad* do» Ritauo* Uni*
do»; Femantl* íurr-no d* Ase*
vedo. «»i»ra do sr. Fernando
Botou de Af-vetio,

MKNINOS: Fran;tsco. filho do
caeal Alialr-Franelse-i Almeida:
D'Alr elda Visor Junlnr. llho do

Dabüc-DAlmel*'.» Vítor.

f.OiVADCS

u, utat-4* mdtttm- ***» re* iateerelMe*
m **m »ii..e..» ..¦üuüx.iw .,«**! i» fi.--**.»
.*...» i«,r.i«e. . -u « «••¦-n».i» «i,. ftr#*f| ae
i«ie.f* A**ar»rrAlir«, m * e»Mi*#>j»iaat* f*»
«Bifanaia A» ewMiftd* «Mtft*. (-»•* lletaülf
lataia d* »*oU*r ia*»r#ía*-# « .-. uai-**' ***l>*:»
«sio ir.» ,...!.».•;*. flertar -»» ií« (•?«*»* 4*
IMuiMi-r t»»râ » *^»*iaerra, NldkrtnuB ame
iam t».:... t,^ |._è» i«e»a *aaer a a«>» f*»r'
MÜ, rwada;»!}** • »t*lBíí« »»•»»« pw »« «••»
*wt*e lar<?»tW»* d» trate!» altlOM!.

ii-.;--. par falia Aa ta«»4»l«* rlA*#lfr*e» »*«
•-•» a. i»ii *..-» larfiefadoi #ap!ídar«* d**
miiodm »*ii<t*trM#* aaieaar a pa»» atati*
Itlra, A# aUaa*V *l*tt» diti». v'"*<* mel* •*>
.¦-..< n» s '*..^ Nte preaftailai -u^t*» <•» a ai
í i i»> a»> r>¦*!» J»; 'ul.. ><..¦» da t 4-ii» 0 «I*
-ftjueia ela dar** a ic= t.=h ....= t»»ra «ae
j...-.»r.« i.-:».i-tí.. . .«a tüM «itapUe I W*l ¦!!•
f-b*d«» d*»m«aii4»»,

A et-¦*•¦»» »!»t» =>*.*« AniMaiesralitta. a «"
i«sl i- i» «a i-...u i d* tMtrea. par lai«lali>
»e da l*al*> N'*<: *f»' «Sa l.-w*i*' *•«= DfWfajani
aaia* r»st*liçé»*» *M»elad»9ie« de lifiçin d«
lrat»iitl'#n.it -«fa a ewtalwd» eleirt a ea»
«m. ...i at.;.'.. itrata ea i'*iitd-t N*ii*ia »l>*
mie. At» qeil r*eet»:a *ko ** »* 14*1*» a »» »«e*
i. i . « I».. 4it.Bt.iru • eiraa* para ii»»r «oaira
.-« t»r**lltj?rt»*.

A TRIRUNA POPOLAB, deitando etmmm,
t*t a Pt*'t *mpl*»*»ie p»»*l«el a»<«4 p»«n»*
itea Ia etailva 4a mnr!4*4« «laitartiuria. tal
putittear ama «etla 4e 4arameni'>» qa? náo
deliaria raal* Ittaar a 4flfl4»*. <*» *«»«. do-

i vida» • *•'.. r4UM*i.*»« a r«**|**l»«» 4a»«# »»**»iiita
' t«'ln •* ila » i jui».."ii« de«m*-c*r*4a.

Para eomirçar, ««lamparaa* «Uaiii um 4*»*
<wt. . qae *a eaeaaira amuitiB4a «a J4a»-a
Aail.Natl*ia d» ftwa OalàfUM, or«»ait«4o
t-.u Itelegarl* de ordem 1'ollilra e Aorlal da*
quele K«*4a. e I* pat»lira4a *>m eiunto a ml*
««elo»», relelaria do eaptila Ura RHw«, * apro*

I v*4a pala câefa 4a l*ollele eiiarlneate. eapílfio' 
Meia Ratla. K*»* relataria. M. P*la l«i*r«»a
| ter Nerea R*m««. »an4»4o Imprimir tm for*' rra 4e Hera 4e ampla 4i«rl«açi.» a »ob o titulo

.le "O PUNHAL NAVtISTA NO CORAÇÃO DO
IlílABII.". ....

O 4oeameato é nna earta eaviada em ll-J*
pelo prefeito a ebefe lotegralliia da li: n«-*
,,., Bo ••>'..-:( alemlo eo Ria. pedlada
intirvcAe» « *fclarre'mrnia» «atire um c1»»*
paru da erado a ehaniage*. um tal Rra*illoo
fartalbo, cooheeldo affinu™''» •!*•• doraata
mudo tempo »«!o oa Itahla, 4e»loean4«*»e 4«-

•^"WtyfWr1

m. JotM Pedro de Soma, com
a erta. OI|a Pire* Campos.

CASAMENTOS

CCNITHEI.-CIAS

P"*u par» a *«l trti »•«*§ de **m$m mn
vaMoc p»m mm -aalp»'".

mu IHA IftOl-A
t-. a tartas. u»« i«i<ir*|iít* 4» Rlereraea. em »-

4-- rUfcH,*,!» 4a i*»«. OaMaeta 4» Ctiefi* Ma*
a ripai. Kimn. »># IR. *vt-«M4i »tt«feep, UM
Kataatiaief A4easla ¦¦-¦¦ ftla 4e Ja««Ro. —
Rima, »r TuP4 a lR*»4*4e 4» m» dtrlilr »
V. Rifle,« r* * ' •*1' ;t- a aMiaia 4a «ma
MlNMAtol tVvtw »« teu eaabaetmeaia. aa«
*m }nb«m 4a rarf»?aie aa», a*** «ata *l*ii»r.
rc..>a rideda, nm -* ra»m«4a 4» Ur#*fif»
d» <i*ars»ll»0. q«e af*ra»l.oa-at toma 4ir#t«r 4u
"Aaaarla ai«.í-í« . fei*a4u •-=•- 4> feita* •'-•
ramaaia* (rompiai**t**ita* 4a tal. t d» «m e«r*
Ua Aa etlUa umt>ra4t., atem 4a Ha Masl» *-i"
«ra .!--.?.:=. 4e «ra l-tra a 4* W»* R«a»il*«.
.I..I.ICÍ.W...W a mim. coma *v*»»»f-* maatrl-
pai a p»«l«:io qa» Ni 4a A- i li., «Ia '¦'¦•

•«•**. a 4rl .'.--:. 4* al*a4Me. auiillen4a.o
a p**cejorr«r aeeaoa rumpaabalia* a ra*»* ra*
«•erriai* pera aaearliçli» 4e inebria* a »»«»¦
eaturai. NAa padla 4«ii*r 4e ii*»4A ta * «»«»
¦»¦¦.,« d*xttm*ttiaç*«; *» 4r. Ilreei» a» 4a Car*
falha lei boa* aeaaeta» eair* a» «i*»»a» patrt-
doe a a et»t<.aia atawl. t*»4a e»U aliíma ra*
etbUo ia 4r. Riaalllna, e-im muita ilmpaiie.
pal# irabalbave por uma obre eimpaiir*. Me**
ma lambe** «1* ara muliw ief*4a»ai, acaaiaa
• eulio. I,a**ai4a «latina 4ti» «nira •¦¦'"¦. ram*
pratt «m* melaeieleu. ar*ai#la4t» por amlea
ai»»#tt a 4*pal» r-i'f*->*¦**¦ Aeora no* rheiam
tioilcla* tjm*. aqaela tennor aío b«*U P»s«» «
-patoeleleta a que * bem 4» 4ufi4er a w .u«l-
da aaaerto a 4a aua qo*U4*4a 4« diretor 4a
meimu, a m«lio meaoi a epiot»ç*o 4e Vo»u
Utíeleael*. falrulamo» «« lurra» do 4r. Rra*
- i.... *m «!-'-- da =•-'••• 4* aMiaimra* *
-1.*™ ..s. alem do ealer 4i moterlf leia 11.Tool
a «»• earrldi da aaiomovel. Slo|ooa|. Com

--¦'. !.¦¦¦»• a* noitea* -.-.•'¦-•. eatla >¦""•
rlvea a aai lodmtam da bonetildade do dr.
|ira«ilino da ('ervalbo, •¦ A ver4*4a eiiitlr o
•Anuario Alemlo". ia ele 4 4ireior 4a A»«o*
eiaçâa Joraall*ia Re*or4. *m * *»eta da Awo*
eiaçáu R. da Imprensa, cama «!'•'•*¦ Como m*
p*.reea »er asia •¦um., da •>'"••• Iniarat^e. a*-
lu. eerio que V. Bieli. ao» tarA o ob»#quta
da *ua respofia. Aprotelio o *n»ejo pire »au-
AAAo e«m o meu vibram* Ania4t Pelo B*«
do llrafll a vatta ftlleldada".

Poderio o* integrailtu* 4esmeatlr aiia
carta?

ce os protestos da
imprensa brasileira
Cencbma»;i§ —* Pila li-
brrtUIr tio» ilnn.i ¦ :.-i. i

sinda dctidoi "
RfitMii».» 4» «i MT V o tf

T E A T R O
Rewi",i KsWuâ

jti* marr«a, «»»s*i e« Pm d» «aerr». m^ **m tê*>m 4*
rf.Bf#»»rir*« 4* Ilttlw. IIHtar» mmmif» 4* liam«(«i H«l»
Mi-:.! . . %£i* ., ijíl* «tiilwa * *.:«««•!• (ta líila:^ li* -ja* »»».•*•«,,•,
eoltaatlej.t. it.»«•#.« luAta-à ala ««*-4-<»t« ee feiaifdidf.
NtateaiM fiataiSa o dettre. Neabaie imp-i« « ejMWlfwi, u•«mbai» »1« lb« baslati Mal* iatpdnaai** wt » «-««lirwfmtt.»
lu. jtàb5». »sra mt i*«I*í<h, a. iabtadt», rteo ftfái twlaba,

D nau» i.-f * 4* « »*¦«-"» f.i» ». IMIr» pira alaa»«

Hei «mm que abati». i<«i«*:f«>*
va:;•"rVraW p*Hla* lia tibtrilSi

é*» ft»r.'*i»!e. «»•* nirtioníi 0#*
trltãta 4a O ?. r * rl»« bali'
ie« ca Píi it* - Ip leiiA* — Vi*
I* Mtiel - Vila eeilrta - Viit
PlUÍtMle «a |i .':»• '.*'« a, Pllllltl
t«| — Mpa - Me«».^* *- 0?'«t«
¦a T4iu**»* -> Orw ai Ctffibdtl
" AUa P*»t - C*t* wée - Pefl-
ia Pt-quer**. a. R«-»fffiin - Csa
Vnílt - Bom R»«"»a - fMt?'a.
na — Berra Puit4a - Vlli Mt«
rlena — 8*>nl-> André - Vtln
Anaiiana -* c«»im«.I»i1» — l**»A
™ l<!*qu»r* que aslláâriae com
n e«n»eliw d* Oriea ateio O.
H. T. U. »|f«ii*eifm p;r inser
mMia 4a -Tfibun* P«i»al*r" A-,
e* im*di» taohitra» e A Iminto- «••.?^d* |i»c* »*»«íft«» * aoemal

l.y e fei lr*4tw.4*j,<er Amando

nâo «««"ii d* atr e»»*ta#4a r^mw aaiBiacr eríjat*. N» **?»***
lArata, íüir#*8p a ali «*r»»prta. inala d» aae ala 4*i»«*4# 4»
«'rufieta. wiá a» iraa^e a*««»ta. * aia patm. R'»m»í» ItaitaM
ief«» « leatra fwra a re». *«m !•»*»«• merriíde*. — ptte a r«j*
«»d» « leatra aaeaiea. Bla ireteiba*! **mf?re per* •»» «aa ea*
mtabam. A* eaei inffldlaa 4a f#. a* *»ae trag-^día* de raia»
taçAfi. eSii eumpií». *i>» tMadelae,

A TRAOI COÜfRIA ROA PB* ItüMI I
t»t IMi-i ¥%WI fOHAHIOri

PlHVHiP» a IRtfl RI*tMI*|í| IHIM
Itífr?--»«se, r» Frtiw tom tm*A'
rU* AUíiiWa. erartSfmfft-e dl**r*tnia i rm» ettravra «*<t« fb*»*
ft» m* i»*rr*t,«« tia «t1!* «ta*
^1-ttfK* b^eewa» fubtrieu*»*.

¦ le ie*,ul*mrmsca?s «ta* IM8PR-Tiiiiup* Ptimler" At de ditmiM i»!»?», A in»w e en

tt bia» i* f» o* pnlMlM pub-l
r»a..> que 4«mafiMiam o eleve
rta etpiilla demarrAttro ¦'. ¦ nt**
et povo,

Conrlamima» e« me«ina* en»
iludee e e> metma impr«t*«« a
pramxttr iodai (• rtiorta» no
twtido it eontnuar |iü?iis«4o
pela tibefds1.» do» demtrra'.**
•Inrla drlldo*.

Rtufiw**-*. — Pela* Dlitio*
rio» A* ON.T.O. <»aí Irene
Rlitura - Btt|«i(o Caiftelra —
L'ndn!lo Csrtae de (•>..:• —
AWo llítshl — Anlonln Ru*»«
— Rtroleu Oalsii — Nrne ivafJ-

wfeftms, pennif^.si:--*^-! h.k.1* ria t«.n<
l»m Uttíttt iiitrMt-iartatttfe U»
l*£m m it-it-ni*!»»!»» tta i« *.
tro, mia vm* <* *f»«et»*i*i «f.
ta d* SV» tnil !?#«*»» *e*i*f»<«*t
d* »«.!*:< A rfitita *rn * ia.
tio» dietna.

ts».,i• A «ande pKK«ira «*«tURfl-f», a rmpi*»a tiee-me*^»
ao plb i**í «ua e4ft*<lra r**m *n-
l$*'4?»e|a H.IriH iaffta-tT*.

Hoje, em rtiptral a piç** re»
tt«i*ide*v ü*fv4# da Laíie" nu*
rã fiiat» tima t m i-»i ¦«• ea
Rrrreta. «nta w*fs*ír Pinw
fcjtfes-nfa It^irr <kftrah'ee. *»

tl4>e , re-u l'f**r«t»t<> ItlW. Ncr* Pfrfrutiui* »l«» IMtltil * A«li»
ma Oetaidy e Rít^ini M^itwi Neffs. m*>»t os Uík* ptliwnm 4e

ptimetio» papeis Vllira rtàttct. Citat-ino, 4 M».
<*iíVTtiv \Rt(t RKf'** "* Itoel»*. aierit ,»te*> tpiadria

léfítadi e l»eni'l lloer» IntUu
Undo*fe. "llorffifv*--=. a rx-iiiin.
mftArto"'; ItoJr, n*» dus* «««An
noltiniA* do r*rni*. "A I* •»

nea
PBôXfyo

Kl-•mr. rui not*
Etiá »,* veaReraa A* eefii*.-ima

trpfr-tü-tin 110 Tt*a*fl» Jf**0
C**,air*t * itvtiia de rrinma |»a*
IHIra a humnrUm*. "Qw t*i f«»u
ru?..." Ei!» neR**. • rrvts.e.
eneiit-al de luit Jelnfla* a Frri*
rr* Junier eer» rt,»rx»"entdfía A»

¦fl.l* _ Ubrro iraniflina - ^^t'^?^.-*- *,„
Uinoel A. CaUte - Luca* ! u
Aranda — JwA Lnnano — Jor*

i:>K.!> Ghlotdl. lutador anil-
fafcUU ptn fenho. ora entre née.
leallx» bole Ae 31 h*f*í. na
«ette da U. N- B uma c«il*r«i*¦:> ¦'•¦ " tema -A Juveittuda a
a pas mundial".

C0!vtEM0RAÇCE3
A convite da AuoclaçAo dtj

Imprensa At Mina-. Oaratt. a |A. R. I. *erA repr*^eiiud* naa |
eom-moreçoí* ao i.jnaeésímo
aniversário de Jul* de Fota. pe-
loa ar». Herbert Motea e Hugo
Derreto.

CINEMA NA A. D. L

DE NITERÓI

i
Caiam-»-- heje*.
A» 18 horas na IgreJ» Coraçfto

de Mirla. no Meler. o »r. Decio
Moreira Filho, com a srta, Atall-
de Tomaz.

Na IgTtJa de Santo André Aa
18 horas, do sr. Natanlel de
Arattlo Neve*, com a iria. Jaml*
oa Chtmllete.

an

No altar-mór da Igreja da
Candelária. As 17 horas, o sr.
Viccnta Oalo. com a »rta. Ma*
rta, d* Lourdea Oonçalve» d»
Fonaec*. a

Tflealltar-se-A no próximo dia 8.
Aa 17 horas, na Igreja S. José
i. c ilac ir.vrimo.ilal da arta.
Maria Cândida, filha do casal
F-erlclít-Marla da Olorla Romao.
com o sr. Paulo Vlal Correia.•

Contraíram núpclas ontem, na
Igreja do Sagrado Coração de
Jesus, o sr. Nelson Oomcs Pe-
rclra. funclonArlo público, com
• erta. Jurema Braga Mota. fl*
lha do nosso colcgr Carlos Mo*

NASCIMENTOS
Silvia Marta, filha do casal

ei'vlo Jorge Macedo-sra. Berta
Ribeiro da Silva Macedo.

BODAS

Por motivo da passagem da
data aue assinala o díclmo anl-
versftrlo de casamento, tem re*

Teerã a Criméia e o
Brasil

Com a exibiçAo do filme "Da*
ma*co", o iwpaitamfnío Cuitu*
ral da AMOclaç.tu Drasllflr* de
Imprensa rcallia na próxima
ouartn-trlra. As 17J0 horas, uma
sessão clnematogràllca itedlca-
da aos associados e suas tamUlas.
O ingresso serA feito com a apre-
«enlaçfto da tarielra social.

VWANTES

M-AJUSTAMENTO DE SALA-
RIOS DOS OPERÁRIOS TEXTIS
NO PALÁCIO DO INGA UMA COMISSÃO

DE INDUSTRIAIS FLUMINENSES

Embarcou ontem rumo A Jule
de Ilora. o *r. Mendonça Lima.
mlnftro da Vlaçêo, acompanha-
do dos srs. Hlldebrando dc Arau-
J OoU e Calos Ctrtlo. que de-
verA regTessar tcxtn-felra A nol*
to.

MISSAS

Em açfto de graças pelo trans-
curso do seu 17." nnlversArto.
"Lux-Jomal". organização de
recorte* do jornais, farA ceie-
brar amanha, dia l.« de Junho.
mls*a «o altsr-mftr da igreja de
N. 8. do RosArlo.

Em reunllo «om o Ititerven-
ter Amaral Peixoto, esteve no
Palácio do IngA uma romlasao
de induten»» das fábrica* ae
lefldo» de Prtburgo a fim de es-
tudar * estabelecer o reajusta,
mento do» salários dc» operá*
rios que emprtfam aUfwaaea
nesse setor, que 6 o parque tex*
Ul frlbiinueme. ..

Tomaram parte na reunião,
os sm. Francisco Sampaio. An-
tonlo Edmundo Poelutallrr. Hçn.
ttnue Frederico Wltw. Haroldo
A. Pocxaiallcr e José Soares Ma-

Para concluir oa acordos es*
tabdecldos nes.a reunlAo, je-
ruiu nara Frlburgo o »r. Ma-
ciei Pilho.

Além dos reajuslamentos de
Frlburgo. os Industriais de Pe-
trépolis o Niterói concluíram
acordos semelhantes, estando cm
rstudo o aumento relativo aos
trabalhadores tcxtls do munlcl-
pio de Valcnça.

AGRESSÃO A TIROS
No bairro da Engenhoca, cm

Niterói, por motivo futll traya-
ram discussão os soldados João

FrancUeo de Almeida, n. 418.
do 13» O. M. A. C. e Alfredo Jo-
ié AsrunçAo, d. Força Militar
do Estado do Rio.

Alfredo A**imçAo. apA* ter «I-
do agredido peto *eii rtvnl. aa-
rou de um revolver que Irasl*
A cinta, dando ao gatilho, cm
seguida, alvejando o seu Inlml-
go que foi atingido na regtfto
hbrlomlnal. _

A vitima foi medicada no Pron-
to Sceorro local, tendo »ldo pre-
to o agressor.

A VISITA DA K.MRAIXA*
TRIZ AOOLP llKItl.K A
CAPITAL RO RATADO
RO RIO ¦—

COM DESTINO AO
PARAGUAI

8. PAULO. SO fA. N» -* A j
tonvlte do Mtnuterto d** Re*
laeoea Exterwrr». tfguIrA hoje. f
ram drtttno ao Paraiuai. o pro-1
:• ¦ ¦ t Noen* Rudc4fer. cateuiA-1
tico de ;¦ ¦; i.'i'i.(i» t-dticaclorial da'
ra«-uld»de de Filosofia, Ciências
e Leuat, Interpelado pela re-
\. .rti.Tn.. a propósito do obje*
ttvo de »ua vUgem, o profeosor
rtudolfer deeUfou ir ao P»ra*
cual a conrtle do Hamaratl a
fim de lecionar palcologla ge*
ral, na Faculdadt da Filosofia.
Ciência* a Ulra* da Unlven!-
dade de Attunelon.

Teixeira — Germina» Tobarur:*
Antoiii- M-»--e* - Rraa Crwt
Heitor i.mi» - - Renedlo Cn»
rranelKO R*!fuelrw — Oll

Frugoil — Amêre» Campí« -
Duila Crwt — Adriano Olivrlta

Joté Lope* — PraiemldaJe
Lop-r* — Eurlât* -t* 01 velra —
Rei Vieira cc sa - BcbasUáo
Francitto.

OS TRABALHADORES M
DO FUMO CONGRATULARAM-SE COM O

MINISTRO DO TRABALHO

Prefeitos nomeados
BAHIA. 30 (A. N.i — O In-

tervtntnr federal ler. as seguiu-
tes nomeações para os cargos de
prefeitos municipais: Ademar
Gomes de Paiva. José Mornl»
Damafceno e Antônio Lisboa
Nogueira, respectivamente, para
aa prefeituras de Santo Inácio,
UauA e Iplaú.

Conclusdo Aa 3.* pág.'contribuir, 
pelo sua política In-

terna e externa paro uma pas
líoura e duradoura,

Ve que modo? ror um lado
estreitando e for.lflcsndo os la-
coa de amzade e cooperação
econômica com todos os países
n&o só da América ma3 do mun-
do Inteiro, inclusive a URSS, e
por outro lado, eliminando os
fatores internos capazes de criar
condições tais que rompam o
equilíbrio da paz.

Estos fatores liternos sfto:
a) grupos antl-proeresslstas e

fc n 11 • democráticos porventura
ainda existentes bem como o In-
tegrallsmo que teima em reer-
guer-se descaradamente:
R) a sua estrutuia seml-colonlal
c tua malü importante conse-
tjucncla: o paupcrlsmo, e todas
Hs formas de atr azo social;

. o) as competições regionais, as
lutas de grupos, as tentativos
golpistas, para desencadear a
guerra civil.

Dal se conclue automática-
mento que para no: Integrarmos
no espirito de Teerf. e Criméia,
que deverá reger a conduta de
todos os povos do mundo nesse
após-guerra, tod; o nossa poli-
tlca como povo r:sponsavel e In-
teressado na conservação da paz
mundial consisti em:

a) lutar por uma democrati-
zaçao cada vez mais ampla de
nossa forma de governo bem co-
xno do nossos costumes políticos;

b) lutar por uma transforma-
çRo nfto só da nossa política eco-
nômica mas tt..riera por uma
gradual reforma na nossa estru-
turaçfio econômica afim de trans-

-iormar o Brasil, de pais semi-
colonial em um pils independen-
te econômica e politicamente,
tendo em vista a eliminação do
pauperlsmo e a elevação do nl-
vel dc vida das massas;

o) lutar por uma ampla unido
nacional.

O discurso .le T,ulz Carlos Pres-
tes de 23 de maio nos dá a linha
rá scífolr para a consecução des-
cies objetivos vitais,

Realizou-se or.tc-ontcm, con-
forme ' a TRIBUNA POPULAR
ontem publicou, no Con-.clho Re-
glonal do Trabalho da 1.» Re-
glfto, o Julgamento do dissídio
coletivo entre > Sindicato dos
Trabalhadores na Industria do
Fumo do Rio de Janeiro e o
Sindicato da Industria do Fu-
mo. A quosl totalidade dos tra-
balhadores na industria do fu-
mo Interrompeu o trabalho para
ossistlr ao JulRamcr.to. tendo si-
do necesrarlo Instalar mlcrofo-
nes na Avenida Nilo Peçanha
para que todos acompanhassem
os debates. Falaram por ocasl&o
do Julgamento os advogados Cio-
vis Ramalhete e Geraldo Bica-
lho Lopes, pelo Sindicato dos
Empregados e Herbert Moses,
pelo Sindicato dos Empregado-
res. Em seguida, após terem fa-
lsdo vários conselheiros, foi o
dissídio conciliado. Os trabalha-
dores deram expansão ao seu Jú.
bllo e forem cm seguida ao Ml-
nlsterlo do Trabalho, onde che-
garam cerca das 18 horas, afim
de cumprimentar o titular dessa
pasta, c dar noticia do modo co-
mo resolveram o seu problema;
Uma comlssfto da qual faziam
parto os srs, José Soares Sam-
pato, presidente do Sindicato dos
Trabalhadores na Industria do
Fumo, Clovis Ramalhete e ou-
tros, subiu ao gabinete do tltu-
lar da pasta do Trabalho. Fa-
laudo ao ministro, o sr. José
Soares Sampaio fez um hlstórl-
co de teda a questão dizendo fl-
nalmente que a visita tinha o
objetivo de testemunhar a cer-
teza existente entre os trabalha-
dores da possibilidade de serem
resolvidos pacificamente todos os
seus problemas, desejando que a
conduta que mantiveram possa

servir de exemplo aos trebalha-
dores em outras Industrias. Rea-
pondendo, o ministro do Traba-
lho dltse que se congrjtulava
com os trabalhador.» na Indus-
trla do fumo pela maneira lnte-
llgento como eles tinham onci-
mlnhado e solucionado a sua
quc5'áo, a:resccntar.do que aque.
le dia era. por isso mesmo, um
dia de festa para a Justiça do
Trabalho, para o Ministério do
Trabalho e para os trabalhado-
res em geral. Referiu-se ás pala-
vras do orador que o antecede-
ra que afirmara ter certeza de
que a conduta dos trabalhodores
na Industria do- fumo serviria de
exemplo ás outras entidades aln-
dlcals, louvando-as e citando os
acordos recentemente assinados
entre empregados e empregado-
res como solução' pacifica e le-
gal de outros dissídios coletivo»
levados á Justiça do Trabalho
que bem demonstrem o espirito
ordeiro, a compreensão e a dls-
clpllna do operariado brasileiro.

A embalxatrlz Adolf Rerle
Júnior, eonferenclsta o elnentl»*
ta, em companhia da ara. Alai-
ra Vargas do Amarat Peliolo
visitará, hoje, dia 81 a cidade
de Niterói.

A Ilustre da americana
visitará as principal», Institui*
çôc- da assistência da cidade,
devendo aor recebida no Orupo
Escolar "Oetullo Varga*", com
festiva rccopçfto.

SINDICATO I>OS ESTIVA*
ROltKH DB S. GONOALO

No dia 11 de Junho próximo,
real!za-»o na sedo social do Sln-
dlcato dos Operários Estivado-
res de Sáo (lonçalo. á rua Fio-
rlnno Peixoto. 119, Estado do
Rio, assembléia geral oxtraor-
dlnaria, afim de ser procedida
a eleição da nova diretoria, que
deverá reger os destinos da re-
ferida nrrnnlrnç.lo sindical.

A aspombléln terá lugor á»
1G horas.

r.urpo E*-roi.AR "LO-
PES TROVÃO" ¦

O Interventor federal no Es-
tado do Rio, sr. Amaral Pct-
xoto, acompanhado da seus au-
x'1'ares Imediatos, embarcará
amanhã, para Angra dos Reis.
afim de presidir a solenidade
Inaugural do Grupo Escolar
"Lopes Trovão", mandado cons-
trulr pelo governo fluminense.

A construção do modelar ea-
tabeleclmento do educação foi
orçada em um milhão e cem
mil crti-elros.

Providência no sen-
tido de apressar o
alistamento

O ministro da Justiça e o pre-
Blctcnto do Tribunal 8uperlor
Eleitoral, estáo ertudando. em
conjunto, todos oa providências
nccessarlaa para Intensificar o
alistamento eleitoral e torná-lo
o mais amplo e eficiente nossl-
vel-

Assim, foram ativados os tra-
balhos da Imprensa Nacional,
no sentido de que no próximo
dia 6 de Julho estejam prontos
títulos eleitorais no total de
um milhão.

Será
possível ?
UM TERNO SOB

MEDIDA POR
CrS 179,00

A NOBREZA evita ao póbH-o
elefante e moderno que e»lA ro*
branda pelo frltlo »ab medida rm
qaalqurr brlui apen»» CrS 8S.00.
Apri.veiU o en»eJo psra romniil-
rxr que a NOUItt /A rerebeu
grande rcmr*.i-, da afamarfu brlm
"Rlone" que »eri vendido até o
última metre apena» por Crf
14.so o mrlro.

PORTANTO
CrS
85,00

94,00

179,00

RIVAL
A Cia. Dra-CaasiTé repreten*

lar! o "Poder de* Maese»" de
Arar*ando Qfmrata. hoje. em a
M*atea: Ví^peral ttaa *..«a.* A*
14 her»» e na*, temét* habituai*
ft* 30 e 33 hora

A pnHtma prça qua c-mii*
rncettarrt laiA tua estirla o ator
Ferreira Ltite.

i•..¦-:¦! UA t im"Bonde tia Ult>"\ a peça de
Lula Prumo e (Jelfa Rotcoli.
tm cena no necreto. marrou o
maior éxlio do teatro pollilro
no BrasiL &uce*,'<D empolgante,
eom quadro» pulilico* de opor-

Bdorrtadoa per "firL" rut-v-e
a »i»ti *í*i».

CARTAZ
CARIAM ORNKS - TeVfwf

}»•*.?! - F*«t*a4a. f"irMX"-- 
T»! «.tH* — «A*

pr.--i.ira A» tittèt", *» M ;•
a ÍÍ tanta».

I.Í'*.*>TM,Í» Z Ta|.* tt tR»
.,. "Ilemdee", Im ti »»«»»*," «luim» — * Ter. «*»«» "
"i. rsi «i«i« *» <t*Mm l!*«»»»*,,
1» I*. .. J* a ÍÍ *....«.
"iTOABTAAO — *»!«• r#| it-a*
ea**, ia IM» « !l,li »««*««-RfmriMii — **c**j»*m.""4»
It ti fl 1.11»».""aifCHfin - t*i ti-iu» -•li.**» a» Utn,", a* it — íí *
li a-»taa. _^
~" 

Kl VAI. — 'OnB**i*r At* tv»»**
mm», »» í" a :: r*.t*«~sntrt»rMia - Tít-s ei»t« -
— ¦ V.i:» »»l tmtm a» «..•*. t.
II — Si » ÍÍ t»r»».

: rCIN úm A s
¦

OS PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS

FE1TIO SOB
MKIIIIIA ..

6 Vi METROS
RIONE a 14,50
TERNO COM-

FLETO . ..

A NOBREZA

í-i-i um — "Satit**'. eme R»*
tttar ' ¦ • r.rix * - ¦ . I« II SO e
ÍJ nOt«».

CAFITftl.in — Tel.: íl-*?li
"Jorrat»", "l>a«r*o*" * "Va*

rlMi-tle*" -. • r»»»'t» do melo.
dt*. _ _^_______ 

Minto _ Tel-f l»*M»e —
•Rvocacio" c**m Iran» Duhna —
A partir d* rcato-dla. __^_~l»l»Hn?l 

— Tal i IS*|S»I —
***** d* vitoria", com Auit Slie-
rtdan e IViml» Mnra«li, I» 11,
li. II, J0 e JI hora*.

'MI.SCIO - Tal.! tt*0*ll —
-*4.pln-Jn mu.l-ar*. cem llenny
(l!«v)m»n » «ia omucalr» e'.-.:. I-..:'. ** 1*. ia. te. M e ra
bora».  __^" 

PATHR' - Tel.: Ú-«7»l —
"Idlllo perlenuo", cota IleiMy Ij.-
nrnrr e Oaorna ftreni, t» It —. ie

II to t .: hora*.
rtar.* :<¦•— *r«i. • ii^iõ»!"—

"Um retraio de mulher", com >'-
O. Robln»on .tn*in Bmriítt —
M H. IS.Jfl^ae e 22 horto."hRX 

-
"A mnmío d» FTant^íníl«ln¦• —
A partir Ua» 14 hora*.

VITORIA - Tal I «2"-B'»ao -
"E* illllcll ser fali*", com Ma
I.iiplno a Denl» Morrun, é< U —
i.;  i*  :« r ss horas.

Centro

immii - Tal t tt JJ« -
"¦V*»**t.tm fora Mar****"."~3|»VIAI. - Tal liei»! -
••íaiKiíii-» .1» *u»»»iUi".""WAPJJBKIHA — «Emitia Jtwi»"r
*~Jt*RAI'.tíiA "- 

Tal »• 1*1**••o**!..». *.»ir»a(»" a "Ratelral tto*
rklo,,_: ,_"aBTnf» oni**iV\ii»T»à'-"flr. fltlle»pl«» am p*rl»ro"."Mr.TIttl 

TIJITA - **r*a*y*a7*
••Dr. fliHe-iik rm purbto".

«AHI ..TH - Tai i I» «111 -
"Mr. Winll» v»l para a gutff»"^

m i ii i! _ t*i • le-m» -
"A |irel-rld*'* • "Caçando ettrt*
l**'\ _.

MUDRtiU - T*l • »«•!«• -
"MaU fona qu» a vaia".

Mi.nr.ltM. - rei. i ::••«•*"Sob dus» bamlatr»»*. .
iilimia rei.I «-I0ÍJ —

"lilliio .K.rl*o»o".
onmaTn — Tal.I lO-ll» —

"AU Arrltr»"."Nem «0 ca pijmboíjMTUlhím". ^
1'UI.I l'f AMA _. Tel. I «-UU

"Atin.1 cton..".

VI HAJA' — "IUIiiIi» do» cor**
CODK". ___^_."gill.STIKfl 

— Tal.: 29-sHO
"A Ilha do romundnnle".
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0 ararecimento da TREÜNA POPULAR

AGRADECIMENTO
Recebemos do secretario De*

missionário do Conselho Naclonoi
de Imprensa, sr. Francisco Men-
des, uma mensagem de agrade-
cimento pela atuação do TRIBU-
NA POPULAR Junto oo referido
Conselho.

Reclsianrin n -.noreclmentn de
TRinHNA POPULAR "A Ter-
do", do Ribeirão Preto, esere-
vou: — "Sob a direção de Pe-
dro Mota Lima e rarta'orl**do
por Álvaro Moreira, Aydano
Couto Ferras, Carlos Drumond
do Androdo o outro», neabn de
surgir no Rio. o or-Jn TRIBU-
NA POPULAR, do caráter so-
clollsla e destinado a pregar a
democracia progressista. Em
neu primeiro nrtmero, hoje sal-
do, Luís Carlos Prestes publica
a sua saudação ao oreSo pnpur
lar, dliendo: "Jornal novo em
era nova de desenvolvimento
pacifico iniciado em todo mun-
do com a derrota militar do na-
zlsmo e os restos morais do re-
plmo caduco serão agora mais
facilmento enterrados".

CmSAO TRIASOV — "A mntte
de Mussollnl' "A furlg vlnim-
tlora d ai Itatlinos" — "A rendi-
(Ai Jn Alemanha".

CINKAC O. K. — "Fl»Krant«i d»
MuMnllnl e «ua amnnto Clara Pe-

tncct"
nha".

— "Rendlclo da Alemã-

EM PASSA QUATRO
NÃO HÁ
SALÁRIO MÍNIMO
Sollcltam-nos, em carta que'não assinam para evitar perse-

fruições futuras", chamemos o
atenção das autoridades conipe-
tentes para a Prefeitura de Pas
Fa-Quatro, em Minas Gerais, on-
dc, secundo a referida carta, há
trabalhadores, com família a sus-
tentor que não recebem como or-
denudo nem o salnrlo mínimo
(Cr$ 160,001 da região, o que, a
ser verídica n Informação, deve
realmente otralr os homens do
Ministério do Trabalho,

EDIÇÕES HOREONTE LTDA.
Rua do Mercado 9, 1.° andar. Telefone 23-0932

VALMY — Romaln Rolland (Um gran-
dioio episódio da Revolução Fran-
cesa)  Cr$ 3,00

AS RAÇAS DA HUMANIDADE —
Ruth Benedict e Gene Weltfish
(Divulgação cientifica sobre ot pro-
blemas das Raças)  CrÇ 3,00

O JULGAMENTO DOS CRIMINOSOS
DE GUERRA— A. M. Trainin (A
União Soviética cumpre a promes-
sa de julgar e executar os crimino-
sos de guerra)  CrÇ 4,00

O ANTI-SEMITISMO ARMA DA 5f.
COLUNA —- Sol Veil (Como o
fascismo e seus agentes se servem
da campanha anti-semita para dí-
vidir os povos)  Cr? 3,50

O CERENTE — Nove1* d0 Carlos Dru-
mond de Andrade  CrÇ 4,00

"TANKS' EM AÇÃO -— A. Poliakov
(Historia de cinco "tanks" sovié-
ticos)  Cr$ 16,00

Faça seu pedido pelo telefone 23-0932. — Recm-
bolso Posta), pagando mais CrÇ 1,00

DR S. PAULO
De São Paulo, velo o seguiu-

to telegrama: — "Pedro Mota
Lima — Movimento Unlflcador
Trabalhadores de 8. Paulo, con-
Kratulo-sa calorosamente com a
brilhante TRIBUNA POPULAR,
paladino da unidade, demoera-
cia e progresso do Brasil em
defesa dos Interesses dos tra-
halhadores do povo brasileiro —
Benedito Dias Batista, Roquo
Trevlsan, Hugo Albertlnl, Erct-
lio Stra-ocapa, Clrllo da Silva
Pinto, José Montanorl, Liberta-
rio Rodrigues".

VISITAS
A REDAÇÃO

Estiveram em visita &' HtNâSa'
redação, trozendo-no» sou apoio
e votos de prosperidade, os srs.
Humberto Blancato e Hello Du-
tra.

Também nos trouxe felicita-
ções, pessoalmente, o sr. H. C,
Trleschmann, da E. R. Squibb ti
Sons do Brasil, Inc.

Do Rio — "Pedro Mota Lima

- Congratulo-me confrod,* am!-
go Lparecimento "Tribuna Popu-
.ar ' Jornal destemido quo o povo
esprravn paro o debate honesto
e ilvie do qual resultará mal; rá-
pHt» a democratização brasileira.
Abraços — José Queiras lunlnr"."Pedro Mota Lima — Ao luto-
dor antl-fasclsta Pedro Mota LI-
ma ro seu novo posto, a frente
da "Tribuno Populir" os mal.*;
lnceros votos do éxlto — Moura

Carneiro"."Pedro Mota Limo — Sinceros
parabéns feliz lançamento gran-
de Jornal extensivos todos fun-
clonorlos — Scrgl Arn^trong''."Pedro Moto Lima — Seguln-
do sem slnuosldndes Unha pura
reivindicações, populares conso-
naneis seu magnillco titulo "Trl-
buna Popular", está fadada a
grande éxlto mormente sob dlrc-
ç&o colegas tão brilhante; o cs-
clorecldos cujo melo saudo o va-
loroso lutador antl-fasclsta. —
Abraços —- Antônio Guimarães
Dnjmmond''.

De São Paulo — "Tomo Ilber-
dade felicitar órgão defensor 11-
der Luís Carlos Prestes que cx-
pressa conflonça povo brasileiro
respeitosamente — João Antônio
Vasconcelos".

De Londrina — "Aydano do
Couto Ferrais — Enviamos oara-
bens vocês "Tribuno Popular",
notável realização despertou- viva
alegria todos camadas sociais
Londrina leva nosso Intermédio
aplausos sinceros votos plena
continuidade orientação serruro
trabalho patriótico dentro demo-
creclo. Abraços — Ncwlon Ca-
mara, Dlnarte -osil, Hlldcbran-
do Machado Cavalcanti, Batista
de Souza, Paulo Indígena do Bra-
sll, José Makro Gomes dc Matos,
Júlio Melo Júnior, Geraldo Azc-
vedo, Carlos Barreiros, Jnsé_GyJ.
Iherme -Dtasr"Gers"ôn "Monteiro,

.(HONI.M, — Tol. ! 4Í.S512
"Alú Bnbi • o» 40 ladrões" e"Amor a gronel".

K.I.IHIIt' (IO —" T*f. ! 41-3146
"Dua*. garotai a um marujo".

JlÍKAli Tel.: «2-1218 -.
"Queijo aulço'"^

PTillRIANO — Tel. 43-SU74 —
"Mailamo Curlo".

tt: ts - Telefone 4Í-07SS —
"A vida começa soa 15" e "Cara
a Cara".

MEM Iir, SA* — "O prolessor
astuto" e "Exploradores do
cesto".

RAMOS - Tel: SI-lOJO —.
"O irem do diabo". t"ttlAS 

_ '•elelone: 4T~1'44 —
"A Bomba". __

IMTZ — Tèletono 37-1.02 —
"Idlllo perigoso". __~ 

HOXY — "K* difícil *er '*U*";_-

BTARl— "Idlllo ptrlsoao". —
VAZ I.OIIO — "Ninguém «í-

capnrA an ea»l|go", —
S. CRISTÓVÃO — MIrr*ít»*.t.

vel lmpostora". .
H, I.IHZ - Tal. fi 2S-74S. —

-K' dlllcll aer íoUz". .
TIJUCA — Tel 4S-41F.3 -

"Marrocos" o "Um xerllo turun» .

TODOS OS BASTOS — "D*-
maHCo" a "O palhaço Ia» o «riu-
ia". ,

NITERÓI

METRÓPOLE "Emílio oZla"

PRIMOR - Tel.:
"Vivendo d» briga"
do Btsplé**,

43--ÍD1 —
e "O farol

POPULAR
"Motlolos" •
tado".

— Tol.:"Ares do
41-11S4
tempes-

José Napolcão Lima, Moaclr Tel
xèlra, Dlogo Garcia Sanchc*.
Apnlonia Santos Roxo, .lonas dc
Parlas, Castro Filho, Mnrlno Pe-
relra".

ItKPíiRMOA _ Tel."Super-homcm".
22-0271

11IO IinASCO _ "Plcrre o
avonlurolro" e "Melodias da Amó-
rica".

8AO JOSC — Tel.
"Missão em Moacou"

42-01)33 —

Bairroa

AMÉRICA - Tfil. : 4S-4S1Í —
"TradiçAo arllsllca" o "Garra es-
carlalo".  

AMERIOANO — Tel.: 4S-4ti1»
"Amnr o batucada" o "Terror da
zona".

A POLO - Tel.! 48-469» —
'"irresistível lrnporlora" e "F.x-
ploradores do Oeute"^

LUES — "Alma clgana"j~1CAUA1~--. "Dúvida".

IMfEltIAL — Te).: 31.0 —
"Bullalo nm*. _

ODEON ""Muthores do rln*
KUem" o "Turbilhão". __

RIO mtANCO — "Vnndedor **
milagres" e "falheta da v|d» •_

ITAMAR — "Estranho r»ío dí
dr. Kildare" o "O» segredos ds
Ilha üo Tesouro". _

_PETRÔP0LI 
S_

CAPITÓLIO - Tel.: 2627 —
"A quadrilha dí Hltler". __~J)Ti'EDJtO 

— "Jornada herô!-
ca"'.

PETItoPOMS — Tel.:
"Oo amores do Eúeard
Poo".

jgfi)
Ali» a

ASTOIIIA — Tol."idlllo perigoso".
AVENIDA

-••A-

47-04«« —

CRUZEIRO, (Do corresponden-
te )— Grande foi o Interesse do
povo de Cruzeiro, para ouvir o
discurso do maior líder esquer-
dista das Américas, corria gente
do um lodo para cutro, afim de
encontrar um aparelho receptor.
que mais claramente se pudesse
ouvir a palavra do "Cavaleiro da
Esperança", hoje, os Jornais,
principalmente a TRIBUNA PO-
PULAR, eram disputados na es-
tação ferroviária por qualquer
preço, Não queriam os admira-
dores de Luis Carlos Prestes,
perder uma só palavra de seu
formidável discurso. Os comen-

iiow H comissão uireraru tarlos prolongaram-se por toda n
em Iteblrlto. madrugado de ontem, c con ti-

Seguiu-se um comício ponular, nuam até esta data, com a maior
falando vários oradores. Intensidade.

MOVIMENTO TRABA-
LHISTA EM MINAS
BELO HORIZONTE, 30 — Foi

Instalado em Itablrlto o Comitê
Municipal local do Aliança Tra
bolhlsta de Minas Gerais.

A solenidade foi assistida por
uma delegação ida desta capital
o que em nome da organização
deu nosse á Comissão Diretora

a Cara".
IIAND1

_ Telefono 4K-1*(I7
l»^€<rtne--f---mr--rÃluTr-^:aTt£"

IRA ¦ "Ohl Marlota"

BEIJA VI.OIl — "As porlna
do Interno" o "Tanltes a vltita".
~ 

CATUMIH-— 
'"Fuga" 

a "Can-
tln ndos vaqueiros"-

CARIOCA — Tel S 18-8178 —
"IV (llllr.ll Ror feliz".

CESTENARIO — "A filha do
cmníindanlo".

D PEDRO — Tol.: 4.1-Cir,4 _
"lünlro a loura c a morena" o "Ta-
pico".

EDIS ON .-Tel. I ".ff.4440 *-"Um assassino de luvas".

Comemoraçõe!
da vitória em

B ir ig ti i
O povo de Blrlgul compareci u

em massa no dia 1.° de maio.
ao grande comício aU reaU^'lu'•,.

ESTAOID DE SA' — "Morgu-
Ihn no Inlorno" e "Tenonlo o a
onoriíioira"*

ORA.IAÚ — Tel; : 38-13U —
"Saudades do pasiiado".

OrASADAltA _ "A vinunn-
;a do homem Invisível" o "Luar
ttobro T_.na Vcgas"."liÜARANt 

- TolTT~Í2~B"Í86~-_"Mao udlanla chorar".

na praçã"nãúl Cardoso, em.ny-
menagem acs soldados da' a*>
mocracla de todos os exercito-
que esmagaram o víbora nazi.
to, entre os quais lutaram com
igual denodo e bravura os c/.
pediolbnários blrlgulcnses.

A essa manifestação dc Jl""1"
pela vitória das Nações Upiaas.
compareceram os operários, t»
poneses, militares, comcrclaiU'. _.
e outros membros de todo» >.
classe scclals unidos todos pe"»
mesmo entusiasmo e ldenuc
Ideais. ., r,,„,..

Os nomes dc Roosevelt, w»
chlll e BtRltn, Tlto. Mascarenn. ¦

de Morais foram vivamente aç.»
modos; nesse comício do bit.»
o povo demonstrou Çlararneni
seu espirito democrático nw_
tando em praça pública os m 

^
mos ideais por que se bater
no campo da luta os bravos e.
-idiclonários blrlnulenses.
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PáfiM S

U CASA fíO ttíGENiWROt 0 CAFÉ PREDILETO f. O PREFERIDO.,.

TAHBM M C45<* 00 MNQVEIR0. 0 CAFè PREDILETO Ê O ESCOLHIDO,.,

CAFÉ' PREDILETO - w. marechal floriano, 133
— ¦¦¦•'---j^^-----—-——-n_r-_MMMM>wa>Wi^>MM>lww>llw,, mmawswswswswaswsWÊSwawswa^awaaatsaeeauam. i —

aram á tecelã o direito de ser patriota

QUEREM OS f)0-!COM,TÉ democrático de VAZ Lobo

iMeg

NUS DE GUERRA
Uma «jticixa tios Itincio-
narina do Minittriij tia
Afrrículttsjm .

t OCORRÊNCIA NA FÁBRICA DE TECIDOS*^
O P ATROS ALISMO REACIONÁRIO —

EMPREGO PARA A OPERÁRIA DESPE-
* ARBITRARIAMENTE —

0
WPf>
»wá&s&dÊ »Rit 9 teier MffU_<.. 1*9 MtmMlHM «M«»*T|

_ tóns* r-íft* «Ji éaope*
, ij*r»? ** «te*.***. «iiiimMto'«asiti p*4R«n» «te» f*»»11lMi'br:.-* ******* # e a«i«te«io

.AajA*» «1 • *-fW> «• »«»•'*.. #|ft§Ml lie 4«fflt*|-|t«TIS,
». tt *íi»*íiiJJ*SíèS }*»!« II
¦ tua IfHiUlwR» eitiRri'"mR »*v pmtHVmmM» f*itr-

!H» B.-I» UittftRtiel t*<wt*«.
,0 •»•*• ttt eittpr to ws*.

t A» an e*«« *• RR.-»7# .^rsrta. «r» wtw ro-¦:4» tuw^anete*. MM
*mm • «Wictt At uma

HUIMI«>4<*- t-Oillkt ll« aUinci»,
II» WA'I4««|.UI. 40 «4 |»„i»r
t(A x „'.,:. t* :=¦.„'.:,.- Mt • 4t»
HfMUmMl

11. :í ;,-;.¦» d4 «' :'» l: .--
(Mfcilll. ,..,.ri»:ia IteKi rURi» «*«.
UMMJttt R4l«M«(t4 « da fU**4."i.í«I5 ! i nn *Rafad®> PM icf*
meti rttndMAe*«te »*4* e d* Ht*
btna vtnM «•>!«1*4*1^» ms rm-.
rat de lati» *i« ti,mimc,v.,c* •<«
utAiRA» t pM-JuaMn» •*«• n«*i«h» i«í.K.u.-íf* a mal-f e«*f-x4»
t VM-.t*\u. -.>»• na w<4t*|ít des*#tt» tMtUiUdea a Pitei**» de
TMHM d* MRfttt» ;!;.-'.a 1.1. . «MA nllllíl» *.- ¦»¦

4 ilc*u t.«#a :¦•'>¦. 4
ii.l.í.-«:--.;.:e |lú» ílltfrs tja ttl'
rH*» e d» MM *í*iii**. ir» t
mani«a«*4r» *et» it|t4i*a Mm,
lit,

K- «tAltft» »!a «t!'.tl-al.|v_ 1 Ií.-
anuiu. «t<»e |_m||Ü '..«i.» «* $-at«t!t<...liv B| *1»W»»«* l«la
)it»Uí» .i:!i« M0t*MMMÃ alistei»
wttu algum impHvws i4t inie»
itítf na ii'•-•• i Ria Mrnp i*»i«

.-,.-¦'.*« a «¦! o» ,'"» «-..,;i.* .»
(BMM 4 «aitrl-ltiAa • te uni, «I
;**|4SJ» IR»; a- - i ; « 111*11 4;
S4UH'| iãir.i|iia«ii<«»«:\it a «Rii4* \ rMfRKR-liH .«íOV4R|Vir

c>4 MHHM M HWMt Oi M*:¦!'!'• «ts nnn 1 o» omiuniltWl» »* MSnM MB 11 «i»* |M# i |»_l4fi^4it-i**_Í'"iJíiurs#,V*
MOtUãl dMH. MM ett MM I a^Siui»uit m«*iM»s* d^nlitt «4 »H>Ri»

âlMH* ias»
nu» Oe nutri* lí/muiid* ptr
Rmmllti At «n-»»uiw> és
AirR^iOf»?

* |.J»nv. t«« I. |,al«:lS4kl.» mt
rauM.

Rtir» t» laia* d*i»»i«MrrH-4 nn»
iitiam ptlttl â tltlRURS, Ma

j wtíum » pnMto *>**» 4 .*«-..-
i ptãmni ÍÉM de .-..-»»,v«j # iis• , li...!a.:t i »,. j !..->;::».

s»ii.» de
ti- ílítS*-

'MM RfíltRitl" na

* RADIO*
%l 0 V E L I T E

-me* anui |ttrt rliiesllr o ttrsdi» pepsisr éi» tovt*
1^ntiofetiRtt tem t «¦»»«¦ !<¦ «><¦:• da >li.«í»a,-.. de trofraitts
,t. ».!»¦*». airtvA» dia tarraiita* aeriada*

I ut fato laeotietlt tu* 01 "r*de»" tee ** lalelaram t*m o»
ttònâm dt dr. *>l»nd«>t«;4 ta "Km bnara dt f4lleldade...". rs*
lifcie; (Mrt tt dlf«*<ir4S do» ra|«iial»»» n,»«»« i-i.a,.,... ,-..-.
j,.,;.!'., «Rt» altlordiador»* pairRIot.

»». -..f-i» d» Amaral («trs«l ot (lit»4r{» •'•.¦'ar-t.i nlo dt*
jns!» »• irjdírArt dt ura "brosdraeilnt" eletsdo — * dlens
f*i,.i.»»» «t*il«i da «-;Pi. a eontetenrloia e mereet dt verdade, ts
I«m> «j«t m tfirelonadu» -iremeUm ot eterltortt do porls
I«m4 ladlalRlti da IM e »:¦*•

«jRinr etlliiral dt* totela» pode ter diKiiraetlado, alem dt
».t" --pi» edtrsilto ds aleunt "broadesiu" JI eoloeadm «m
«& '•-'"» o terétclmo «it prdslma IrradlaçAo da "lllilorta do
"-mi em «.pí»«dlo»" — Unesraenio da Rerllel «laalor ta >: • t
¦-.. indo oaiA eerio, tom o »•¦•-., ¦!--• da aprova-lo pleet. Mat.

«tifiorama tersl de*4a etpeeSsIldade do lesiro-eeio esltto
tu t>*Bioha pars atrapalhar .

o «te e»li tttttsado reparos aslrt ot "babltuite»"* das irrt"
íj,.-.. «-tiada* d t abafo dt tema» de ordem cllalet e meti-
in RaiatmatOrleo». tu- atualmente te e»paRiam peite t» ¦-»»
In ¦ r -, em grliot. lamentacoet. aeitenelat tin«bro*at
iViMienits te anatiaad». pilco«e« islmando ais cêrebrui des-
naitstadot t ríctus dt medo, latindo dt vlWVet atiattlnos.

th dramas de arrepiar, at tRaat-dea da earacierea pollelsla
: i»s. part cima do ouvlntt descuidado, uma proclttlo dt des»
,-i V. «uperlorea soa aeonieclmetlot paatloaalt e m-ic |s ¦, de
ta fado portuguS*. dot t>.in....

R««a r.-i|ti'.u,. -w par tw
«Mm ii» ¦ »-.:¦!'¦» o BMnfB *i*'
io -:» irtuRt B lamsrtlta R»«
MMMtWMM BM r*«*avt.

A d«<i*l*|lo da -.'.;'..» « t•i". >i= .'.s ito 1 * t> mal»», dai*v.»•.:..-. do INM-RMMi move»
i»m*n». t«.«»«.-.n'u t ,-¦ »» fim*:.:•!'> i" u. lulseu nlo etnivm
«Jt vAiTRUM <:¦-- -»,.:». a- t ll>
ir;'.atí.., ,<.,.» anii'lt»ri*!4S t o
dl* «í* rf-nfiürfnístçSo dn» lu.
tnen* dt Traiattta. ti^uadrirtr-»
nas «idtru d* rlttfia.

No dia :*. iiorrm. trr'bm tf-«iaii> por t„i.iiiu«!u» do Rm*
iMHsUM Maiiíi Mwtw. a «¦„.•.

nirarlo de •: ¦' nlo devu ,-.»:•
4|»*i»-r*r" ne rtbtRa, Itt».*

¦UnoMi Rorem. --. -:. , qu» |k>.dena , »»¦.»:. ,i...- e. no úl* te*
sulnie vcRou. Uma autjut-*
UtttrdtvA-A. Ro portAo. luatda»tia »¦-.-:; ;•.!.¦» t poliria.» ali de
»*niç*», b*imm>il»» a »n«r»d*. ao
umpo rm «jue a mandaitm dirl»
:-'••<• st >¦»-•:¦"• onde o tr.
riilttlrs, :... >:.v.:> .«..:¦¦*
tjurita falar*Rie.

Compor-r.--!-. to gabinete da
lirtilitmçu leie Rw* r.titU
«li, outra surprr~a, pot». em rtt,
do tr. .'...r-.i. foi «ta ?.-••:-

. r um MNtreiarta ¦•-".<• que lhe
;¦!'•'¦,¦ -i uma ,?¦..,• ¦'.•!,:<•.

part que -» .-.-••..•••
!'¦ •» rerutou-te a ••-•-! fa-

rendo-o pcrrem mau urde. por*
oue, •'-.¦.'• Iru» Infotmaram pe*
ti-miiicriamenie, etiava mutrw
cirij»e<iid* e <|U4 deila ate aura-
deter, pot* o tr. Sllveirt linRa
umt *,fr*vt drn uu -. contra
ela.

Rn** Rugent* lançada ns rua
.In tmartrura. pelo icarioi,ail»«ito
ímordumido doa <;,-:<• da PS-'::-•¦ de ¦:-.::..» Raruni. nada•'*« a «-I-- r As «-. .5 fetramrn-

1.1-, 11 mu i...\ , I i.l .M
t» ¦>nd« J4 Rivn*-»ei« r«fi{tu}i*«

ti tma» teima MMMMMg t et.
n...'4íaíi.» d» Mg a QMttti Pi».
eiawiiti* do •.»'!»;.: Rau» m
:..'.rf. ::.i,;,J | r .. ,-.;,., ,;.- (•,, ;.i

fi!
tinham .cRe-atir

éímatei d* M «¦-»-* mu mbu* •
MB|M eu *Mt*»i»5 rertve NMt*
U-»ílo Mrt» M "(wigattta d»
im-i 14'», t^-tvt ali*» oMtrM ti»»
liMto t t4i»aÍ»?»ltSll«m0 pOUllrt- O
MMMO BMWBt» l«* l*t#íM a
ICMM ai* o MS* ot sRrU M
!H» •, ti* Ik»r. loism mu»*
MM «tt inier^fiSikH, tprivA» et

Bewã d* CSítnrt" reoe-^Miiden'it« a um mwi'i* o et» um
ii '.i.».t.i t i'ir.1 <» 4m atuai*
«1 -. "Uartuft'' : ••« »»•..«•.--¦»-*-•
ttõctoBárlM» RS»* IIMWI t-914
J,-!-. <íMl .««.wífla l"IVi.í«. q-4c
r-o ii-.».m-.'.u inuiío llv* e n«r«-*.
sií4 rm Isre Ra* uraraa r*"fj

MrMM Pamil. ro» irr-nn»»!»» TMlM at tgflMIfVM p»iém."
to iT: Ani«t«ta R>4U»», «,-;,iii«s. I i#m a«e ««v.. redutiii»«ta rm ls»,.

r «A» N i*-***4 toa irabé* I MMHMMl Rri-a d» irmi« t(&o en<>
üí5i:,,.'t> o dtitiio d* "-í'-(.!i.
«» »«u» (Ifirtít rí,i,< s a p*iii»'
MM,

Tltn»t*«»«i-oo« «au.!-»,, t »#•
gulr o totanie que dm mmitt t
Mltrt d»» i!oi,:it!« rmcii-natit»
«3 "Piibikt aa Tfíiíe» de llãn-
gá" e a dtip-iMS titiuraita da
tecelA:

¦ A R I R T I A
Anuiu eu It rsudo
Dou um urra i»'rt t«cA
Dttt mirm4rional
Dt Ima que vjmn» vencer

Vira o primeiro de Maio
Morra o f .»-¦. f-.,-. ¦• , ,
Viva o povo a - Ubuu
Per um mundo ruimoniato
Stlvt Prlmtiro de Maiol
O mundo iodo le quer
Per li «erl liberurio
Todo »er: tvmttn ou mulher
Com liberdade de acAo.
Ra ur.tir ¦:-.-.» e na iiibuna
R»hár*mo* twlo o poro
Da» mtot da quinu coluna
Primeiro de Maio * "Proteilo"
Conira a Ni-tra Rraelo
Que pggti dl* rtiforcou
C^ropaiitielrot d* Unlto
Ubtrdade! Uberdsdet
Com dlivilo tle viver
Conilgs o "Primeiro de Maio"
Rntre no» vai ittlvtr.

X nata do maRflrlo que apoaltmot. ;¦•!,. na incapacidade
2» .:*'in* eserevlnhadorea berltlano», quo andando A procura
ts »«»ntoa aa maioria doa romance» de iretentaa a poucae pá*
riu t portanto Impróprio» para adaptaçAes de longo curto,
it, encontrar noa folbetlna do Terrall. Xavier de Montepio a
RncoJ e»plendldot mananclala. Aa formas qullomlirlca» daa
eWtrlas d« etpadarhln». a tuceulo Ineomensurstel dai faml-
tUiaS nobrexa e as Intrigas que nlo acabam Jamalt, »uprem a
toRoiavel eedo dot qua precisam encher detonas de quarto»
ttttrt e nlo po»»uem coisa alguma n_ ma»** enoatãllca.

0 retttUido das catástrofes de»*a e»fi«cl« que desabam nai
tíilti ,Ie retljçAo podo aer condensada na ultima nnvnla do Ra-
dln NteJeail, quo apretentou no acu desenrolar nada meno» de
iré» citoj de loucuras, com todsi na nuances dos aceitoi legl-
limo» ocorridos noi rlncdea do Jacnrepaguá, afora a «ItuaçAo
doldo-rarrldo do Vadlo-maa" do 21.* andar...

ÍIKI.K) JilIU.I.

""¦—« ¦ »» -a-i-—------a- • ,-v» •»¦

LOCAÇÃO DE CASAS
PARA JORNALISTAS

A A«A«t*ca«i Il!»i«'.!fir» de Im-
puni* rmbeu do I. A, P. C.
para dlvulcsr. o r-gutnie oflci'.
— Tenho o pf»'-r «te infcrnir
a v. » nu* )a te acham nbcru*
at IrucriçAes psr* o Cwiunio
ftesldencisl de Olaria. Dltnje
dluo, roso t v *. a g-ntit-sa de
c-mur.ltar o fato roí atuirlsdo»
de***. A»'«xíaçlo .in'e**-**do» n»
!r-r*-Ao de et»** l»*qu*te Conjtm*
lo. »endo que at intrico** en*
rerrar-te-Ao no dit 31 de junlio
p. futuro Aptoveiio o tnjtejo |i»ra

A i ",„ii-... TevRI P-e-Intr» ulierar*»he ni*r;lft«»« Miid«r<Vj
ta». e«U» lhe fórum eniregne» na'-toda o du Primeiro de Maio ei ias.) — Oaudlo de Melio Pirr*.
rua. >':¦,-!• de lonas -,--:» \ .• • Primeira dr Mal» tauda t AnU- chefe da Dlv. de Admlnutrarao
de :• •• -::a alguma, queriam que! iU". i ImobilwrU".

Mfl
e» u/.rir----«<)'* Rlt te «abe a
mãu ttuu |»or que u» "Rwias"
, & > lotam autds tnRetues st«-'.'.:.'•-

QtWndO O l« bf- I-n, : :ií'io
141
da AgrRuliur» *>ti4r «» qu»
ie a ir«í»n*o rw^m-t-m-lti» que
»» dlrtl* m «<cío d" funiivle.
¦¦¦-.'» tultad* de nAo haver, aie
* c -' «•¦-.•.,•.-¦ > |>ii* o ¦ »"• Al
tt oute a mwm* r«n r.-» Da-
oa... Ort tlegtm qu« driniisc
n» CHS* de Am«t,.i»t*,>. P*rs
..-£.» r-}-•'.? dlrrrtm rtue o ca-
?.- eaiA na dtpendítwi* da Oon«
udbitt Bteclooali.. Bniirunto.
a \<-.:»- - t que ttl«*-0 và> «oo-
r>>» mf**-». e o mal Re* »«-m re*
n-Mio, R-r*iido o« |nirr*«.**iioa a
ronrr dt um lado pais ou-
iro...

t 111 l_4i-!í!^_HR ¦t ;iBlB-B.-i i

-«Tu-Til SÊsWêW WÊ _^_r^_BÍ^^-»-r^l i^ff^^PM_^P _H mrJÊÈÈ ¥

'* Í-aW llli LI I 4
¦LtA - WW*9 _M*>--M _g»._R ' • ' ^I^KS m m'

fH^ m ' '>% Pi H _^_fe^
_fe^i*5»».: v. JfÍ^Ífl^^_^_^_R^-»_!^gti^ "¦

-K in-áA-b. V-J- ^ffiltll_K^t^__l__^^ _EtaC«K^»J - ¦-

_H'i^HmÍ»a-3 ia ^^SSal b>** "^MWsV T «> #A
ApÃt t í*v,iAa de twa *iw-iW«'st. eu «j«e

/m _í--4i.ii<. o .iirt'n de pr»5!!». *«a rwmi».
ida 4o Com'tt (itmoerauto de Vos í.»w» r-»it
t «fa redeját piro biRiltrer t •«.« IMWia<

. dia* d f.i>m tror-«l«t a» rnífofir»» diie»r*o. *
A tSABqrarM ito MmistítR» «g<, „ „íitme em stMSO ascioatf, dí*«»rre«t a
kSrtru»ur« aUW « qu» rtu-1 Inmao.

O t?owifii lert t Rtelidtdt de «,-sainir os
rroN^ederri * »««» /smilis*. eo priifio lelor
de r*«d*-t-*s. dríverolresdo o eçt» aettnoim
ao r_«-p»í«irnfo da p*í-;ro"*o do CMBM «e-so*
r«4»ta du» T»ot»iW»edoiei em Oeref, peteat.
do, ref#* atfo». prles trouiatts puaim:

R.rníoi de »r*ni4o e proptuee-e *»tW!í«t u-
rr-ii'1.-t<-41 do inv-ieambo eomttttet cnmh e U. K.

S $* eitfoi *>*'<i ~-«*-o»ei e refioi de.aM-4'o-
dot, tl.i-.4-'e{«i«» Weil e btrefs, «#o pato at0rt<
d.'«, rotdtçdo poro e* ío««» r»»ei« e ».fc,*betet.
oue fene gsafi /ícH o f»e-rr<Mi* »'¦« rfcr»<e«
dr p»r<«, etfc4*j com et'io prnndriO c tteun.

Attm tpolwio pata o* RlbalaadCf»! # *f»t R»
/'.-». r»«i direi/u de ijiaildedf t<-< f»r«««l* *-r*'*
»..-f» pert «*,,iit_'f«, MmMb rtriricefe» r««a
r.efamettti -r«sfnffa. tMMOriaai tf«n p»a »l
t.-if<..». ia.-» ro-to rtteliitrd'! de rf-ofo», rot«
tente-o d* rua*, ilamitotdo. efe^ mm t tr-
tinte erlscdo de rab.Rre/fllffli.

A eottiRtdo que no» MHf»a roeipttla.ie d«i
IM. Htrminut Homt». Hr .•..<¦ 4» Melo frei»
ftt. Jedo Jo** 4»t Santo*. Jattnat 4e Brito. Ro»
rio Rnío, Jonaíano rnifírs 4e Smio, \'."< >
Alre* Aa Cotta, Augutia Teuntt t.-. .. /. -
duro jwt* de Lata. Proaemeo A'«>iá»> Pasto, o*»
ralío Mf"d't íilra e fittcneo Oe tefent
raio.

O Co-alfr Oe-ior»sfieo 4* Va» lobo, cinto*'
me nos 4etlait»u. loüdanifie ra-Rv-i r.»-» a

.ivmosa eaii.infcoreliiffl" «pie rtl »« itetíja*
rada tldr iunHo rindotro.

Servir ao povo é dirigi-lo, de
acordo com suas tendências

Chutic ,')•:-:-!,, nniui-rí intérprete
dot ríltnot "yankees" te opre-
iwlorá lio/e d farde no proara-
na "cciperal" de Acrlon Per-

líooeíro, na PRD-S, das 1S
dt 11 horas

jf NOTICIÁRIO
'Vrsperal" — O novo pro-ra-

J< oe Acrton Perllngclro para a
«de Fluminense de Broadras-
[j"l. .iprcicntará hoje no seu des-file Nas 15 ás 17 horas, entre os
Diilloi atrativos, uma audição de"itlniilas narte-nmerleanas na
ntirprclaçüo do "cronncr" Char-

Ut l)l-on. Acompanhamentos dn""liictra de Fedróca, exclusiva-»r.U.D.-8.
—(xxx)-

A Radio Maná está anunciandoh»li um bonito programa. Tra-
Ia-se ili, raitinf,, ' loção das aven-
turas ilns Expedicionários do Bra-
•II. Os nossos bravos "praclnhas''
jl-e eslãu nn Hospital Central do
Everrito, serão entrevistados c
iu.is informações, suas narratl-
ias, scaq casos da heroísmo ou de
pitoresco, serão apresentados num
Ro|ramn que terá a redução de
"W tios nossos mais conhecidos'.scrltorcs radiofônicos. Afiliar

do c profe-aor Barbou de Mo-
raU — pelo coro orlcônleo. »ob
a direçAo do maeoro Domingos
Raimundo; Ratllo-Teatro. "O
Vaso Chinês", original de Pedro
Bloch. Interpretado pelo» alunos;
Alcy Marlnni M. Barros, Oe-
randyr Carvalho, Irnnl lxibo,
Jorgo Silva, Carmlndo O. Pa-
checo. Vera da Bllv», Maria Ar-
manda, Elaine do O. Houcarde»,
Ary Mondes, Wandelly Panasco
c Aiirellna Bcjarano; Torneios
dos "Vultos notáveis", Cultural,
das Rimas, Qual o final da hls-
toria, de 8ínte*e, Qusl era n per-
gunta- c perguntas para o audl-
torlo. Termina este programa
com a "Cnnç&o do Espedlcio-
nsrlo", cantada pelo coro orfeô-
nlco, sob a dlreçflo do maestro
Domingos Raimundo.

RADIO CRUZEIRO DO SUL
Programa par» o dia 31: As

18 horas — Desfilo do Valsas;
18.30 horas — P.og-roma "Agro-
Pecuária"; 18.55 horas — URI-
ma hora Internacional; 10 horss

Noticias do Clube Ginástico
PortuguA-''; lfl'n5 ll0rM ~ Pro"
grama "Estrela", com o Quarte-
to Cruzeiro do Sul: 19.25 hora»

Crônica do ENES; 19.30 —
Esporte por Esporte, com Erik
Ccrqucira; 20.00 horas — Hora
do Brasil; 21.00 horas — Comcn-
tarlo do Dia (Itetransmlss&o ds
BBC, de Londres); 21.30 horas

Programa de Maria do Carmo
de Arruda Botelho; 22.00 horas

Programo ."França-Amérlca
do Sul": 22.15 horas — Orava-
ções; 22.25 — Ultima hora In-
ternaclonnl; 22.30 — Hora de
Arte; 23.00 horas — Diário do
nr; 23.15 horas — Enccrramen-
to. Boa Noite.

Prefiram
FSFfliti

ORGULHO DA

INDÚSTRIA NACIONAL
*4*»^»4l**»^i44-->-*»^*-*-*i>*a>a»^^^^^v*^*-4k*#

Indústrias de Artefatos de Borracha
"Triângulo" Ltda.,

RUA DO HIPÓDROMO, 1588 - SÃO PAULO

Como falou encerrando o comicio de SâO|ttjn» muj*
Januário, o dr. Campos da Paz, presidente

da Comissão Promotora
Pot o setrutnte o dueurso p-o-e

nunciido pelo dr. Campos da
P,i». antigo dírt«en«e dt A.R.l»..
abrindo o comício de 84o Janua-
rto:

povo do Brasil!
Em nome da ComistAo Central

Oraaniradora dou Inicio ao Co»
mlclo em homenagem ao grar.de
líder do Povo Bruilelro — Lutt
Crrlna Pre*tes.

firat.. Srs. Comp-r.hclrm.
Quando cone*r:am--í cata no*

menssrm to grindo lutador anU*
fascina Rulx Carlos Prestes, oi
ctércitM .: . democracias .-,¦••.•
lavam 01 último» golpes nos fc-
ro.-r* Inimigos da humanidade e
a guerra contra o nat'.-fJw:_ano
caminhava para o seu término fe-
llr, que nesta hora nos enche de

viR-arA~ ocid-ntal. gloria da hu-
man'dadr. cala ao» gotpei bru-
tal* e Imptrd»»»» de t«i*t4lnM e
deftmiçÃo Md» dctlnSw» a horda-orai e podeicis. Atdnltot. ms*
resoluto*, partiram por caminhe*
diferente» e erecmtrs*am-»e um
dia no mundo tob um d'tuvlo de"IsArtmas. suor e tanaue". Uni-
ram*tc. lutaram Junto», mobtll-•artm forças e levaram esie mun-
do entlo amargurado rnra uma
aurora de ias e bemaventursn-
es. 8A ele» merecem ne*tr* ré-
euloi maus provimos o flrlco tltu-
to de Homem dn Mundo!

RixMcvfl». Churchlll. Stallr.,
Nesta luta nen»»um deles foi
riílor ou menor 4o que o oulro.
Foram os 3 homens do Mundo!
Uma recorriaç.lo melnnedllca e...,-»».-. «-«p--. ----- --—  - . uniu |Kvuiuu\tiu iiitrtwitvvti»*.»» »

Júbilo e esprrinça ne um niun- J S4.nUd« psr» o nrimelro que se
j do melhor. A pa* desceu «obre a

Êurona e grande parte da terra,
roítnndo ainda para completá-la
o esmagamento do dlttmo abeti-
cerrngem d» Ideologia ransuinn-
ria — o Japão — e por Isso mes*
mo t paz definitiva nfio será
obtida sem t vitoria sobre o ml-
lltsrlsmo japon&i custe o que
custar. Só assim teremos um
mundo de liberdade e Justiça.
Como foi possível — Srs. — essa
rdgantesca empresa contra a for-
ça dos que planejaram a diml-
nação mundial sob o -crvtitsmo
e a Injustiça por mil anos? Três
homens de feltlos diversos e
Idéias diferentes despertaram um
dia sob um pesadelo tremendo;
um mar de sangue engolfava n
bria c vclhi Europa, ende a cl-

SITUAÇÃO ANGUSTIO-
SA DE UM SERINGUEIRO
INJUSTIÇAS E FOME NO M. GROSSO - APELOS

ton, portanto, mais esta IniclajJkr-ewte-om^rtrrres-^^ pn"
tlva da "einb«aril4li)---tMíraÍTra-

Programa dos novos"
Estará no ar, lioje, dns 10 ás

19 horas, o Programa dos No-
i«i Irradiado põia pra-2, do Ml-
nlsterlo da Educação, direta-
lnfiHe do auditório do Coloslo
Afte e Instrução, com o scguln-
tfc proaninia interpretado pelos
«us jovens alunos: "Granada".
d» Agustln Lara. canto — Cld'Paiila Barbosa; Sulo de piano,
P«r Pedro Américo Jarbas, e::e-
cutando o arrrhjõ do maestro
Domingos Raimundo, sobre o te.
•na "Tlco-tloo no fubá"; "Deus
S:ílve América", solo de canto.
l>or Ayla Bulcão acompanhada
Pito coro òrfcôn' o, sob a dire-
Ç»o do maestro Domingos Ral-
traindo! "Brasileiro, onde está a
™i Pátria ?", poesia de Ronald
Je Carvalho, declamida por Alcy
Marlana Monteiro de Barros;
Laranja verde 6 llmfto", temalolclórlco; "Canção do Marujo".»» maestro Domingos Rnlmun-

"Tribuna política", r.. grande
renllzaçfio da FRD-2, estreará
amanhã, As 21.30 horas, no ml-
crofone da estaçfto da Esplana

Kstove em nossa redaçáo o
sorlnguelro Joaé domes da HU-
va, quo nos rolatou todo um
drama doloroso do qual 6 o
protagonista principal.

Dlssc-hns quo tendo sido
contratado pela Companhia
Oraco S. A. pnra trabalhar em
Paranntlngn. na divisa do» Es-
tados do Moto Crosso e Amar.o-
nas, para lá seguiu afim de dar
cumprimento ao contrato.

A reglflo inhôsplta recebeu-o
com todo o seu cortejo de fo-
breu quo no aliou ao quosl com-
pleto abandono cm quo vivem
os «erlnguolro3 dn Cia. Ciraco,
para torná-lo, logo do Inicio
uma vitima do impaludismo.
Sem tratamento, embora, con-
tlntiou a trabolhar, na corteza
do que, terminado o contrato,
poderia regressar e tratar con-
venlentemento do sua saddo.

Assim, após seis meses de ls-
hutar continuo, partiu para
Cuiabá, vencendo todo o percur-
so do mnls de oitenta léguas a
pó, parando quando o ataque da
tobro o obrigava a Interromper
a marcha.

No comlnho para Cuiabá (VI-
Ia Oraco) .estilo localizados os
escritórios da Companhia Gra-
oo S, A., ondo esperava o se

pulares dos mais diversos era-
dos políticos. Coi-tlnuam abertas
03 Inscrições para esse programa
que será animado por Ivo Peça-
nha, na Radio Cruzeiro do Sul,
á Avenida Graça Aranha, 57-11.°
andar,

Hoje, ás 10 05 horas, a Cru-
zelro do Sul vai presentar mais
um programa "Estrela" com o
Quarteto Cruzeiro do Sul.

A notável pianista Maria do
Carmo de Arruda Botelho estará
hoje, ás 21.3D horas, ao micro-
fone da PRD-2, interpretando
Mcndelssohn, Chopln, Brahms e
outros.

ça. foi para Cuiabá onda pro-
curou o chefo do Policia rela-
tando-lbe todn n sua historia.

O chefe de Policia tomou pro-
vldenclo.i: mandou quo o qunl-
xo.io fosso recolhido á Colônia
Palmeira, de propriedade do in-
terventor Júlio Muller, admluls-
trndu por um parente deste!

Trnbulhoii na Colônia, como
forçado, durante trôs meses,
sem receber a menor remune-
ração pelo trabalho, a nfio ser
uns pedaços du aabüo por se-
muna. Apâg o trabalho era re-
colhido á cadela locai, Junln-
mento com oa demais compri-
aholros,

EsBa situação só tovo fim com
a Intervenção do um funciona-
rio do Ministério do Trabalho,
que ali chegando fez com quo
todos os trabalhadores fossem
postos um liberdade.

Em Cuiabá, depois do um mis
do pedidos e pedido», conso-
gulu o seringueiro um passe
para S. Paulo, onde lho deram
outro para o Rio.

Aqui, procurou ò Ministério
do Trabalho, mas nada do prá-
tico conseguiu.

Deoidlu apelar para o Presl-
dento da Republicai escrevendo-
lho uma carta miuuclosii sobre

MUSICA
Mario de Andrade e a Musica Brasileira

ringitelro rocebor sons venci; jLjiui_^U-uuiííttr;-TiiiHã carta foi

A PRD-2 vai apresentar, hoje,
ás 22.30 horr.s. mnls Útil prògra-
nu "Hora de Arte", com mu-
sícas de Mo^art, Giord.ino, Ros-
slnl, Vcrdl, Carlos Gomes e ou-
troa».

ra o Rio.
Dolorosa surpresa o aguarda-

va s.11: Antônio Valdez, um dos
diretores da Companhia, nlo só
nfio lhe pagou coisa alguma,
como o obrigou, sob força po-
llclal, a rogressar a Paraná-
tlngal AH trabalhou torçadamen
te, doente e desamparado, du-
ratito mala três meses, findos os
quais obtovo pernilssün parn
voltar.

Em Vila Oraco procurou no-
vãmente o sr. Antônio Vnldcz
afim do recebor a quantia cor-
respondente no seu trabalho,
pela extração do 217 quilos de
borracha a Cri 10,00 o quilo
alem do outros trabalhos em
construção de estradas.

O referido diretor, no entnn-
to nada lhe quis pagar, eonfls-
candó-lhe os valos comprovou*
tes do seu trabalho, carteira
profissional e outros documen-
tos,

Josó Gomes da Silva, não se
conformando com tanta injustt-

enviada para o Ministério do
Trabalho desde o dia 20 do
março passado, não tendo tido
ató bojo solução alguma.

Devido á sua precária situa-
ção física o material, conse-
gulu, por Intermédio daquele
Ministério, asilo na Hospedaria
do Imigrantes dn Ilha (ias FIÓ-
res, do onde foi expulso pelo
(Ir. João Martins do Almeida,
diretor da Hospedaria, por ter
cometido o crime do buscar
na Imprensa um melo pnra ia-
zor rheíjar ao conhecimento das
autoridades a sua augustlosa Bi-
tuação.

Terminou o sr. José Gomes
da Silva por fazer-nos lnler-
medlariog do seu apelo a Luiz
Carlos Prestes, para quo o aju-
de a obter Justiça de quem lh'a
possa fazer e até agora nf;o
fez.

f: ura trabalhador lirnsilclro
que se encontra na rua, doen-
te, passando fome, dormindo ao
reiento, "completamente ilesam-
parado.

Aqui fica, o seu apelo.

K dt/lcil dissociar a obra do tnuskulogo Mario de Andrade dos
outros trabalhes cm que se empregou numa atividade espantosa
este espirito raro que a morte nos arrebatou duma maneira tão
orutal e imprevista. Como aquele pcqucnmo Piá do conto magni-
fico, ainda estimas todos so/rendo com a partida desse homem
que, cm plena maturidauc, quando surgiam os pr.me.ro» oiburci
dum ambiente mais propicio para a cipaniúo do seu espirito livre,
essencialmente democrático, era um excmplp tão puro de digm-
dade humana. Numa terra onde ic esfuda ido y.ouco, onde os ai-
manaques, os fichar tas c as notas apressadas dos jornais vwcm
a formar "back ground" cultural de tanto medalhão e de tanta
mediocridade consagrada, deva gosto ver o trabulho serio a lio-
nesto do pesquisador infaligave.l do nosso Jalcíorc, do ensaísta, do
critico e do sociólogo que se reuniam no grande escritor. A .ma
coníríbuiçrio para o estado da música cm nosso meio i enorme.
Quando ainda se discute o significado da palavra "folclore", nu-
ma confusão bem compreensível \,or .'C tratar dum estudo ainda
quase inexplorado no Draiíl, Mar,o, depois de percorrer o Brasil
todo, reunia em seu gabinete da rua Lopes Chavc3 um documen-
tarlo preciosíssimo sobre o cancior.c.ro de todas us regiões do pais.
E ai estão a "Pequena Historia da Música", recentemente reedi-
fada, "Música, Doce Música", o seu caderno de "Modinhas Im-
periais", o belo prefacio ao "Estudos de Folclore", de Luciano Gal-
let e numerosos ensaios c urligos pt/blicrtd03 em jornal, para se
fazer uma idéia do vulto de sua obra. A sua fala brasileira, a arte
dificílima de ser simples tratando dos uisunlos mais transcendeu-
tais, u sua âtretrls coerente, harmoniosa, isenta de "tabus", cria-
ram-lhe uma auríola de admiração c respeito mesmo entre os que
ás vezes discordavam dos seus princípios e de suas teorias. E por
se ter desdobrado em múltiplas atividades, o seu nome era querido
em todos os meios intelectuais do Brasil. Não foi compositor, mas
o nosso publico otítiia sempre, nas salas de concertos o poema de-
licioso da "Toada p'ra você", cujo ritmo sensual e provocante Da- _
rlus Mllhaud quis copiar em Paris . . . Não nos cabe, porem^jiCjfc^j^nwlerrir-iTnnnlS^oiííòu outro c=
simples registo ar.alisar, mesmo que seja so^iiitt--4tirtaT'gspccío,
o mtisicaf, a figura atraente do cscritot-qrnTmorreu em São Paulo
no principio dá semana..Jièo-1\íí amigo de Mario de Andrade.

Conheci.-SKh-tfOiíõs, naquela salinha onde começou a Itevista
Acadfmíca, onde as visitas dele, quando vinha ao Rio, eram fes-
tejadas por uma turma ruidosa de estudantes e jovens Intclcc-
tuals. Mario era o mais jovem deles Iodos. Não queria ser o "mes-
ire" apesar da admiração respeitosa de tados que o cercavam.
Ouvia a todos, se identificava com eles e ás vezes ria, com aquele
seu sorriso melo triste e desencantado, A sua ternura humana era
talvez o principal característica dum temperamento afetivo que se
espalhava nos escritos, nas cartas em que fuliva sempre com o co-
ração procurando manifestar sempre um conformismo pouco con-
vincenlc dum homem que tír.h um certo pudor em manifestar o
seu sofrimento. Por isso, aliada á sua obra que não perecerá nun-
ca, o músico Mario de Andrade nos ditxou ainda a lembrança
viva de um homem tão raro c que A um exemplo de dignidade c
de amor ao trabalho, na realização de uma obra que ó ao mesmo
tempo de erudição e de poesia, toda ela revestida de uma rara
beleza.—M.C.

j m____-gJ-__M_:l_--.__^_-___-___,, ¦ . ,|| *j l»HM_^"fT*r*""'**"»"**»**"*''"a't»"—*"!F"" —-*1

foi ccllatío pelo d-*tl"n mm e
implacável — ROOSEVELT! -
Que n pir que ele Ideou para a
ht:*"i*-nldade seja mentida com a
unláo duradoura das tré» «rsn-
de* naçftr» «liadas — Fitado*
unidos, Inglaterra e IJnlíio So-
vlétlca. Sô atflm serA honrada n
»un Impereclvcl memória.
LICAO A TOMAR

Senhores.
A magnificência deste espeta-

culi clvlco-polltlco encerra uma
lleío cujo significado nos desenha
um futuro multo promissor para
o povo brasileiro. comp*n*tr*do
da "un w - :'¦ • histórica nesta ho-
ra de expectativa no mundo e In-
tranqüila no no»io caro Hrnsll.

Que fato no» congrega aqui?
Onde a parada marclr-1 Impres-
slonnnte de força e beleza? Qual
a, home:icpem propinada através
Interesse» e adulsçóes? Que fer-
ca ntrol o povo esquivo e descon-
Pndo nn sua sa"ncldadc, e, curlo-
to de svallar até onde a demo-
eo5!lsp:ra Iludi-lo ou **esp'st4-lo?
Oue herói consagrado trará á ro-
tlnn da vida angustiada de hojo
uma nota de orgulho ou de "--
panto? Transborda este estndlo
r"mo nos grandes prcllos festivos
só p^lo simples c ún'e- fito de
um filho do povo — LUTZ CAR-
IXDS PRFSTES — vir falar a Hn-
"uagem da sua experiência e con-
fiança a c«te me mo povo que cio
ama e oucr servir.

Duas forçai frente a frente:
nfto para se desentenderem, mas
onra ce compl-tirem: uma nrlen-
tnndo, outra comnrcendeido *
ser/vindo. KspeHculo Inédito no*
nnnis políticos do Brasil, pois o
"der oue motiva esse ajuntnmcn-
to há "5 dias apenas era tido por
pcrlríoso e Incompreendido ni sua
constante linha rilltlca c ideolo-
glea. Patriota como os que mais
o sejam. Prestes, Jamais transi-
rrlu rom os que se obstinaram
em não ouvir o povo e não qul-
seram servi-lo. Ouvir o povo é
sntisfazer as suas rclvindlcaeões.
6 nrntcé-lo, nmnirâ-lo, crré-lo.
é felleltá-lo. Servir o povo 6 dl-
rlcl-lo consoante os mas tenden-
cias, é levá-lo ao» seus grandes
destinos e anseios, num regime
de liberdade e Justiça, Com essa
bússola marcando sempre um
norte objetivo. Prestes, lutou, lu-
ta e lutará com ns armas oue as
énecas e es diversas fases na evo-
bicão dos rcontcclmentis lhe for-
necertn. Arcabouço de. lutador

dt*erYe*d*4da*. «em b»»;.
Ale a Imcuatrm cones do U»

der eMtu-rdu*.a num lelrgramt
.«•-• -•¦¦.;;io foi ciMtdttnda.
Senhores:
A eduracAo nAo é fraqueja, e

«Jm. um índice de reapeüo mutuo.
Dal o !«»'« e hUtOrtro »iünilirt-

.do deita honifnsgem. que mar-
i carA novo rum» ca vida polRtca,
ide r. ¦ m Pátria, poli neste mo»
mento quando Pre»'.*» ^Rlje sua
palivra a todo o Rrastl. ao Con*
tlnente e aos 4 canto* do :,-.•¦¦. 1
ele assume o comando das lor-
çti populare» i.ac!onst». nata
gu:A-I'« iitorto"..imente ale a
cemplri- unlf!cr.çAo nacional,
que encontra ne" ato público
a sua mais forte e grandiosa es-
prenAo.

Sciiln re*, » hvmantdadc lnB*«?.«.
sou com a vitoria militar -obre o
naül-farclsm". num período da
pti e recrmstrucfto. que se pro*
cessará dentro de novas condlçArs
criada* pela guerra de tibcrtnçAo.
a qi'nl rn-.lrou a iodos oj povos
o caminho d* Unláo. da sourjt*
riedade e dí caop-racáo. Est".i
mesmos fttores s-rto fundimen-
Mis n-ra ganhi" a nas. umi pas
duradoura pira t"do* «* «ovos e
também para o im-o bnsliclro.
DEVER INDECLINÁVEL

A*a'.m como fitemos pira ven-
cer a traerra. e*l«mos dlmte do
mesmo dever indeclinável: asse-
mirar ao mundo c «o *«r'»il do
futuro, a ImWwlhllIdade de no-
va guerra, pela ellmlnacfio cons-
tante dí* sus- éniisa* mais po-
fundas. Pnri Isso é precl«o criar
em Iodos p« nal«er rmA^m p~o-
olcles e í»giirns. Oarontlr estas
condições t o mn'or dever do po-
vo b-tsilelro. pnra o sen proirlo
desttno, pari o seu próprio futu-
ro. para o futuro do mvnco. ps-
ra o prestigio e a honrn da sua
vanguarda heróica na Ri- con-
tra o f* «cismo — a vitoriosa
força E.-oediciovcrfi flrfls'Ie!rnf
O out-o d-vrr íundamentnl do
povo brasileiro, ainda neste mo-
manto, é con-tltul"-se numa par-
cria nondcrnvcl dn frente mun-
dlal doi novos nira n Paz. é rs-
tsr coeso. 6 solucionar os seus
oroblcmas pacifica e fm'crnnl-
mente. — ".' cm suin. manter,
vnltf-iamentc, uma União Na»
cional.

Povo rio Brasil:
Oi-ando n nn^áo s? mobiliza

nari prestar c-ta hemcnnícm a
r.UI''' CARIXDS °RE3TES. estA
dor^o um nns-o decL*'vo para as-
serrurar o futuro da nossa Pátria
e da nossa democ"ncin, pois. sua
"efio «ercrn está voltada nelmr»
H« tudo pára os intcrcs«es rio
Bra'il. Sf.n expcrlcn-la d» luta
e seu prest'"!o moral e político,
«fo "ma narantin p-"-a a unida-
de de todas is forças riemocret*-
ras e proTcisIst-„ p°ro a u-iiíio
com os povos i-mfios ria Améirlea
e para o estreitamento dis nos-
ei- r-l-""*- com todas as Na-
çóes Unidas,

Penhores.
Dou par Mclr-da esta nrnndn

homena-cn rio novo brasileiro po
"8U qvr'f'0 1'der, e em nome do
Povo d".*frnldo a bandeira dn
rjnlfo N^ctoml p entreto-a en
homem o"c sa^cr^. com müo fir-
me e conclcicla seren encatnl-
nhá-la nacifira e unltarlen'?ntc
nara a llberri-rle. para o prerres-
'O. para o demc-rac'n, para a
cmr.n?'p-ciío da Pátria, ele-nn-
tio-a o, nltvra qiir ela h» de a.tln-
Eir. F-stc homem nue Ide» ouvir
é LUTZ CARLOS P^FSTES.

TAMANCARIÂ PORTUGAL
Fábrica de tamapeos de todas as qualidades

Temos grande sortimento de tamancos a Porlusuesa c Chinelos
de diversas qualidades.

VENDAS A' VISTA
Executa-se qualquer cticomcni-.a e„m a máxima brevidade c

perfeição, por maior que seja.

MANOEL N. CHAVES
147, RUA COSTA RICA, 147 - PENHA

Fone: extensão 30-3198 RIO DE JANEIRO :

curió que nfio fosse n sua orrnl-
(tida copvlccão ric acerto na re-
solução rios problemas que os ia-
tos lhe impuzeram.
HOMENAGEM T/"»IBEM
DAS AMÉRICAS

Dai não ser só nossa esta ho-
mennorem, mas. também das Amé-
ricas nonl renresentndas por fl-
ihos ilustres o queridos entre os
ouais. Rodolfo Ghloldl. um do-i
grandes lideres do Pcrtido Ccmu-
n'st? Anrentino e JòsflUlm Or-
doqul, Vlce-p-esidcntp rin Crna-
ra do- Denutados de Cuba. Pres-
tes trnnrformou-cp em U"i lider
n-cionnl o continental. E' sim-
bolo rio uma América livre, prós-
nera e feliz. Porirso combatem-
no totips ns f-mas re9c'enarlns e
ns fascistas rio torios os matizes.
Nem alelvosias. ne^i mentiras
nor meiliorp': construidis.otie se-
|am, resistirão As evidencias dn
¦•nrrintip e esta pr",ontrn-ce ao li-
rio rio Prestes. Os mp:;edorcs rias
iane!',s rin lntrl?a perdem o seu
lempo, riola só lhes virá Inqnl-
ciatie e ri»eepp?i. Prestes nfio
nrooha de crrdenci.ii-: de enco-
mpnria nara ser Um rios maiores.
^"não o maior lutnrior anti-fas-
clstn ria América e como til cl?
nâo vnrllnra inco na luta rio de-
mocracla coptra o famlrmo, Dn".
tro rinsta luta stins aftud»- s£o
do nolauso e estimulo a tortos o*
qnn nor rnfnlma que seja a eon-
IrlbUlP.fin concorram para esse
fim. Só a incompreensão ou ma

LAVRADORES
SEM TERRA
Esteve em nü.:sa redação o 3r.

Daniel Godlnho, morador á rua
Quintão, 130, cm Cascaüura. quo
apela, por nosso Intermédio pa-
ra o Ministério da Agricultura,
no sentido de lhe ser facilita-
da a aquisição de um lote de
terra dentre os que aquele Ml-,
nistério cxpóe a venda para etil-
tivo, na localidade tio Itagual.

Cuino é solteiro, tein encontra-
do dificuldade na aqulslçfio tias
terras cm virtude (io mim das
condições estabelecidas pelo Ml-
nistério constar (U- apresentação
d" certidão de casamento. A
pão ser essa, .orím. preenene,
aogundo nos declarou, torias as
domals condições exigidas,

Disse-nos ainda, que protente
constituir famili assim eus es-
tiver do posse do lote pleiteado,
não Irã, além disso, trabalhá-lo
sozinho, pois pos:ul Irmãos que,
com ele, cultivarão a terra que
for adquirida.

O sr. Daniel Godlnho é um
agricultor antigo, já tendo tra-
bplhado cm diversas fazendas de
São Paulo achando-se, no mo-
mento, vivendo de trabalhos ts-
í-anlios A lavoura.

A TRIBUNA POPULAR aqui
deixa registrado o seu apelo.
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iro do Sul» será o mais severo compromisso de Fontain

• turf -a.
FICOU PARA OUTRA
OPORTUNIDADE

U* (_*.** o* ***#*!** *.»# 4«*«'t*_ **f ,.*t Jl3*t M MM».
Mia «ia .»!«¦» d. Jta»l«f (Bife Brs*ll*lr_ a» -#*> 4_«*wiatt
na*_r laia*****, «ms* 4 .«M» ali-»*, «ra «* 1»# Atada MMWO •
t_*ia 4a laialliadar. O r*r*.l4« •f-i_h . Nja a|iai**tla 1*
lira* «_t.i..«*4* a#* »*l*»a** »-*ir»« imluia* d» w«*4», 4_ j ^% ^f $<u ^ tnMIlMi da A*
a dia a* i»t*a »»>* MMMMtSi M MMO pia4**. A *a» laau* jajrmtóáia OtnL a *•<• Ivi epi-.
Ij^Am é .__ ta«4l4a iibb»*-»** • Wl «<-«»* pr««*<ap*. t,8d t#ffl pMMM.t>8i-Bíí<l* d** i»*a4_ t_t_B'l** a-!» *4tir*« ara «_B**** 0 ,.,t OatattJw Artrda» bm*i
natarIa 4* ailtli*«a-a da lataiiiadcr aa «st**, a 4!r*i»rí* 4» \ ^ „

NADA RESOLVIDO AINDA" SOBRE 1 ultimas noticias"!
A COMPRA DO TOTALIZADOR
Será designada uma comissão para estudar o assunto

At It _¦_, MBfMM NOTB»
.a.li * MMtM fü *. _• do
. ..«*-.. a'.-*. |i.'a._:i o tr.
t*t_à*tf,le tf*tj li. <i. m «_ _-•
ptatltUt- B_ a*-_ .utva_eiaa$ *'¦• -
*»*«*) * :-: ¦ .i. d» '•-'•-'-= du
__*aí_ «jr. «as.aíjj A_i..'a»

ai ai». Tm __)(*> d* Uma »lt*l_tdMta «*__*-•# » <•**¦'
Adatfjir <$• ma #^{W«?«a>Si» | Ú*1M*a d* a***tt *_ __JM tt« •»
«i* ultima |-4* a i MMflO **•

J-_ . r*a*t|t->a C-_ o «ateai tateai-* 4a «*»_*.;<* 4» *«_».
4*4a (a.*a »(->ia*r a r«r*pr* 4<* r*»f*f 14a apti-ib». Balifiaaiat. |
.. a_«ai« alM» ai ¦• foi d*fiaiilr»»tBi* i«»¦¦¦*_ . «ma »ra da
»« MMiWa

t ,.« aataa pr<a*_laa Iara» l*Haa par «atrai Uma* I»-
iMMMiM rs «aauaia. • t-- ta*. lei apretad* nm» • '¦¦¦'¦
•aara «*>*'» o a«« .-.>.¦• f ._ -**a|ti4a «» ottira apenaBl4a4». J . ••
4* e«n4a a |*»rtj<*r 4» »ma r*a»ltaJa ¦*_ *«rt **ptKt»l»tBlt
<-_i£:•*» ptra *aia4ar a e»**- .

iwt* m_. a '"«*.••» d» lalalti»4*r o»** 1*1 *_*ia f«.a 4»
cotliaçi»*», coBfrirra» a* !»»¦». J4a« a r*>»l_aoia lawtBiaa-*!
q«« ainda B»o a* li»**** tt,(**4o a «ta* *.<it»> *4il*l«ior»»
a «*** *t_*_lio. A-r«4iiam<--i .na •* ••** rata 4*-'t»s>». t_ *>"."_
fal iem*4*. a afailiacaa 4a r-* ** _ pt*H*-a4a M apunat _*_«
tlaila. O p*re<#r d* «amimo. «Mitarao* r*n_. i_ poderi t*r
fatorar*!. O loitltiador d«t«a twr la*l*l*da aa «****. Bla
•tlri »aloflaaar. 4* raaotlr* toma *4 »l* poder* l*i#r. o pronl»ma
«laa a; =• _ Com o ¦.¦_-:••*. ¦ e -' -i . Clata f - ¦¦¦•-• i Itmpo
« .!!-:•.¦¦:•... pola *• apotiaa •-•-• r«*ttaa4t* 4* «ra *--•!> m*l*
prâtl* . * rora t*i_, •* ¦---: it.M.r -•>¦-. »• t_n«tlrtarA o lorl*.

Qaa t*Bha o p**_**r da romlt**. . K a«* ranlia o mala
_<¦;.-. i ia ;...-...!. «Oi» BB» ««»PO pr#C»*_M» t*lâ MBd» i-f !! 1 ..

CARIcOU PORTBLLA

lava «tf*mia ia» B#l*iwi|ja tp.
:ti.'.- -. , '.<.- li..'---.• a « ., c (tf
*.._*.. a-utis » t ;¦:.% :,- ,;'... a **•
ftinio uni» ttn i*a»?j 4t*.«Hl4«
r«4 BflMl trotada o t**r_*r
r:m a aa**-* Io d» 4r- Anatan.
da i-!_ ¦ • '• - •.-; «> _»¦•-'!»•¦ i«
«tcti* a-r |ul»a4a t«m -.-" >;

BI ItU*••tc>.-i!c,vc!* * ¦gndMMt' ** 0 H»»» d«- MOttaWII twB
utlu «**» mu BMM M-> <*»» * «-«.pra d» l*ir»«o.

VK*X_ — **- _.__
r*.

OS ESTREANTES
' <*_**rr**r_o aoa ¦•*-•••¦.- fart.
traraw d<» Jodiay ao*. MMO
«•.rtar rm Po«»»a pl»l*i »t t**
.•:••''- animal»:

ÍMIITAMICO — t_t*r_lüv»,
aUtata. «Jnsiuat. tm. tarar Sa-
tttr Fint ou H*n_nntr «m Ur*>
tana. i*. ¦ •¦•!'.*.*_• do u. Ar.r__
8»s_. Traríntoor: Pedro Mano

ALTAIR — feminina. t__-
r.iu. 4 _¦•'*. Rio 0_*_e do _!.
p.r Ortcan em O qua 4 qu* na?
fa ..*i-..> do tr. Otário Amaral
Pr.to*.-. r pri<?rt<_*_ do cr.
Jran -taff. Treinador: Milton
Aiuitr.

8U.VRAT — femlnlnt, aiai-.
Rio de Jantlro. 3 B*to*.»t_r Brav
tao rm Sunbetm. Crtatíor: Ma-
noet llenrlnue BySria. Propna-
tarl»: Ilka C_ttllho Datboia.
Treinador: P. Pereira,

ORALHA — lemlnln* e*au-
nha. 84o Ptulo. Por Trtnldad
rm Ondlna. Criador: Etpolio «1«
Linneu do Pau!» Mschsdo. Pro*
prlr•t»r'o:, Jo*é Va* de Melo.
Treinador: T. O. R«lf. « L

OQADALAJAUA - feminina.
nlnt, 8»o Paulo. 2 ano*, por Trt-
nldtd em Pine». Criador: Ea-
pclio Unneu de Paula Machado.
Proprietário: José Adaraian.
Treinador: E. P. 8IW».

IVA1IY — mtscur.no cattanho.
Pernambuco, 3 ano», por Sunder-

iand a OtkrOM. CrUdu* * pi-*
prifitrio: Ptedritío J !_•_•
gira. Treinador: J. Oonlteb»,

IKOA* — t»»*-_lT.a, c»tl»nJ»-.
8âa Paulo. 3 ano». Illho «i* Ro|*l
Oa:,.. r em llsiel. Criador: A.
j. IV.. '•) d* Caatro Jun'or.
Proprtelario: 8tud : «¦ *•*'••
nacor: O. üom»*.

4a a _-'•>:
a:«i.,-i para MBtvttlfM o* ***?*»«*'
It* P« a;.;:.. . |: ! .»r *. . d# I -UtB
Matftado « J-._ |lu'_s Paall-
lha.

O prt-44*t*,!* d* «••_» «Un4a
tBKla au* irataattut* |tfar«4t-tj t
Miura _ edital 6« e*anv< .«çáa
• de arofda e«m _• «•-»» itrtnai
t_ rm ' -i 5. o i*_ - c ao
Canteira» r.*<_, ag*..*u*ic;i4i» o
t dlHru^Au .•,.. plttvitla.

Pe» .-.¦•.- » palarra ao prole**
»ar t_i» P nlte ia Ciu mar**»
•na», da Inlrlo eowratu'»» •«
cem a a---.. ¦ í - pelo lato dt
K7rm at* »*al» iratatlha* p;*tt*il*
d;* pela eminenu ro__elo dr.
Ovaldo Aranha farinUa 4a boa
direção a tar dada ao andimen*
lO ¦'* A-. ;:•.!.- a Propat r :j
Itr dt ala um voto dt ..•¦:•-:..:.
pnar pela talccmrnio d* dott
taudotot ccmadeloa. d* erande»-...:;- -. • - ¦ -O» to Jockrr
(-¦¦¦-> Bratlteir.. «_ «In. Orlo*
Praroto de Umt Campos a Jo*
m) de 8o_t Ltma IU«ha. o qut
lol aprovado rem o ad.Umen.
lo â mesma pronoata apr.ts*
lado pelo ecminei Catlon „?**.
com r- -..« --. • ¦•:?. ¦'.:;*-._
tr. Jw4 M*rta Moura Oct_.
P*aaan_> a dltrutir o Pareetr da
Contetho Ptaral. _•-_«- o orader
irtrrm :..<•>. -.ri • |_ra eua aprr-
elaçto maior*. -•-:•*- im-m.-i
dc parta do Omtelho Piacal eom

do t-ri__>
VKTtSl PAN — itaajiculIiiO ti**

tao. Rio Orand» 6o Sul. 3 ano*. ] ri-s.c_.. a ao,t_!**o
fior Tallbo»' e Drlry. Crtador: A. jna Barra da Tljuta. da vea nu*
j. i-..t.:.. 4* Caatro Juníer. _, *_Kt____-_o da «laf-jao
Proprí^ario: Jo*_a? A. Cham-na
a (..-.- P. A-t-rtdo. t *.-.-.
dor: O. r¦¦•.'/..

COM 4t_0O — rautrullno.
caitanho, Anentin», 3 ano». P^r
Contento em Elite. Impcrtaior:
A. lroieful. Proprteurlo: Er-
ne*to P. Senlie. Tt«ln»dor: A.
Rota.

POMPEO — maKUllno, alt*
-tao, Mina* Oerala. 3 ano», por
Sea Ileoueat e Detmln». Cria.
dor: Serviço de Remonta e Vo-
tertnariaterlnarla etao n h hh
ttrinarl» do Exército. Proprle*
urrlo: Theodore John Henrique»,
Treinador: N. Ptre*.

CUMELEN — matcultno alt-
tão. Amentln*. 4 ano*, por Fox-
glove a Yehuen. Proprinlarlo:
Augusto de Oregorto e Ricardo
Jafet. Treinador :0. PeIJô.

nto a* tiveram ca nue_r!o* de
Ulhrt. r\:-.*i:, •!-'••*. por _o.
de enlnr na aprectaçAo da aqui*
tlçio. Sobre o» f,-!»wm*n-
to» pedtdot pelo orador falaram

l»*4a » ._».?» a» HMN
;;-•.*-•-¦ »' - - • '¦•' *-|a*. c* d .-¦
UfM ¦--* '¦'¦'•" -¦*á-w » dl» que
peto fata at» Itaaerem alda |_
mtnhadM 4 U-ireu._ prot_ataa
4* outra* 'irmtt mti^r*_aadai n»
;tat»i*ç**i 4o T_*li**dar n» Bl>
|.*-v -.-. - D _ .- .:..-- d*
haver --'•'--- M'» a canvnc»ç4u.
pedia ao r-- -: - ¦- retirtr dt
pauta dc« irctaalhe* • dl*ru_i
do auunio relarvnie * t_ In*-
:>;-'.-- -•-.-¦ o me:m» att
iiaiano em ou'.ra oparsun d*d*

O dr. i-- • ¦ ¦ de i •- ¦ • feli
. ¦¦» * Dtretertt na pettot d*>
:. . i-.-ri¦:.-• ¦.- p«|a iniciativa de
adiar o Julttmtnlo da dt*ru*e*o
('r--r -.!•.!,-... e o dr. Carla* Ei*
ra» totere a lnd'raç*o tíe um»
t-fc-n •«_> de !_iko* pata ettu-
rt*.-: . Ji :t.;:-.-'.-• -• à VOUçSo '. •
ram tmtaas ts proprr?as tpro*
radia.

Paaiando á tofuntla ptrit do»
_J»!l»oa o ir. Pr_tdem* p»-
dia ao tr. IVrrriara» que pnoea-
4<_« a lesiura dc* termos do
ronverda firmado entre a» dtrv.
tariaa do -'•--> Ctub Bnmtel-
t... e do J¦¦<ü-v Club dc _o P»u<
lo para rr-sular at relaçoe* enirt
aa doa» íívtdado Terminada
a letiura o sr. -rcar,dente o cub-
meteu A voiaçio, lendo tido
aprovado >:. .¦ '..T.-.T.rr.te

r-,i a; r-'. •"'-_ a «efulr, a »:»
da a ¦ r.t.jj.*:» anterior, pedindo
o tr. Preildenie fc**e dliper.aa*
«ta a ttm leitura de «es que t
m*_rut JA m r.-.t jn:.*av i a«_na-
6a, pelo Presidente o Secretaria»
da mesa que dirigiu o» :.*.». .*.-
tbot.

O dr. ASclalo de SA pediu ao

tia, tatia leraM IMMM r»*»ia t»
_r.-ir., 1 _ _:.!_:--. * »IU>*l *.
I_|t_ada * 1**14 p*rr8;a_M r.'
ta MMBtUHM A *.-••¦* d« **?*r
4* »:*_t_ *_a<ws*.

P*t9i4 |-p,4iá*íRt«* o iWufWaQI
iM-.iar;^ ciu-mii»-- p__és lof*
aa f*_w*-i_ O llltt»* 4* teia-» fe**
rurflieavta» «a .*,-• J>*_' t•-«* •'»*
Oli__-« o 4*» I . aprci»*- . cs»
a ali :"_5 -.'•_• í" -•'¦" -- (. Mi --mu I
8*li*Mí«* Ptíl*» do »*l*r 4# MOt>
4o rata* * *ua »Hir_»?iiit*_r fW
ntf.wm tvaiítaiido tórinira líl».
U par irtiafws** ** dr, Mair**!
HMdM C#m|*»»» a» MW- .»
Jt-iaiJ-t'*!» PtdlO ft* -*-»» P---a-

a tanilri c_» *_*•»*«* ptüi

»-.»_._.*.». <a (.». f'MâtO
PB CAHAi.'*<» -

F-4 ic^s.iaai^ tw**m, uno
m tmmv» «* ç*Jt<*w% p*# Pt»'
«tifWaV. P, d-

•TltÁ^-íirBílvrííCIA m
AU •..->*__ ^-_-___

K H,_a!u,5-.> jatalã a |ttW_ft

fifct-lfIAU Í_» í I;
PB P£?í*ü __-

R«t«*«-*_ «ítàírlai* kü*<
a TlMi«íK_ «íf »**«*« |ai_
4_ *.*_ at* *k«mm» HS_t- »

fumK PB ABO!. » s-.í.
PBHifBai __»__,,

O P»i*a»4í*t*** f*4ariuii * r-ttf
!_<;* ata **a»*-4_- J»a-ii lQ__à| »jmtêt da p**_ dt Ad*»iv h*
«a A(í>»n_i_ d# f?*w_, p»i!* o «K*_a, da f^ifWfa é* Hmòna,
aast q_lltt ri* iafJli.--i_i.ai» | d#_

O FUTEBOL AMADOR"
Aí pelejai marcadas para o próximo <.omirt*o --.

ta*.*-, o* te»* rM»d* mutiof-»*» iwiiírittaf*» da wi t(
r»a"**_«» * if,'#i_í*nt**, «4- j *»* *. * dMMMbnt f
|.a-».._ a* *!«-*** d*» Pft^i'*»
*«-_i__*»„ para a «citar™* r«.«

la« 4> t: ..*-•¦! • paitar pala si .".a
.«.- !!-.:tí'.a ^|ti! :«.-'€ C, - --'
_;t o qtHi fal ttu _a'-

OO-llinh Ml o tr. **IM__1>I
qu*. » twig.tr. am* w».» t
<;.:*._, a* »*ta-*;;4o 4_ lí-ii*»*
n_* m _»fw et Tijvtaa ca__ a
j_:»ua ao *t, IOfl_t_ e*íi»4o
PiUia «rt»» s*í*»i _ msImmUaH-
i_t tmtãr* a l«im» dt tqüiauAo
a*; pane do Jo,**? Cluti llrati*
tetro, dos 4lie,<tai A htt_M
«• r-.atiiu-ia per i *¦¦> * «a d»
tci»*:-._ ali atttad_ e i-r?. - * .
ca de . ¦> co ir-tif-* qai»4i*aaa.
iniurmmi o tr. Minwro Ua^*.
do »•'."• nAo •»'¦--* d* pari» do
Ctt.b maior eampramt*»*». i^ta ns
!*,.*•« t ter prcedido, tvtilurm*
• .tr :i . d» .*,-:. :tl;r.a aetia
!.._,.-i.-sa.-.a OU M" it !_ _t.'.
: -.i --. 1-. o Jwk-ir Clob Br**'.I*
n r<4 o :.•'»¦- - !•.«-.» ptra a - - -
**o'Stefsuor 

IHnhfira Oiítmt* \ MAS ACEITARÁ VENDER O

S.^;^ UM PREÇO RAZOÁVEL
caber A A»*mbte»» autorsaar «.Mapre. I — N»da foi *-*otrldo ai# o i*_-

» «tra. ta-U I..IW* (_M •-»» 14*44 4o i«m™ _g«J»M;

lad*» 4 iar_to. Il*r-a 4* f*. *****«• im_»-i-H «a*

O CORII.TIA.S PREFERIA
TROCAR CÉSAR POR JAIRjã

t*r.s-u!_*r a* *-•*. toiram, ,
|MM «ju* 4 l-btJi» eftr!*! fe*
ntta pira domittfe, da « *,
f 4!:i*t*;

3ÍOBA KoatTB: M.»»'i- * Ia
;v - ji ii Amerara » j**..} _,
t_**«i*A « Bw Baiaaut» _ t':»t»
H«f?<* V, IW CM%m.

rx*..A St-: AivfHi_ a _
(«ia «alt* — Orsrfli* « om»

Ca

SEU "PASSE"

AS CORRIDAS DE SÁBADO

GRANDE PRÊMIO CRUZEIRO DO SUL
Demo* abaixo a» ptoravel* montarlta do* eoneorren-

«et A aegunda prova da Tríplice-Corda, que teri disputada
na dlttancla da 1.400 metro».

Qullui
•** - -_

KONTAINB — E. C««tlllo "
PICADII.Y — O. Cunha ¦¦
.MARROCOS —- A. Barbota »»
TYPHOON — Juttlnlano Meaqulta Jí
ORBY L.ADY — Afonto Silva B3
PULCOR — Armando Rosa 55
AL.VINEORO —¦ J. Morgodo \\
KSTOUVADO — Domingo* Ferreira »"
ELDORADO — Rcduxlno de Froltag 85
IIEI.Ea.O — Oswaldo U116a B5

It* o «at-oi* -.- o t>re«*r»m-i d* »i-
'a:.- •* liatr* rm* «a kuaurta*
: r • ...i- ' aa ... .«aa rat_ç_-»i

,.• PAREÔ
1.11* ata-1 li'.- — Cri U tat.it

A» lt.lt HORAS

f t ASalr. XX...
11

t I itttutg. A. !'.!_*

f S Ktotié, Mi-atr»»* .
II

t I SartSri, J. Araújo

f S CrUí-ilA, Cismar» .
SI

l t Avia. It miva . .

f T T>_, A. Arta.V) . . Bi 10
I

41 S r *.- O. l: ¦' -I . SO 100
I
l » A- • •¦• - Ia. I*. .- ri St 40

2.° PAREÔ
l.llt *UP.TIt«lM - Ctl M.ítt.H

At 11,1. M"li\-
Ka.

M" -íi- i . SI *"

K*
50 3S

se
51 3»

6» 10

so :s
»« to

6.° PAREÔ
im .i-tiiii* _ rr» ia me

AN IM* H..l: •¦>
. ( .laiTTI.ilU")

f I I _y. W,
It

l I i ¦• • A

I.lma .

Roaa

X*.
4» SS

I S Ban_r-_, a. Urino
II

l 4 Si>ln. O. Cunha . .

II

4»

SS

t t_ Itrjra, Aril*»* I! f-o

f 1 Olronís
li

l : V-.r r ¦ • XX.... SI

AS CORRIDAS DE DOMINGO
l*»ra «* tranrtn rorrHar At •*,"••

r.ln.-.i na liarra » o ar.nliiii. o
i.riisr.uim mm ti» ninnliirlaa frara*
,,1-t * aa noa*** rninc""!

1. PAREÔ
I I0O MKTItOS —. Cri 11.000,10

as is,« 1'on.vs
Ba.

63 30

SS 16
1_1 F. do C*mpo,C**tlllo

f S Tupy, I. Souu . . .
:i

l t FolU. J. MeaquIU .
[ 4 Editor, O. Serra . .

,1 S Blmt, D. "_rralra

Pedro II, & BtLf ID.4i"B_

13
II

tS
IS

41

«0
to
40

ST

ST

6.° PAREÔ
1.100 MliTIIdl — Cr» t«.(iPO.OO

AM 11.11 IIIIIIVS
mETTIMI")

f 3 OuvhUVir», E. Hlli*
3'

í 4 ColomMtw, XX..

f S n-rr- A. Brllo . .
31

64

84

S0

36

r.n

l\ '¦<<

Sa 40l « FrlvoU, A. Sltva .

Iftlt-lt* . . M .16

ta lUgOnl . . 61 40

3.° PAREÔ
i soo m:tnos _, rri 11.000,00

AM II,ti IKMtAM

f T Cratlm
4)

l 1 Clichê

31 S Quüci, Rrlrhel . , .
I
l T C<*n,.«t*.i, XX...

f I Mi-lau, Mando , .I
4' I !'-.-• 1: ''--a ...

I
110 San m ¦'¦¦¦ . K. Sllra

7.° PAREÔ
l.«ll 111 I IKi- — Ctl It Itlll

A* IT IIOItAM
t" IIKTTINII**)

46 100

41 60

4* 40

64 30

104*.

tio • t-iaçAo <:—• a»-. 1 v" o ob-
¦<¦' • da ea_rac«ç_ era, peta tu*
•,.r:.*.*-1 rt Aãírmblrli. h*b»ii*
lar » Diretoria 4 deliberar to*
br* 4 compra final ou » - ~ ¦
do* dtre-to» oue tem .br* o
Imoatl.»-. ¦ r'» ' > o dr. Armtn*
«Io Paj»r*,i eum a dreUraçto «te
que t etampn. no enitnio, JA et-
lava lelU.

O *r. Prealdenie httf-tl» 4»
r__** qut leaarara a Dlr.oria
tomar tal «.-*.•.'•• A ¦..-*¦
taçÃo Iniciada Unha sldta medi
da de prudente MM atimitiuua*
ilvo e enrtmtnhtda eom o tle*
•rado critério peio Pt*j-ld«nt* do
CTub. Nt ocatlAo. te etwotitra*
ra em -w.udo* a funAo com o
luuiharurA Oolf Club c «..•.:_
compromuio* e opçôe* ilr.íiam
tido firmado*, que depcia te dat*
faeram, afm de que. uma ve»
feita a fu»Ao com tqoele Cluo.
nAo ficas»* 4 no»*a Sociedade A
merco da e*t_u!»cAo doa ven*
dedores do» terrenoi. Blo to
checando a entendimento com o
ItatdiangA cabia asora diteutlr
tomente a ttnal aqulilçAo do
terreno »em crutatoe* p*»*_U.
apt-Undo para <r» dt*. Pinheiro
(:::¦¦;.'- - Al-tUldo i'-- ¦* '•

no aentldo de concordarem na
concettAo de plent- podere* ao
Prettdente do Jockey Club Rra-
.*.'..- :.> ptra resolver o aitunt..
tnpltuaot).

O dr. Armando Palardo con-
cordou com o apelo do Prcalden-
U da mesa o metmo ft-ndo o
profemor Lutt Pinheiro Oulma*
rfles.

Falaram «Inda tobre o ataun*
to 01 dr*. Adelino Pinto e Ma*
noel Mcndet Campi* otnbo» ma-
nirettando tua» oplnioe* pcatoaU
a reapelto da iransaçAo.

O ar. Presidente declarando
»entlr-ie extremamente tatuifcí*
to cem o desfecho do cato con-
gratulou-se com o» teu* contO-

B, VAVIM. 30 tA-apr****I ••-
aenif. mon»nta *a*n> o «*?T*_to 4«
?oi«rm«ii uma faaoit ©llcual aJ_ CttrlMU»». a «o«ra ir^» M«a
aderia Itii^r-aair a» tta clob#. *#rla a 4o ml* *
perteac-flle a» 0. M. Va*ro 4* u»»*- ».i
_ 1'arnieB S. Jort!» tabe "*ri»ii»m«B«*> *t>tn w twiw-ji* aam
Sr_.a,a!| ura» *,« aí* o rlub» rnitm^lrinia aâa^.brlrl. ml«
dT..- «eeleBle «»rV. A*.lra **«do. o -•__.' de t**tc na»
mala **r* liora-io i~r oaira elemeai». ficando lo-Satl* ptra ter
*H_n»C__ a 4iBb«lra.

Hitrr ai k_l(_l
Õn»_C B I» -' : ¦'

t» CATROOaiS
.tBRIB "A . Ptramr* « Hi

piano _ M*d«s*i«i x Arcraitsi
BEBIB *»*. B, R -a»« t

Brasil Boto - Raat»! « Uni -
lfn*A« *. I*r5fff*-,

BERIIt •"»-'* ««IR»?»** t cr»
u — Tiariiaorie % a>_6telri -.

Í.BÍr<^ãtt_. ."riabe | C^mriw % C_tni„M - SSk3ík
** a, RWctrilO.

BBBIE "O": Aiwrt* s V*_
— Sampaio a Rio **¦ »_> f_ t
A*.'_ — l»_tUBÍ_ % Cl-a
Miro.

- *__HB-K SM»'ihemde i nm

Mal-
K*.

4S 80

64 22

1 Btltndrt, J. Mti*
2.° PAREÔ

1 400 MT.TKOM — Cri 11.010,6»
AS 13,11 BOBAS

K*.
f 1 IHmtra. A. Roa» . SI 20

*l 
3 Vet». XX.... S4 100

13 

El Bolero, Ártica* . II 40

4 ronllor*. B. Ell_

f S Plmpbit-, ta Rlgoni

, \ I Meltalt, A. BUt» . .

14

14

II

14

66

f 1 Ipl, N. I.lnh.ncs
II

l 2 Guayasiid. XX.. 64 CO

f 3 Reiiplcndor. O. fim.. 64 40

l 4 Pelcr P_n, X X . 64 50

f I Acarape D. Ferrei. 64 S 6
li

l I Insi. A. Brllo ... 64 37

f T Butardo, R. FretU* 64 60
41

l S Pomplo, Câmara . . S4 SO

7.° PAREÔ
1.410 METROS _ Cr| 11.000,1*

AB 11,10 HORAS
( __TTIKU")

f 7 Gondola, A. Riba»

• X S Dlogo. O. Relchel
3.° PAREÔ

1,100 METllOS — Cr» 16.000,00
_ 13,45 HORAS

1_1 Corrux», R. Freitas 68 16

I_2 Emlínariii, CaeUUo 63 30

|_8 Thollna, Ij. R _oni 62 40

4 Abaelé, Artlgas . 60 100

Itlolll, J. M&la- ... 60 80

4.° PAREÔ
1.500 METROS — Cr| 16.000,00

AS 14,15 HORAS

f 1 Cordon. 8. Batiat» .
li

l 3 Mamore, O. Coallnho

f 3 UM-,. O. U110» . .

I 4 Gladiador, Ártica* .

f 6 A. Royal, B. Freitas
I

31 6 BrHSnlco, Canrlei ,
I

Tavare* .

Kl.
83 30

í:
1_1 Candidato, Linhares

' 
f S Cyrla, Castllio . .

,1 3 Fallnodla, Camar» .

f 4 Maconslto, J. O. Silva
Si

Ifa.
66 26

62 36

63 60

40

l T Vallpor,

f S Remember, C.

IT

65

50

67

64

63

t_l Fnn!.i. I*. rilmSo* .

f 3 Taltiminri. XX..
21 '

l 3 Cedro, N. MMI»

f 4 Ep.1, A. mim* .
ti

l S Êbuio. W. Lima . .

61 22

tA 35

64 mo

60 60

41
I 6 Nada .Malx

41
l 7 Mascarado,

li.-iü- sa .

Relchel

4.° PAREÔ
1.400 METROS — Cri II

AH 16,lá IIOIIAM

f 1 Anlna, XX..

t 3 Belr&o, R. Silva

54 HO

58 27

60 100

000,110

Ka
48 60

f 1 I >.->- !. J.

11 3 flran Coloro, Brilo
l
l 3 Fumo. J. O. Bthra .

f 4 1'anduro, It r nl .
I

31 5 Trontilor Comlnho
I
l I TaqucmSn. X X .

f 7 Ciimarln, Araújo .
1

31 8 Pplitire, Bcrr» . .
I
l » ArmonlOIO, J. Araújo 49 40

48

SS

48

4»

__ms_n_ atiti ur. or.
CBA AOESflA
TE«_OBAI-C'A

A Afencl» tio TrSegralo Ba*
üoeaü, «it! itoufoto ir«*sou*ae.
dr maneira que M podo cautar
Bi-ttTir*-** a uanamlur um .«••
Irrrama do C. «e D_n_rt-
itea do* Tetll* ua P*br._i &<
Ilo«4l«r*o. Pwl »_ild4 naqueu
r-f-wjtçAo a catieja de tden*
ii-ia-'.c doa *ist»?»r.o» e «_w
nem toío» « p_*"Jíam nn mo*
mento deixou a m_v»«tm I»
grAlicA «e ter rnvlafi*. O teto-
tram» em tpreço t «US4_U0
no* «etuinte* tertiio»: ¦— .u
Cornlt* Democrático do* Tt*»»
da Fábrica dc B-'afo|*o. por
tatt__l_ da TRIIU-NA PO-
PCI.AR. rmlttrça Preatt. apo.o.
ínWarlrdtdr Irnatrlla A» pai»*
tra» do comício do grande lã*
der ntclontl. eiperanç* do p»*
vo trabalhador e do caplialia*
mo progm«i*ta - Fellclaiu» A •
v« Franclico. Pranclsco de A *
nítida. Nflaon Barro*. Jofto Lul»
Ferreira. Demctrio P. ura. Au-
Busto Brasa O. Baechertnl, Age-
ncr Sablno de Boiua, Marv-c-
Uno Borges. Armando Fvrnan*
des, Manoel Sllv», Joae More-
ra Santo». ~uU Paccloll. AUltu
to Dtstrathin. Clauiiemíro Silva.
Albino Soarc». J=na» Tavnre».
Altnmlro Mcsquíu. Maneei Cor-
dclro. Benedito M. Pereira .
DK NOVA lGUASSir

O "Comitê PrO-Relnvindlca-
ç6es Dtmo-ràtlc»» do Munlclpo
de Nova Iguattú"' «cdltdo. pro-

ria Datot. Piilao, Jcrr** Mws._-
Joio Oulnsar*»-*. Imt ___»*,
l.ui/ Cario» Valm>. M B_»
Manoel *_u». M*iia Mao_e_tt*
rea, Motrir limüiri Itotttr Cita, i
Neti-on Coda. Nay r_cbr«a lia-1

Srl'0-i ft**-uta. OnaMo Mt>

eiaoriammte, rm Bllopolii, ten»
do tdeildo. eporiunamente. a
rata Comt«*Ao «n«-9tu!a**e com
oa comptnhrlra* integram"*» d*
C»m!a«o OneanMdM*. pejo
bn:i . n.l t*!W„»l!-_ do ___ l ra pauna ti»^í»^WW40 BMM *ga
líder dn* iiaballtaoart-. i^»-*1 f___ «n_I__, r-t di_ . <_.,«.
C_â_ P«f*l«. 4 Udia» o* rUS-
eaW 4o Braail c d»* Amé.tc*
— Princl*c«a ÍI-...-.I, Pinto, pi*;*
a*_*:'.e: Atrtro Maitln» d* »"•
va. Jaime Branco, l_uáel'ni»
Barri., Oullherotc Auiruiio An*
eiAít, Jo*? Jambor. »¦_» Jo**
!„rtx_*. J_* l___4o. Anfmlo
Alves do Naiclmrnto. Waldemar
I>4hlm. J.*S« Bailata. Te*r_ínha
Pereira. SteUa Oretory de OS!-
velra. Maria alo»* Pereira. Per

t_-i*. Olaaio O. BitM_, < _ a
Praiiro. O. D. 43O0C»!». OtClt-
4o CcíUi Flltâ. Oiiltel SíH-a B>
raiHia. Pvdro Ram_ sfa**t__*,
Pralm Martin . Pnlio f__ CW
üo, Pedro Bdl«on. P. fi_»s*a.
Pr»!ro Paulo Alvatlm Barto*»,
Paulo 8. Silva. Patlr») Xa_,**.
Ooni-ah. Ortvr». Itütxre Pu-
ra mo. Roc. rio Arauio Oa_t'
no Bíbamiâo Oonçaiu» rtit
•_!oms.o Oulroara-* Sa!«_b_í
Jardltn. Sllrtno U_t*3, i'¦..-.. Pinto IVUrla Amaila Ourr- l p,-,,^ j^blno Prrii«* L__Tt>

relro, Joté M. Crtvano. Valrn- j 0,,.0 Abreu ju,l|f)r, Ttu» ,*_.••

f..| is

61 40

.62 30

VICE-CAMPEÕES DE FUTEBOL DO
ESTADO DO RIO

OS OPERÁRIOS FRIBURGUENSES

fio 1'irapô. X X .
I
111 Batton Coelho

41
112 ..«-r.i-.i-i' I
l

68 10

63 HO

60 18Mesqulla

Melódico, !'.. Freitas 65 IS

f 3 Asava. A. Sllv»

64

48
li

l 4 Dardanelos, Linhares 64

f I Darlle. Barbo*» 60 27
3<

41

Brito

4! I Hechlxo, J, Arauio
I
l " Matemática, Macedo ,

48 100

40

40

48

43

60

SO
i. 5 Suez, -I. Araújo . .

f 6 Tupan, D. Forrelra
i)

i 7 Orç,amen!o. W. Lima

5.° PAREÔ
J.400. METllOS — Cri 15.000,00

6G

68

63

63 100

I AS 14,45 I10UAS

1_1 Fioasy. Casllllo . .
' 

f 3 Fie-.-i, J- Marllna .

l 3 ünlco, O. Serra . .

D. Forro.

Linhares .

Ks.
63 26

35

80

f 4 Admitido,
31

X 6 Farrusca
'í 6 Dlctlnha Mesquita

li" aiaUj* Ho, A- *-*lva

63

56

65 50

63 40

63 3J

53 80

8.° PAREÔ
S.400 METHOH — Cri 16».000,00
AS 11,36 HORAS — GRANDE
l-RKMIO «CRUZEIRO DO BÜL"

(!.* pror» d» tríplice coroa)
(«llJETTIliOÍ*)

Kl
f 1 Fontalne, Casllllo . 63 20

l 2 Marrocos, Barbosa , 85 200

f 3 Typhoon, Mesquita . 55 23
21

[ 4 Picadllly, Q. Cunh» 55 60

f 5 Orey Lady, A. Sllv» 53 60

31 « FuIkot, A. Rosa . 65 30

l 7 Alvlnegro, Morgado 65 200

f 8 Eatouvado, D. Forr. 65 40

41 9 Eldorado, R. Freitas 65 60

110 Heleno. O. UHOa . 66 85

9.° PAREÔ
_ Cri 10.000,00
HO II AS

60

i 8 Itamarad, Relchol . 62
' 7 Lida, Steyka .... 48

. 8 Condor, Moita ... 80

5.6 PAREÔ
1.40» METllOS — -r| «0.000,10

AS 11,60 HORAS
("UET l.NU")

f 1 Dieta 1, R. Freitas

H " B. Brsnca, Araújo

l 3 Dlantolr». E. Silva

f 3 Fab, Linhares . .
I
I

51

K*.
63 60

4 Inlormada, Pereira

I 5 Neblina lllgonl . . .

I 6 Bartyr», A. Brito .

f 7 L. de Good. XX. . .

| 8 Fanlula, W. '.Ima . .

I 9 Ivahy, Camar» , .

110 Scarpia, XX...

fll Concurso, Moazaros

112 Manlul, I. Sousa . .

113 Durlan, J. Martins .

| " El Rcy, O, Sena . .

63

63

63

• 53

60

63 100

53 100

65 35

65 30

66

65

55

65 100

65 100

NOTAS
MAIS UM PARA EUCUDES

F. SILVA
A égua Crisolla, que havia ti-

do confiada aos cuidados de Ga-
bino Bodrlguez, mais uma vez
acaba de mudai- de pensão. Des-
Ia vez, foi ela entregue a Eu-

40 clidcs F. Silva, que será dera-
rante o seu novo preparador.

TEM NOVO DONO
Por ter sido adquirida por um

novo "turfman" a égua Maplta,
que defendia as cores do sr. J.
J. da Silva, acaba de ter trans-
ferida das cochelras de Jorge
Bmionl para as de Miguel Oll.

AGORA ESTA COM LEVI
FERREIRA

O potro Batan do propriedade
do sr. Francisco Flores da
Cunha, acaba de aer transferido
das cochelras* do compositor Ga-
bino Rodriguez para a* de Levy
Ferreira.

APLICAÇÕES DE PONTA
DE FOGO

Pelo veterinário Aldo Rangel,
fornm aplicadas pontas de fogo,
nos animais Espeto, Serpente
íícgra c Quipon.
L. RIGONI DIRIGIRA OS
PARELHEIROS DO SR. JU.

RANDI MAGALHÃES
O jóquei Luiz Rigoni que Jà

tinha contrato firmado com a
coudelaria Buarque dc Macedo,
acaba dc assinar mais um com-
promlsso de montaria, O novo
cotnpt omisso desue profissional
é com o sr. Jurandy Magalhães.

O Erpcrança P. C. formado
por operários da» diversa» fábrl-
cas de Nova Frlburgo. após ta-
grar-ise bl-campcfto frlburgucn-
se. ncaba de conquistar o vice-
campeonato de futebol da terra
fluminense, realizando uma cam-
panha belíssima, digna dos mnis
rasgados encômlos. Eliminou as
rcprcsontaçojs de Cachoeiras.
Cantagalo, Cabo Frio e Campos,
cedendo a primeira colocação
para Pctrópolis, em dois prélict
memoracels. onde o fator chan-
co decidiu favoravelmente aos
bravos o dts .plinados represen-
tantes da cidade das hortcncla»
Em Pctrópolis. como cm Frlbur-
go, o Esperança F. C. soube lu-
tar com galhardia e determina-
ção, num mesmo pé de lgunlda

China. Emall, Ralrha e seu de-
dicado tícnlco Lamparina.

BM JANTAR AOS VICE-
CAMFBOES

O Esperança F. C, por Inl-
clativa do dinâmico Tenente
Manei 1 Carneiro Meneses, e com
a colaboração do Carsino Turls-
ta e do comercio, Industria e
da Prefeitura, ofereceu no Re.
taurante da Estação, um Jantar
aos vlce-campeóes flum.ncntD*.
Falaram, na ocasião, os seguln-
tes oradores: José Naegele, pelo
Esperança F. C. professor Li-
ma Brandão, pelo Jornal "A
Paz": sr. Antônio Macedo pelo
Frlburgo F. C; sr. Leonlde*.
Chevrnnd, pelo Fluminonrc F.

[C.J tr. José Câmara Barreto,
pela Liga P. Desportes; Tenente

de. caindo de pé ao fim dos ml- carneiro Menezes, pelo Jornal
nutos regulamentares. Oraças a
iniciativa dos írlburgucnses, *
com o apoio dos camplstas e pe-
tropolltanos, o campeonato ílu-
mlnense foi transformado numa
belíssima festa de confraterniza-
ção esportiva. O quadro vice-
campeão foi o seguinte: Horst.
Cigano o Regly; Sllvlnho, Eucll-
des, Portela, Zé Preto, Arman-
do, Zórlco, Geraldo, Otci e Lam-
peão; Odecio, Paulinho, Duda,

DOIS JOGOS NA
NOITE DE SÁBADO
Prossegue o torReio de

3.a categoria da F.M.F.
Na noite dc sábado vindouro,

mais dois prélios serão realiza-
dos em prosseguimento no Cam-
pconato de amadores (3.» cate-
gorin) da Federação Metropoll-
tana de Futebol.

Os prcllos que serão realiza-
dos na data acima estão desper-
tando intenso entusiasmo entre
os seus "fans" c representam os
seguintes clubes: 3." categoria:
Piedade x Vasqulnho — Anajé x
Unidos de Ricardo.

A Voz da Serra", e o Jogado
Ellcldcs, para agradecer em no-
me dos seus companheiros. Em
nome do sr. Prefeito Dante La.
glnestra falou o seu representan-
ts sr. Déclo Monteiro Soares.
Reinou grande cordialidade entre
os -presentes. Tomou parte na
mesa o sr. Carlos Braune, pre*
sldente do O. S. da L. F. D.
e figura prestigiosa do desporto
local.

ESTÁDIO MUNICIPAL
Foi ventilada, -na ocasião, a

questão da construção do Esta-
dlo Municipal ,o problema do»
problemas do desporto frlbur-
guense, convenclonando-se, cn-
tão que fosse formulado um npe-
lo no sr. Interventor Ainarnl
Peixoto no sentido do ser inl-
ciada a obra o mais breve po.
sivel. Os operários friburguen-
6es, que fazem o esporte em Frl-
burgo, merecem mnis esse servi-
ço do grande benemérito dos
despertos fluminenses. O vice-
campeonato ó um argumento
ponderável...

1.800 METROS
AS 17

1—1 Romnoy, R. Freitas .

2_2 Argentina, L. Rigoni

Kl.
CO 22

60

f 3 Cuineiém, 8. Bailata 60 27
31

l 4 Chlps, Araújo ... 50 40

f 5 Gnrdel, J. Mala ... 48 60

l 6 Rookmoy, J, Martins 60 eu

0 AMERICA PAGA AS SUAS DIVIDAS
Uma noticia jubilosa para os rubros

Houve época em quo os rubros através-
saram nma sltnnçiio financeira bastante cri-
tlca, dando margem a uni movimento do so-
lldariedado do todos os co-lrmftos.

Enfretanto com a tradicional união do to-
dos os rubros, a crise foi debelada e norma-
lizou-so a vida do clube da rua Campos
Sales.

DIMINUIÇÃO DA DIVIDA
Agora, passadas cerca do dois anos, eis

que surge uma noticia auspiciosa para todos
os nssoclados o adeptos do pavilhão rubro.

E' quo dentro do alguns dias terá início
o pag.-unento dos empréstimos feitos na épo-
ca da crise.

A' Companhia Hansoática serão pagos cem
mil cruzeiros assim como outras Importnn-
cias soráb destinadas aos amigos do América.

Não resta a menor dúvida (lo quo a no-
tida será recebida com manifestação d o
júbilo.

BOTAFOGO x FLU-
MINENSE E CQUN-
TRY x TIJUCA
Prossegue domingo o cer-
tame de tênis

i Pernande*. Pealro I-rrVlr*
Prancr». Moy_* Moreira.*Moun.
J«*»e Gonçalves Chave*. João P,
«ia Crus, Joté Correia de A.mrl-
da. Joio da Coasa. Manoel Oon-
«.!«, João Marinho. JoSo Ce-
*_tr Rorhn PrancUco Cerar P.-
nheln» Pedro Fernandes Plmen-
tel. Manoel Barreira, Ji*-£e-
OiV.dman, KiUeu Alves «ie OU-
velra. Oivnldo Machado. Manoel
de Umn. Antônio Atollba de
Silva, João Fernandes. Jo*A A,-
fredo de Oliveira. Manoel Barbo-
aa Oançalve». Rlcardlna do*
Sanloi Barbt-t".

DOS AKROVIARIOS
Os trabalhadores aerovlarlo*.

i-nvlarnm a Luiz Cario* Prestes
o f-egulntc telegrama: "Ne., tra-
bnlh.-idorrs ««rovlarlo*. cnvlnmo\
ao grande líder da unificação dP
povo brnüllclro a no**a contlcnt»
solidariedade no prot*rama de en-
cnmlnhamrnio da democmtlraçãa
definitiva do pais por melo de
eleições livre.* c honestas, uni-
tarla c pacificamente, mediante
ampla participação de todas as
elas .s progressistas da no «sa
terra. Dentro de sua objetiva pa-
lavra de ordem continuaremos n
pastos no Comitê Democrático da
nossa classe lutando ordclramen-
te pela demccra.lr-nção do pnls r
opondo-nos n todas a* tentativa-
de rcnrtlculação das forças ren-
clonatias c contra o reapareci-
mento da qulntn-cpluna intecrn-
lista. Nos.sas saudações nntl-fas-
cistos. Augusto Saldanha, Aristl-
des Cunha. Altalr Silva. Amadeu
silva Mclra. Antônio Comes, An-
tonlo Oliveira. Aldo Onrlque Oii-
velra, Antônio Atallba Silva
Agostinho Varela. Álvaro Cosm
Álvaro José Constantlno, Arnal-
do Brandão Alves Pereira, Au-
l-usto Nascimento Filho, A. Frei-
tas. Armando Alegria Carvalho
Azor Galvão Souza, Abílio Souza
Abrão Stc-lnrhnald, A. Fanzcrcs
Artur Botelho Souza, Alabano
Oliveira. Benedito Batlsta, Bcn-
vindo Menezes Atnlde. Constan-
tino Wanderlcy. Carlos Gomes
Rego. Cândido Souza Rangel Ne-
to, Cláudio Canton, Dlmltrloft
Dlnlz, Durval Samuel Sampaio.
Donativo Silva Maciel. Darçy
Prctto, Edson Ribeiro, Edmundo
Magalhães, Eugênio Nunes dc
Souza, Eduardo Castclar. Pran-
cisco Feliz, Francisco Melo, F
Azevedo Júnior, F, Faria, Fcns-
lon Honorato, F. Stocklngcr,
Guilherme Fonseca Bucno, ou
José Viana, Geraldo Moreira, Ge-
ny Stelnchnald, Guilherme Ma-
chado, comandante Haucr, h.
Belo, Hello Silva, Josué Abreu.
José S. Henrique, José Nahar,
Joaquim Pinheiro Barbosa, -J.
Guimarães, José Carlos Gonçal-
ves, João Joaquim Pinheiro Bar-
bosa, J. Guimarães José Cario.
Gonçalves, João Balblno Silva,
Joaquim Constantlno, João Pe-
queno Barbosa, João Lins, jose
Barros Alencar, José Santos Sll-
va, José Macedo, Jaclr Cardoso
Fontes. Joaquim Ribeiro Souzrt
Filho, José Francisco Sá, José
Marinho da Silva, João Almeida,
Jorge Blspau Santos. Joel Gou-
lart Silveira, João Pcdrc. Melo,
Jorge Brito Mendonça, José H.
Fovia Lobo, João Geraldo Filho.
josú Ferreira Silva, José Bat-
bino Santos. José Pedro Lázaro,
Jcão Augusto Pinto. João Batis-
ta Alavrenga, J. C. Veiga Rft-
zencle, J. Santana, Jose Mver,
Ferreira, José Cândido Souza,
Jalr Rodrigues Marlno, José Ma-

bula. Vicente Roclu A*__*.
WIlIUm Pnraht. Vtnanü* Bi:-
txvaa. Valdir Melo, W. aVaj_c3.
Valdrmlro Lrlie. Wlbon P**_B>
de*. Valdctarlo Olitrita, Víf
mor Fernandes".
APOIO DOS MKT.U.rUOlMr,

Ao líder anli-fa__ - V.uU Cã>
lt_ Ptvsl***. envlanu.» * t*»-"*
te mentaRcm de __r__ •
epUitto: "Prerado clrfe t _ •
go -- Nó*. nir-tnlrtraü-T» u- »
irabtlliAiulo O rua Ni-atto rt
do. 88 (Oficina Carvalho' «-*
oor melo da presente tr._"»«-
hlpoit-car-lhe Irrestrito apBt.Jg
ra reallracfin do prr_rA*ra re»
tico da Unlfto Narlnnal dí» r*i*
allplros. t-em distinção d- pm
dos, rara*, cor. credos poJJea
ou rellelosos.

Ouvlmo* sita nalnua r.n «-
no do Vasco. AH fomos !*««
não pela curiosidade de renort*
tieítonlmentc o grande IWer «-*
tl-fa*cUta do Brasil e da Ar.*-.-
ca, mas pela necessidade «*«•
time* de ouvir as suas dlt.trt-
político*. Siblamos. t certe. «
você nio decepcionaria o P«"
brarllclro. Não obstante l*»-»
que ouvimos excedeu dr mui'» u
nossas exnectntlvas e esperanf"-
Hoje, Jubllosos, nós. o* ope»n«
podemos dizer que temo* J»rrrande chefe que é tambr-ti •>
chefo de todo povo do K»
homem esclarecido, competrn'-
realista, firme, resoluto.

Damos a você. querido chetf i
nmlRO. a segurança de n«'*j-
lldarledade e todo nosfjii sp»
Em conseqüência trobalhnt-rnri
com redobrada energia PMBW
llzar, na prática, os dlretij»
traçadas no seu discurso. IW*
remos com calor e doe So
União Nacional, em -»•-«-»»-£
operação com as demais çttB»
atlm rie que o Brasil scj.i «-¦
sionndo pela estrada rio P«W«
no c da democracia c seu P"
tanto ns mn."sas urbanas, qu IW
as rurais, possa achar 0 Ten»
delro caminho da feUcldsdavo
bém estar social, da drilüMfBM
da cultura. Cordhts saiulaçõc?
Amaro Marques de ÇanralhowVerlno Pereira Costa, AlWP
Gonçalves dos Santos. Anto--
Estevão de Oliveira, Alfredo gves Oliveira, Vicente Pere*»S
ta, Paulo Pereira Oastro, Wg">
Guimarães, Lcvi da Frynca w
valho, Ellslarlo Antônio Bo-'
gues, Adrião do CarmoMP
Daniel Pereira ÇOSttv, AdBWW
relra de Carvalho, AMlr Hg
ro, Agenor Marques e»*(
José Ferreira Uma, NehemlM
França Oliveira. Manoel ÍWJ
laça, José Carlos Vilaça.,m
MÒtá, Elio Ferreira, K<Nllton
Passos, Sebastião Silva, B«n9
to Marques dc Carvalho, a-
Gomes Ribeiro".
OTTROS TELEGRAMAS

Foram enviados tclcgram^
José Queiroz Júnior, rio Rio. ,
ner Florentino Cordeiro, w»;
dlo Jacoblna Santos Jose b'
Macedo, José da Silvo »¦ 'sl
João aCndido Nogueira oe
Ephenor Marques da St «¦
m Maciel e Delmlro h"« ; c•Co»lissíl°-Dr_s"rnò^en

. •

mci-lnrior» .
Rubem Nelson Pacheco dc C<»

po Grande (Rio): /*: Jf5^«iriGouveia Froes, Alcides oin ,,,

A Federação Metropolitana de
Tênis levará a efeito na manhã
de demingo vindouro, mais doia
Jogos do torneio da 2.° classe.
Trata-se de uma redada que
promete Interessar vivamente os
apreciadores do fidalgo despor-
to, dada a forma dos particlpan-
tes.

Os jogos marcados para do-
mlngo são os seguintes: Bota-
fogo x Fluminense e Country x
Tljuca.

ÇASCOAL POR
TONINHO

Troca que se anuncia
S. PAULO, 30 (Asapress) —•

Noticias procedentes de Santos,
dizem que o Fluminense F. C,
está interessado cm fazer a per-
muta do centro avante Pascoal
com o zagueiro Tonlnho perten-
esnte ao Santos. Até o presente
momento, nada foi dado a co-
nliccer oficialmente pelo clube de
Vila Bclmlro, sabendo-se entre-
tanto que as negociações Já es-
tão em andamento por parte do
tricolor carioca.

Elv O. Guedes, Antônio
meida. João Cordeiro d U-
donen. Celeste Gonçalves, «e
Bidente Prudente; í¦¦« '-'; 

p,
lnu, de Guaxupe: EUClloei
do Pilho, de RMende.

0 Centro de Educação « 
^

tura Popular enviou a í¦¦ ^
mensagem a Luiz ^nri"'' çp
te8: _ "Engenheiro '-"' ,.-j;-
tos Prestes --.0 Centro ti",
cação o Cultura Pomii»JJ ^
sua última reuulão n -' \ |sode p3°V*_»*

Ivcii .'
ronto em sua
Av. Augusto Severo
Defesa Nacional), res"
gratular-so com o pi-1" - ..
popular Luiz Car,U„ n c cU
pela segurança dos ,
com uno aoiilio eau»«ün< ,,,
rios dos mais importaBte-^
blonias nacionais, e .»- •„,,
tB os nue dlsBin »» ,, ,«i
ção c a Cultura do iu> ,flt
dações Atitl-taBclstBH 

-

Ulvio de SanfAiina

MfS*í_*****5*»*!**!t*r**S
1
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TRIBUNA POPULAR Páiioa 7
n**i ftkWmWI09m$ <•*< ¦*«»*¦ '*»»*!%*¦¦ ¦*¦¦ «a«B|»S*i) %«,«'',»MBjs^^ ¦ n Bit»,. Wk1kfmttm1mfl00m1l0mÍlk% W P**W«a*t*). MiMMa ***>**# ,. .1, ,i. yi.v ¦Mi.-.- -.--I--I---I ir-1-"' ----- ¦...¦...¦¦.¦».n..,.^«.i.,.ii...i.,l»...».*i«ii...i...».i»»i..».i.i«i.i ¦„.¦>.,.,>¦ nu,..,.

^^^^^fmtÈf^^IflflflftfH tfl000tk1mfl0t$ ¦Sl»*»*»'*!**»»»^*»*»***!*»*!*

(*£ JOGADORES CITAIS, CHAMA DOS AO TRIRÜNAL DE PENAS ^^fffi^1*^**!^de Penas, icxta-íeira. dia 1 de junho, afim de to»
; rjjarem conhecimento de um parecer da Auditoria, ou leguintei jogadores: Biguá, Pirilo, Bucheli, Zizinho e Paulo Amaral, do Flamengo; índio e Mical, do São Cristo-
í viu; Hernandex. do Canto do Rio; Bento, arqueiro do Bangú; c os amadores, Juan Pablo Frapoli, Dario Ferreira Sholl. Rubem Machado Ramos, João Nogueira de

S Si»»" • CbuD Moiséi. Estão também, chamadoi: o árbitro Antônio da Rocha Dias e o auxiliar Genon A. Pereira.
tm0m00m0Om*0lt*t*k*0m***mm'*m*m*. ¦•»¦>»'»•» li>l«»*#»a»MB**aS.*»**-»**»*^ •tmn*t*l*m*m**m**f*+t*m****'*>***+ ,iwwwi!**.-***»*.*.*^*»»^**^^ iwi»i».i»i 11. insiianasa**» •»»¦»tmutá*HHmmán>m»m%m'* ¦ ¦ ¦s.i*wi*,<.»»»»»aji*»s»*»*»»»»»»»»a»»»»»

eaparecei: ma no ensaio do Vasco
Bom desempenho do conjunto titular na pratica de ontem

p O rt w~ I n T A *"*> **\ PS»*» r» n ri A lli -..-..¦..¦¦¦¦  .._  ^,..........<^.,^.%.^.».>%*^^*.'.i......«..*.i»'.»..».>|i,*i,*».v»'wr<ww»»w»»*'AJoão Pinto comandouí
a ofensiva dos cruzmaltinos

»'«• HAat J»»u«r»r>, tm m.**n-.ltln,,a laltl.ram aa lartSa «te
|bJbb- **. MM) pr**f»»*»>ilie* •*••• a tal» rio ili.ming.. .....i .. ti-,i».
m*f<. t'trrttur*in-ma im **«|*li«i* «to «nvltn., Vier* .tur«r>i« *..,.
„«.» BtMSBtaB) •*» tmr** «Sr»» -uii iitrfam MMbJb da IMNMI
«bm MMM «iValr* m»*-*»lrir» • multa tli*p.,*i, «,„ i.*r* * t**-lrj»
m b*M r»»l*rA etn J«g« • tlrirraar» tf*, TWiwln Maalrlpwl.
*»|BB****aBBM*BB*>»M Com dr*»l*rfiu«\ o r»io]ootn titular t«n»raulM
•*-t**M •» •aplratr*» pe!» twala*****-» «te e»B.

.;<•».» riNT«» cioitsiKir a «ukvmi \ .

»>a»«»***»»»t»»T».»^a»»S»^

0 — i»rr»-tm-*i!o Ae lljkltna lu» i».»i«..1lrrl(» Ata m-l..r
¦ ',<1e a nfanal»». O itnKarxIii •laranl*. fetn rtim,. **,*••

•sbJMbM »'lm.tr. » q*»t, p»ir *ua tt-a, tamr-rm ir*tx>llii.ti mm
aS**M *»<• rmlm (ale*a Joio Ptnlo. N* m«*tit-***<|ar**l*i t*-l*
a a» • i'»-r»»iiir»»u fhlre. Qauiaia a Jalr n*,. <•**->•« rm ali*
.*«*.!- i*l aailgn .trfrruor Aa Sla*tar»*li*a «••! ttuprnwulo 4a
**4>l** por ter qtw> artswpaahar o qttaAro nu» h..)*. ¦*> rilblnl
yn J«ttt «Ia Fora. A »o» pr««»Bça «lamina**», «i* »waur*nl-,,

Seguiram os "Scralchmen" Cariocas
Im vagia eipecial seiulram enlem pira |uis 20.10 hora»

ds Para, os teratchmen cariocas, qus irio |o|ir hoje ptayerti
na Manehciter Mineira, 0 embarque leva lugar ás lalatali — Omy o Mareldo

•u-.i.-j,-'--.-ULiJL'Lnji.T.T.x-uT.VLrJAXi.'.'.r.i.--'.'.'.ti. i.- • -n*i «anwwaooawww*-»»^»»w*»»**»«*.»*«*-***.'».i'«*i« !»»-«***»*»«*-*-***»-<**¦*'*'

Integraram a delegacia ei leguintei

Biguá • Danilo

t |»ym» — Joiglnho - Ziainho - Metano - Ademir -

Jair. Sustentai! Osvalds —- Tonar — D|elm*. eits

para reisr-rs da saga. da linha média e do ataque.

•**»**»**-*»»¦ ~~— njX-Xj-|JJLnLrj-T-'.i*-ur,*ii-1j*-.-i|-|'-|'*i~i**inrfB*r^^ ¦ ""•"•"' ¦^"¦^^v*-"**^**^**"**^a

Os rubros treinarão sem Osny e Danilo
m\

MAiiCAixiitni »: QtAnnon
M«rr»r»ua o* f«*ttfl*i JhAo Ptaio It) — flaata « «••«¦> —

v. -!'/* «— Adnalr » «lii<<>, p*r» <>• tttBlar***, ralx-tMln a
p»* -- « ..nlrlrt, * rrlaç»», ra» ISatlO* do* «flmlr.. A < na mm
*>!.'•» •n«lt'nl<l»« aa M)ttlr»i**l

lTn*!^!»!»! fUrrhrta. — aamr-at-i a fur»nrl| — Itattea*.
**-• • - t>'* a Aryr-rnlr*. — «»a(o CliMo t-lrf.,1, HJalmil. I.-U,
Sti« i'lnr,.. Hlalrna. (AA«*Hltr) • CTliro (.lrr-.i. HaalO 01*10).

ll'inriN: liar!»*» — Jors-I» « f*l—tlr„ — M.M.- ir. I»BO
i '¦ .i.ii» II — Cordeiro, »**ig«*n, luU», Maaalaha a t>l».,«

O CAMPEONATO DE VOLLEY-BALL
OS JOGOS DE HOJE Á NOITE

A P*d*r*c*o afttropolttta* d* Tolellrol proategalrA o eam*
Hoaaio oficial ds cidadã eom a realliscAo da rr..»;» ¦:•'» Jogoa.
ii rrrttme vam Impreutoaenda fa-roravelmaata aoa qu* tem a*-
»:i!4o aa prellaa, • dal a comparaclmealo d* elevado nAmero de-¦¦«¦*» ao* leesla daalimsde* pala tabela.

Oa prellaa ds rodada da boje, Uo oa aegBlnli-a: TIJoea x
•-••¦.:» — IfaekeBtls x Amérlea a Dotafogo x Atlética.

SBSBSaBaSBSy^-WWlBPlAJ»!»*^^ *l**|rWfl!MWB-M^^ * ' "%r, ? ¦ ^^ÊÊÊÊS^ÊÊÊ^WÍWÍÊ^-

W*£jL -gTMp^ • . i» a êÈJf*£
WFMÊSSmY'' ,^»«,¦¦>"¦; '"«i^ ,r.~*"'.-« .«#M|^%Ílá»»wsfffiKBSB* -'*

jgjryiJgyéfat•»¦ e% i.*íii*^ r ;,v,,-.>í«-.*» *j «» ^^.^
¦bf*jp^£. *3bt. jí*> J*r**"8HB*w ^^^^S*^H»^^S^ES^^P^sl* ^iSFfffrWF ¦•^Êh^r*'^$
aBSaSV^ Mg. ^*V*aMfe Bag^^P V-r ''¦^W^V ¦• ájatoBasP^Tt^'*' a%asP^*BBBBB^W A- rá i*aB; a'^aWyJBsWlBWE^ ai >»r aà_^ ^iB>tJP*^ '^ **M»r- » *9»JB w aBjJjSr ' %*• • BT ^T#S1 * •** >- "'fJPÍr**»? * •: * *" -

ira II .-/,«,,'. f*<Bil:-SPmED'\iiM
K^^W? itkMÊSttÈMf'' <¦ *.- < - -*^-MV*».|r;". :Í**lBlil!' T*05B*BB]m jja ^>. ¦ g»*áy^ bb*i___ luat" ->^* |j*jjU»j aTwír' *Agjs<9

r*,',''> ¦Ér^in.ltf*v»^^'»>*><*^^ * .^»S2!^,''*íÍi?'***** j',^y*-^:'í^Ml

*?W-*9&« - -- -'**'-í»c^9MbH^^ k* !aMi*S|M
fsSeMsmb *wy*^,»y-y^*pa^j^Ka1sE M^r»"'rjo»^»rl^^CTlT^»e^
jfPÊp|gP^ y 1)4l^rf»*dBg^tSfflBa,a»^S3^
^sw^ltsat^ÉiK-y•-:-j¦>.'fc{«^*,'tS^»%^Hrm^Li2L.ü.:*5*bt¦ • >...»Wal^KB»^^rÍaiÍM ;

Lelé experimentado no «apronto» de amanhã
O America, um-, n nsoim

idii.i» Mldtl* ui«.> V '• BB ur
n-lai* na i> 'li «lu Turnil* Mu-
lUrlpal < -':.l «K-i* Bunlo* «»r''l ¦
tic* i.» mtrroai cilão nu -.- (iiinl.
|.*«U rto igiialdaSp ** c«r»4Ít»W*
SBM • I l'»«>llirl'.*r. at.-irr.llil..
mim nano ri»iv'r candldilo na
fiiquiiii d* tiiuin rvptUnda •»•
»iai a brtlttanl* campanha do

í Tararia "tl'lamB«|u". No pro-
sino dtmlngo. rabet-A ao "etut"
dr Campo* Bali-i tmpmhar-»*

I con • >•••¦ trittevA». Trata-»*
I itr um roíupriimivii prr.j.-...' 

para tal 'americano»"
,-u.i mclburarut» « »ln«L» do-

l mlng» trncrrnm d<* ferra* abi»»-
; tatatatal* ctmtiorenia o *uSda*
rrlr».

»*>a*--****a»»-aa*»--a--»»-»aa»*-a--*Bw-B^
*fat*"**áV *¦** ar*"*«l A V\ *EPV IWhALAMRl

A reprerenlaçdo do Rto atende, sraa de* mal» /artes coacorreafes ao fllelo de campeda, em
pose apeciel para a aotia objetivo

IPnOVaDr. fl TABELO DO
IS COMERCIBRIOS E
Marcado para o dia 2 de Junho próximo, o início do certame —- Os primeiros jogos

H
GBMPEOHBTQmmmi

o Centro Metropolitano de
Desportos doa Comerclarlo* e
Indiutriartos organizou * tab*l*
dn campeonato do corrente ano.
O certame te '•¦ Inicio em 3 de
Junho próximo, com a reallta*
do de cinco Jogos.

A tabela é a ae«*ulnta!
Jantr Clube z Leopoldlns —

Cisa Bruno x Moinho J-l.iml-
.-'.-.- — Leandro Martiru x A
Holte — Intereap x Pane Ir -
Pernambucanas x Sul Amárica.

Dia 9 de Junho: Leopoldina x
C. Bruno — M. Fluminense x
!.. Martins — A Noite x Inter-
eip — Panalr x Pernambucanas
- Sul America x Bral.ma.

Dia 16 de Junho: Janer Clube
i Sul América — Pcrnambuca-
nas x Leopoldlna — Intereap x
Moinho — C. Bruno x L. Mar-
tina — Brahma x A Noite.

Dia 23 ae Junho: Leopoldlna x
Intereap — A Noite x Janer —
M. Fluminense x Brahma — Sul
América x Panalr — Peruam-
bucanas x L. Martins.

Dia 30 de Junho: A Noite x
Sul America — C. Bruno x Per-
nambucanaa — Panair x Leopol-
dlna — Brahma x L. Martins —
Janer x Intereap.

PROSSEGUIRÁ O TORNEIO DE CLÃS-
SffICAÇÃO DE BASKET-BALL

Os encontros que a tabela marca para amanhã
Na nolto de amanhA, prosscguIrA o campeonato oficial de

batquotebol promorldo peta ontidado metropolitana do desporto
d* celta. A tabela do certame de classificação, assinala a roa-
lixaçAo da quatro partidas o quo terAo lugar nas quadras do Sam-
paio o da Imprensa Nacional.

Os prellos marcados sAo os seguintes: Botafogo x Mnclcon-
tio e América x Olímpico, ambos nn quadra do Sampaio. Aliados
x Sfto Cristóvão o Flumlncnso x Sampaio, na quadra da Impremta
Nacional.

DIRETOR DE FUTEBOL PARA O FLAMENGO - mDA
UO FOI ESCOLHIDO O NOVO DIRETOR DE FUTEBOL PROFISSIONAL
DO FLAMENGO. OS NOMES INDICADOS, SEGUNDO INFORMAM OS ÜR-
CULOS RUBRO-NEGROS, SÃO OS DOS SRS. ALFREDO CURVELO E CAN-
WTA. FALA-SE, TAMBÉM, NA POSSIBILIDADE DA VGLTA DO SENHOR
REGO MONTEIRO.

ENCERRAM-SE, HOJE, AS INSCRIÇÕES
A disputa da prova 

"Ni- *' "~~ ~

krói-Campos" — Ás 16
horas, o sorteio para a
colocação na saida

Dia 7 de Julho: Janer x Brnh-
ma — Leopoldlna x M. Piuml-
nense — Sul América x C. Bra-
no — Panalr x.A Noite — Per-
nambucanaa x Intereap.

Dia 14 di Julho: L. Martins x
Leopoldlna — Janer x Pernam-
bucanas — C. Bruno x Panalr

M. Fluminense x Sul Amé-
rica — Brahma x Intereap.

Dia 31 de Julho: C. Bruno x
Brahma — Panalr x Janer —
Leopildlna x A Noite — Per-
nambucanaa x M. Fluminense —
Sul América x L. M*rilns.

Dia 28 de Julho: C. Bruno x
A Noite — M. P.um pensa x
Janer — L. Martins x Panalr —
Interrap x Sul América — Brah-
ma x Pernambucanas.

Dia -1 de egorto: Janer x C.
Bruno — j. Martins x Intereap

Eul América x Lcor-oldinn —
Brahma x Panair — M. Fluml-
ncn.ie x A Noite.

Dia 11 de agosto: L. Martins
x Janer — Leopoldlna x Br.ihma

Intereap x C. Bruno — Pa-
nalr x M. Fluminense — A Nol-
te x Pernambucanas.

OS GAÚCHOS
TÊM ESPERANÇAS

A rrpresfnlaçSo taucha de re-
nn no* treino* que vem rrail-
tando, iii.i-.tr.» que possas «pi.»II-
dsdr» para brilhar no Compro,
nato Hi.-1-.lirirn de Krmu, a ser
rTr-tun li iiiiiritisn pnisimo, na
L*(oa Bodrlfo de Prellas, Oa
rioirahdpnsea du sul, que tanto
sucesso alcançaram nos certa-
me» anteriores, estAo cheios do
esperança». Sabem que terAo
de enfrentar serlus adversários,
mas rnntam rm surpreender os
f.norlt-v As truarniçãca se*rurra
em treinamento Intenso, melho-
rniiri.. de dia para dia o* trm-
pos dos llr..s de experiência. Na
cravura acima aparcerm os re-
pre*.entantes gaúchos, num gru-
po feito apds um ensaio.

Bfnannu modificação
Ao cofllrArto «U* *trtS>» qnr

rttSn rlrralando, o tacnlro Cen-
li! Cardoso não prtteiui» fairr
allrracrn , na eqBlPC. II urr até
quem anlrr.pa*»» a poMibilld»-
de da entrada de Alsarn na asa
métila-dlrrlta rm substituição a
Otear. A nossa reportagem, po-
trm. poda adiantar, qae o qaa*
¦lu. .'.,. Amrrlra **rA • mr»mo
quo aoperno e»petaeularmrnl« o
FUmrngn. De 0»ny II a Jor-
glnho, todos serSo ernservado».

O ENSAIO DF. AMANHA

AmanhA, em Campos R»le», a»
rnbros enccrrarAo o» preparai!-
vo», rr. ii/.»inin o habitual en-
saio de conjunto da »rmana.
Com etecç/io de Dadllo «• Osnl,
que seguiram onlem para Jult
de Foro, todos os drmal* lltul»-
re* etlarAo a pesti.». A nota de
relevo do ensaio serA a presen-
cs de nm novo atacante minei-
ro. Trata-se de Lelé, que lnte-
gron com «acesso o quadro <!o
Esporte Clube Jult de Fora, que
enfrentou recentemente o Fia-
mengo. Se agradar, Lelé aerA
Imediatamente contratado.

" •:-.-••.-:<'.. rima r»un!Ao rtalliada a* A. F. A., *I*a

N»el6n" da terta-f»lr* AUlraa publlmo a ««anime: "O* elabea
psquano* flteram aotar em molia» oporiaaldade». qn* a a»»lot
•;-,--..•»-».. da foio» dia aatidad**» sr*n«l«r* deurmlna qv*
o» ]uii»« siuem eom caria parcialidade, mau naiaral de qna
mal laianelenada. em favor da Meca msta farte, o qne é o
principio a erigem de multei iBeldralea. Nera* atpecta * qaa
M «teaeja celerar am fim. da diferença *»a«ro om • outra* rtut»**.

O» ali** ( rasi ptrfe* que a aetncso nAn **rA *om»at* a» alv»laçAo da«''"' 
votoa daa a**r>ela«*flt*, aeaAo noutr* lalclailva qu» podl* aorglf
da Coml»»so d* Arbitro*".

Genarn Clrllla. o Jolt qo» foi eontlderado o melhor qaa IA
atnea *m campo* do nraill. fel a flprora central de rumorato
Incidente, ae final da campeonato oropualo d* 1944. Dlrlsla»
da a partida Naelon»! x Penarei. vlo-»a anvolvlda «m »»rl* brisa
d* :¦,-.».:>:» aolrendq. punfcAo do Coleslo da Arbltroa da vlil»
nha repAblIc*. F. ficou na llila nef-ra do Nacional, clube d*r»>
rotado na referida partld».

Da larjalerra, hA um caso JA multo conhecido. Sa final
da Copa local, honre am lente qo* decidia s partida, Pdbllro
a Josadores proteitaram contra a lapalldada do tanlo. pola o
Jogador quo executar*, o paraa fora apanhar a pelota fora da
campo. No final do mateis, ficara prorado qua a bota Unha
alda apanhada fora ds linha do fundo do gramado. Na llun-
grla de antes da guerra, conforma aentaelonal flagrante foto-
grAflco publicado per om semanário eaportlto carioca, hours
nm Jult qua teve de reagir a «oco», anta a tentativa do aarettAo
de alguns Jogadorea do principal quadro da Budapett.

No Blo o problema é apontado como provocado por multas
rausaa da earaler local. Acontecendo Aa noasaa vlstaa. oa Inel»
dentea ganham relevo etlraortllnnrlo. Oa Jnlie» nAo t*m Ina-
ImçAo, alegam os Interessado». Maa os Árbitros quo provoca»
ram mnlorea esto» no futebol brasileiro, foram Justamente os
qua postulam dlplomoa do universidades. A quesiAo. porlnnlo,
nAo podo ser resolvida pelo alaquo constante a parle mais frara.

Oa nossos Árbitros, na verdade. rslAo longe de preencher
algumas da» condlçlea Indltpensavnls para ocupar o posto da
dlrlgentea da malchea da futebol. Mas ainda nuo fotsem ver-
dadelraa aiimldadcs. fracassariam. Oa Intaresies. numa simples
peleja. vAo multo mala longe do que acreditam os Ingênuos.
Partindo do principio de quo esporto A vitoria, os dlr*eeme*
raramente ficam conformado» com os placnrds contra. E. para
garantir a permanência do "posto de sacrifício", é mais tacll
acusar oa Árbitros da todis as colsaa ruína quo noa ocorrem nos
momrnios de raiva. O problema d mouoa dos Jiiltes do quo doa
clubes. Para soinelonA-lo, as reforma» terAo do allnglr llmitea
multo mala profundos do quo so imagina.

RICARDO SERHAN

Afim de convidar o sr. Co-
mandante Ernanl do Amaral
Pcluoto para assistir a partida
de* concorrentes ao certame au-
tnmobll.Vtlco de domingo pró-
Jtltno, em que será- disputado
rt-ls terceira vez o "Prêmio
Amnril Peixcto", Justa hemena-
nem dos desportistas a Sim Ex-
«lenda, cuteve ontem no PalA-
tio rio Ingá a ComlssAo Eapor-
Uva do Automóvel Clube do Bra-
sili integrada rios srs. J. Gomes
da Cruz, vianuel de Tefé, Anti-
«» Acloll e Afonso de Castilho
•''Pire e do assistente técnico
todro Santalucla.
SOJE, AS 16 HORAS, O EN-

CUHRAMENTO DAS INS*
CKIÇiiES

Serão encerradas hoje, dia 31,
"K II licras, as Inscrições para
J 

"Kl Prova Automobilística In-
terventor Amaral Peixoto". Lo-
6'' após ao encerramento será
Procedido o sorteio que <l terml-
"írâ a ordem do partida dostunenrrantes,

A Comissão "Ssportlvo do A." B. oterecorá aos jornalistas.
Corredores e convidados um

cock-tall".

PARA A UNIFORMIDADE
DE ARBITRAGENS

Reunião de técnicos e juizes na F. M. F.
O presidente Vargas Neto, por

sugostfto do sr. Luiz Vinhais,
chefe do Departamento de Ar-
bltros, convida os técnicos das
secções do futebol profissional
dos clubes da Divisão Extra, pa-
ra uma reunião privativa, com o
llto de melhor coordenar a uni-
formldade das arbitragens,

O convite estA va3ado nos se-
guintes termos:

"Departamento de Árbitros. —
Convite. — Levo ao conhecimen-
to dos interessaoos que, por su-
gestão do sr. ci-efe do Departn-
mento de Árbitros e aíim de co-
ordenar a uniformidade de nrbl-
tragem, faço um convite aos srs.
técnicos das secpões de futebol
profissional dos clutes da Dlvl-
são Extra, para uma reunliio
privativa entre os mesmos c o
chefo do Dcpaitümrnto rie Ar-
bltros, no próximo sábado, dia 2
de Junho vindouro As 17 horas,
na sede desta entidade. Como a
reunião é de macn. Importância
e a colaboração rios srs. técni-
con multo concorrera para o dts-
cutldo problema, faço uni apelo

aos mesmos ro sentido de com-
parecerem Aquela reunião, (ass.)
Dr. Manoel Vargas Nctto, prcsl-
dente".

UM ESTÁDIO PARA
PORTO ALEGRE

PORTO ALEGRE, 30 (A.N.l
— Esteve ontem cm visita ao
Interventor federal v.ma comls-
são de membros tia diretoria da
Federação Riorjranriense, de Fu-
tcbol.e de destacados desporils-
Ias ria capital, que lei levar ao
chefe do executivo gaúcho um
memorial contendo na nsplrovóes
do mundo esportivo local relatl-
vás A construção de um grande
e moderno estádio á altura do
desenvolvimento dos desportes
em Porto Alegro. A construção
do grande empreendmento es-
portívo está orçada era nove ml-

i lhões de cruzeiros.

UM JOGADOR URUGUAIO LIBERTADO DOS NAZISTAS
M0r4TEVIDE*U. 30 (ASSOCIATED PRESS) — OS CÍRCULOS ESPORTIVOS LOCAIS ANUNCIAM

QUE SECUNDO DIZ UM TELEGRAMA RECEBIDO DE MONTPELUER. FRANÇA. O CONHECIDO FOOT-
BALLER URUGUAIO RAMON IRACARAY FOI HA* POUCO LIBERTADO PELOS ALIADOS DE UM
CAMPO DE CONCENTRAÇÃO NAZISTA ONDE SE ACHAVA DETIDO. IRACARAY FOI PRESO PELOS
ALEMÃES DURANTE A OCUPAÇÃO DA FRANÇA. QUANDO INTECRAVA A EQUIPE DO SOCHAUX.

TONINHO QUER VOLTAR
Não está gostando do ambiente do Santos F. C

NOVO CONSELHO DELIBERATIVO Dí
AUTOMÓVEL CLUB DO BRASIL

OS DIRIGENTES ELEITOS ONTEM

Quando deixou o Iionüiice-iso, Tunlnho teve uma serio do*
propustas para continuar no'futebol carioca. O América, por
«•xciiiplo, quo naquela ocasião ainda não havia contratado Paulo,
entrou em entendimentos cora o referido zagueiro oferecondo-
llie trinta mil cruzeiros. Toniniio, porem, não aceitou prefo-
rindo cnilutrcar rumo a Santos para lngrensar no clube praiano.
Mas, ao.quo tudo indica, as coisas não estão correndo bem para
o jovem zagueiro. Segundo uma enrta quo enviou ao diretor
rio futebol do Ronsecesso, Tonlnho não está produzindo o neces-
snrlo no onze snnllstn, pelo fato do estar atirando fora do seu
sistema du marcação. Habituado a vigiar o centro-avante, To-
ninho tem agora uno policiar o ponta-dlrclta, tudo polo fato de
Artigos nfio kp adaptar jogando na ponta.

DESEJA RETORNAR 
Em sua cr.ria, Tonlnho riei*:a claro o seu arrependimento do

ler Ingressado no Sonlos. Salienta o conhocirio zagueiro, a pos-
slbllirlado rie voltar no futitliol carioca ou so for possível retornar
ao Ronsuce.-so, onrio possuo amigos o admiradores. Falando a
propósito n nossa reportagem, o sr. Saraiva, diretor de Futebol
do clulio rin Avenida Telxnlra de Castro, afirmou que o sou
clube vai se empenhar com entusiasmo para conseguir a volta
rie Tonlnho. Tudo, logicamente dependo dns condições a serem
Impostas pelo Santos. So'não houver exorbitância no preço do
passe, Tonlnho ostnrlt novamente em Teixeira do CaHtro.

Treinou o Botafogo para
o encontro com o Vasco
Os titulares levaram a melhor por quatro a zero - Era grande forma o ataque efetivo

Preparando-se paro enfrentar o Vasco, uo próximo domingo, 
ensaiou em conjunto o quadro do Botafogo.

A Asscmbléa Coral Ordlna-
ria des Sócios Proprietários do
Automóvel Clube do Brasil rcu-
nida no dia 30 do corrente, ele-
geu o empossou o novr Conselho
Deliberativo que regerá os des-

MAIS UM QUIRINO
PARA O RIO

O paulista rescindiu o
contrato co mo Comer-
ciai, de São Paulo

8. PAULO, 80 (Asapress) — O
medio esquerdo do Ccnicrclal,
Qulrino, rescindiu seu contrato
na tarde de heje com o "Bcnja-
mim". Segundo se adianta, Qul-
rino estA disposto a embarcar
com destino no Rio r.tiilc tenta-
rá sua serte num clube carioca.

Venceram os titulares pela contagem do 1x0, goals do He-
leno (2), Lula e Rnnô.

Estiveram em pratica os quadros alinlxo:
Titiilnrcs: Ari (depois Rollviano) — Laranjeiras e Sarno

Ivan, Splnelll o Negrlnlião — Lula, Heleno, Otávio, Tini e
Roné. v

(tCSOi-vns! Boliviano (Ari) — Gerson o Mncné (Luzltnno)
Znrcy, Cláudio e Clri — Maslnlio, Osvalrilnlio (depois Tovar),

César (depois Osvoldinlio), Fr&nqultõ o Reglmilrio.
0 quadro rio Botafogo paru n pugna de domingo deverá

ser o mesmo que arrasou o Bangú.

PARA A ESCOLHA DO SELECIONADO ARGENTINO
BUENOS AIRES 30 (ASSOCIATED PRESS) — O PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO ARGENTINA DE

FUTEBOL GENERAL EDUARDO AVALOS NOMEOU'MANUEL P. CONZALEZ, HECTOR TRAVERSO E
-ANTIACO GARCIA PAM INTEGRAREM A COMISSÃO SELECIONADORA QUE TERÁ* A SEU CARGO
A PORMAÇAO DA EQUIPE ARGENTINA QUE DE VERA" JOGAR NO
^1 ASSUNÇÃO EM 18 DE |ULHO EM MONTEVIDÉU E EM 15 DE
CONTRA OS URUGUAIOS. EM DEZEMBRO ESSA EQUIPE IRA'

15
AO

PRO'XIMO DIA 9 DE |ULHO
AGOSTO EM BUENOS AIRES

RIO DE JANEIRO.

Corrêa Será Lançado lio
5erá convenientemente preparado o novo center do Madureira

O Madureira acaba rie contra-
tar em Montevidéu um novo
centro-avante. Trata-se rie José
Maria Corrêa, elemento que per-
tenceu ao Stid-America e que in-
tegrou o sel-eclonado uruguaio
que participou rio Sul-Amerlca-
no de 42, O novo defensor do
tricolor suburbano já so encon-
tra entre nós, tendo chegado an-
te-ontem, aliás, com disposição
para corresponder inteiramente
a expectativa. Ontem mesmo
Corrêa esteve em atividade en-
tre os lcopoldinenses, revelando
boas condições íislcns.

Só NO CAMPEONATO 
Segundo Informou a nossa re-

portagem o técnico Abel PI-
cabéa, o novo atacante estará
ausente do Torneio Municipal.
A sua estréia só se verificará no
campeonato ria cidade, quando o
Madureira espora lançá-lo em

NOVA AGREMIAÇÃO
Foi fundado cm Olaria, subúr-

hlo da Leopoldlna, o "Carioca
Jfaoht Club".

Esta nova agremiação conta,
desde já, pura Iniciar as suas
atlviilírics, com elevado uíimero
de cinliarcaçôc?

grande forma técnica. Alem de
Corrca, o Madureira espera
aprenentar outros elementos de
destaque no certame oilclnl. As-
segura-se a pnpóstto, que uni
emissário do clube da rua Con-
oelhelro Galvão está agindo no
Interior de Mlnns e São Pnulo
procurando Jogadores que vão
revolucicnar o iutebol carleea.
E nssim, como se vê, estA se apa-
rolhando r Mudurelra para bri-
lhar em 45. Salientam os su-
burbanos que não são preten-
dentes ao titulo máximo. En-
trclanto, que farão muita força
pura dar interesse ao certame.

tir.es daquela prestigiosa lnstl»
tuição no biênio 1945-1047.

O Conselho ficou assim cons-
tltuldo: Diretoria: Presidente:
Carlos Guinlc: 1." vicc-presldcn-
te: Mario Pólo; 2." vice-presi-
dento: Joaquim Catrambi; 3.°
vlcc-presidcntc: Eduardo V. Pe-
dcrnelras; secretario geral: José
Ramoâ ria Silva Júnior; 1.° so-
cretarlo: Luiz Artur Lopes; 3.*
secretario: Humberto Pridollno
Cardoso; 1." tesoureiro: Nelson
Pinte; c 2.° tesoureiro: Henrlquo
da Silveira Bulcão. Comissão
de Estradas: presidente: Fran-
cisco Saturnino Braga; mera-
bros: Francisco Vieira Bouli-
trenu, Armando de Godói Filho,
Júlio rin Costa Nogueira e Can-
rildo Mendes de Almeida Júnior.
Comissão técnica: presidente:
Raul de Caracas; membros: Rei-
nnldo de Aragão, Tomaz Pires
Rebelo, A. ?loresta de Mirnn-
ria e Edgard de Castro Barbosa..
Comissão esportiva: presidente:
Silvio A. Banta Rosa; membros:'
J. Gomea da Cruz, Manuel do
Tefé, Antldes Mendes Acloll a
Afcnso de Castilho Freire. Co-
missão rie Contas: Alberto de
Parla, Pilho, Manoel S. Monjar-
d m c Isnac Elbaa.

Quirino voltará para
a Portuguesa

santista
S. PAULO, T" tA.N.) -- Na

tarric rie onte:.i, o Comercial res-
cindiu o contenta rio médio Qul-
rino. O Jogador cm quertãr vol-
toro. paru a Puilujuesa de San-
toa.
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O Congresso Ajudista aos
heróicos Expedicionários Patricios
MOBILIZA-SE 0 POVO PARA RECEBER OS VALENTES DE MONTE CAS.
TELO E CASTEL NUEVO ADIANTADOS OS TRABALHOS DO IMPOR.
TANTE CERTAME APELO DA COMISSÃO DE AJUDA A F. E. B. DA

UCA DE DEFESA NACIONAL

O ee-r.1 Ator* Cf.» peneado rerUto . um 
^^^^ft JS^^S^^1"* 
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O «-» St» Swiniçn. d. Oxp. d. C-rap»*;» , JCttKSríSrr iW^aiííSSS 
'.aSS .»/*ÃB-J^

te» <k> 5.° Eaercito Arnoricarto. escreveu no Star and „, m ««,,^0, m pane por-lmaataha lançaram « a*»«.n*»
Strírn", «gao do» tildados de Tio Sam. «to nt.innl.co aua. qnaodo partiram da Ame- [••«•«a 4toa mat* tarda o Meai*
artigo sobre a atuaçio do rtosso» bravos patricios da guerra rira 4o Sal. o* Taiil
do eaterminio do taiciimo.

rtve-
ttcr at. I« dAlaiva, t m .<-run-
dn lennqie. aa lialla. percebe
I«.7.t3. «- -nir» „, *»B» alue-»'

*f f Oelvadera.
] tiirnaram m *nl4a4o* mal» be»
í ;.*«¦..« d , mun.t» l'm cabo. ,»>"•

COM O I.» EXÉRCITO — Bubmaríao» aatiiia». roB4ao4o at!«te*** ^°i,".__.t,,* 
" d*

água» 4a raiia «eieoirtoait. afuB4*ram elaco Bailo* tiracllairo* 1!
4»a(ro 4a ponta* aaraa. Cimo lB«*ndlo em planlela. a noticia
rartay airavt** 4o grana» palt aeotro 4a America l-.if>». Mui-
tido»* r«ro!i*4a» eaataram dtatnr9}t*>a na* rua*, doatrnlndo to*
Ja» f-t-im"--.!»» » altmtr* a clamando por vlagaaça. KntreBiaa-
do orna «ada *«m prte*4»nie 4a tndlanaçto nacional, o pr**l-
tteaia .:¦'¦:•» Varas» reanin o BB* aablnete » 2! do Btt»*(o da
1942. aonaclando ponco depol* a exiiienel» da estado da guerra
eair» o Brasil. Al«m*nha a lialla.

...... do f«ío da

cnnlIttOBria r-v»c o* «tildado*,
por "»<-.*.,>t.> - ato «to nata

90 dólar**. Km geral, o soldo íaiaba. eaptaroa i-idai** * m«n-1
era pelo meno* ir»Si veie* ma!»*t»nba* aa *ua artaocada para
do q»a o *ol4a4o r»e»b!a no! o nort*. lii-lxtSa d«j alramiar oa
r..i.it Nem ioda •••».» «ema era '

iuaii.-..i*. 0« ...:-i*.!.>» 4a Pr
fiaa-M que aitaata o Mobi» Caa* I llela Militar, oairora prelbMw
seln. i.i..r., amKara<:»4or que pa- í 4> 4lrIalr-«*> a um otlelal. aron.
ft^la 1A0 aran4* a »u» fn-ote. s um po4#r»H «Imitara» ao» aor
foi rapiuradi». ln»e«itB4o ro» »le-amerlrao»»* 4a Ideotira ratt
r*-aora4a vleer, a l-'Kii — A». sorla.
vete* 4»n4« apoio t 10.» 4l«i*J <¦ „ m „ rt eomtMtaata aorta-
»Ao alpina, ooira* operaod» *»• ] »n»rirana, o praeloba iam

ponro a 4lt#r qaan4a loterpr
lado «abra 01 moilvo* par qu«

O* »«ti»«* »*r4!r** e*r*4if•««»•»**. a»e. *»«
•atatiaa t« *4i» »t*« Aí-sit«.*. »|a4*r»ai > ?

*¦! •!¦! •» •» rlíf'!" a i'.:*»t"» * »>*!(•» O a»ll>
la«fl»fBo, 4ev*rto *a»*»r 4*»iro am areia 4»
««ir.*** om *«»* tara». O Jomo ao» o paro
araaltetra. «,a* taaio irataataoa par» « rt-' "
dt t«..*.i «4>|4»4»« *'*» 'arar -. 4» Hati*. 4t*«
i««e.e a **»«« tiraio» 4a M»Bia fa»ial» a Ca»l*l
\..»»t. « mala rarlalia«a 4a* »t*oiai4a», itomo

j atd padaria 4"t»ar 4» aar o ow»a par* — •,¦•«
' e«m o a«»««»r0M. tMBirlriiii» •*»4*«»'«*»*Bla para
. ir«ar 00 «».'«!•' i- !-»-'"> 4a ttraill á i -n •:».
'»flm 4» fe«.4ar a Hiápl4» * «o»»rda. »(,!«»-*.•
• da* íoraarín» oatlilaa ao* no*»»» aavio» »*r*

raate». — IA ae atobllttea para naeaaer ootte
talaatea flltie*.

A»lalfa 4» Bvtoia S'*e»»»at. iaa teta *» te-
ralado pioneira oa* tarefa» d» m pratiar aoa
i..,i»i>« »iB«4lrloB»rto* toda a auliiaofla mo-
tal a ttiaiertal *>•* por laienaeeUi 4» toa C«-
tnl**t<» 4a Ajo4a A r*BII. ettoiooumeot»» t*»m
a* «j*>tn*la «raaaliacôt»» qu«> iraPalliam »¦«**
leaUdOt pairorlaando um Canarevo Aju4l«ia
á Porca KtpeditrHmMia llratlleir».

r '. »oa«t4*4* racnt-eat aat» pantttpii *n
iraitaia»» 4» »r*»»ii*«*« 4» <**»»—«*«a. * t*
"•• = ». »'r'.-1 .!•:: dr> a: .1» 4 PP.ft, r#ls. *,«»
apuroa a»»*»* i«*p«n*««-fB. att» a»uai om*%»
M t.-ii 4* ».f«» 4» llrfea» .Wíu»»!, rH |:*,
!»:?-... pratlmiBate» 4» tmpnrtaai» «enaia* =t.
tto taiiaoia a4t*a<»4a*. aai»a4i»aa par p*r«»
ám im"«i o» eUmmius qaa iraMtlsam otm
«mprolud» pauiAHra. o matar eaiamn- £ «
melbir t*»a vaoia4a.

APiaAi nA i*. t». ü.
!•«•:- . •• i -t tBtorma4» tiuiu¦*; \ nw

l,AR. for»» lo4ií*4t>«, p»r» « Ca»i««i* I»
A|n4» t KBn 4» l.'«a 4a Itefir»* Naetoa*». afia
,•<¦ a»io4ar a preparar o *""--.*?•-»» ¦ AJaélMa I
PKII, aaira oairo* *l*»*oto*, m ««saim.»- 4r,
i'rir„ CoBiratr» K«rr*lra, 4r. Cato Vnúto ÍUm
rtr, *r. JaaA Attea*io ttimâe* lUiro*. «r. tmi
«»»,.!.-.',, Hampalo a 4. At* T0«i*« Aaiisi

A Comtwto 4» A|a4a a FBII 4a t.I#* 4»
|.rír.» N»etonal, apela per ao*» lBi«-»t4;\
a io4b» a» 4»mala oreiRtiacna* 4a alei* ii
«...ia» <<tpa4lctonario». qna ailven ttat li
lhe* *m lorno 4n Cootre»*o.-

-^ CONVERSA DE CAFÉ Chanjo de COU

paga um dinheiro. 1 m ratto. por
-A eobr»'**i.v. fB».o4o" - 4 como o. br».llelro* 4lxem «;,m.p,0.'(1 

^t,\*^ÍTtlm*dn a ......... a« .»,,. mi* r,r...- •. v.-. ri» ,< . . ..,,.,. Itália, .o iam para a aua • •¦•»
II» » o reatam» era 4ep*>«.ta4o
no Itoaeo 4o üraill. iam

'!»•.!, o *»BaeB 4o povo estA ferveado. Mal* de doía a nelo
*sot 4*pol«, a cobra »Ib4» tamav». Barateada o verde, com
>: - - *arr»t r'-¦•» on» escblmbo. *la decora o embtvma atei.
.-:.----'¦> » branco uiado na om-
bro pelo* »ol4a4o« da Porca Bi-
eadlrlOBarla Bra*llelra. qa* la-
taram na lialla com o S-* Bsar-
elto. O uBlforme varda-ollv» do"praelnha" braallelro toroou-*e
familiar na are» avançada.

Oi con batentes bra*l!elro»
oa» descera» no porto da Ná-
poles em lOBho dn ano pasiado
vieram de um pai* eojo lerr!-
torlo exceda em 2SO.OO0 ml-
lha* a extenctocoBtlnental dn*
BB. I't* O Praall. eomo o» BB.
vi" . 4 om cadinho da raça*.
l)**conden(e* do* rolonoi por-
tnauesr*. o» brasileiros mes-
elaram-ao eom nea-ro» aieravo*

africano» e tndlo* »ul-amerlca-
no». A* minoria* alem!, Itália-
na a Japone*» fizeram » mli
tur» racial que forma a nnpula-
çto da 45.000.OAO do Draill

«foto. o soldado d* cidade.
lavo pouca oportunidade pari.
orna Instrução formal. Começm
deido cedo a trabalhar numa
fábrica de artefatos ou de te-
cJdo». O »cn salário era aprox'
madamento de um doiar por um
dia de oito hora*.

José. que slmbollia o« mllh*-
ras do enmponc»*» da FEB. mo
/»*» num» ca*a do plantação d»
café. em São Paulo. I«e*anta-*i
A» 4.30 da manhã, para o tra
milho. A »ua vida multo »e aa
aemelha A de nm Jovem canipo-
nts n o r t e-amerleano, exceçãf
feita nos salário» baixos e ás II
mltaçôos educacionais.

Ó serviço militar obrlgatorlc
levou João a José pouco depo'f
do completarem 21 anos de Ida
de. A c o n vocação, em vez de
atlnslr as classes em geral, obe-
dacla ao sorteio. Publlrava-»'
•ama lista de nome» no Jornv
oficial e os outro* ortrãos dr
Imprensa a reproduziam, levan

•do a noticia a João. O nome dr
Jfiüé era afixado num ediflcü
público P°rto da *un fazenda.

Uma vez Informados. «Inflo *
José se apresentavam ao Min!»
torto da Oucrra, para exame de
aando e eram imedlatament.
dastocados para uma unidade

'Òs centros de recepção e trel-' namento. famllinrcB ao8 solda
dos do Infantnrlo norle-amerl
canos, não eram mantidos no
Jlnisll. O ajustamento á vida

: em uniformo não foi facll. En-
contraram-so num exército onde
«'disciplina era severa. 0B re-
crutas saudavam uns nos ou-
tros, assim como os oficiais. A
fraternlznção entre comissiona-
dos e recrutas era virtualmente
Jnoxistonte. Somente os oficiais
retlveram o direito do voto.

O Exército brasileiro, que por
três itunrtos do século teve co-
mo única experiência os com-
bétea em lutai revolucionárias,
era oranulzado serrando molde
francês. 0 nrmamento era po-
llglota. O praelnha treinava
com um "Mnuser" ou um "Hot-
klHs". Ob tanks ernm de fa-

brlcnção norte-amerleanu.
Embora apaixonado rela cau-

. »a aliada, o povo brasileiro vi-
' Via então sob um f-overno qnr-

noftnva direitos democráticos. O
poder ostavn enfeixndo nas
mãos Oo um bô hnmpm. a Im-
prensa sofria rigorosa censura
o os ndversnrlos. eram multas
vezes detidos sem nvlsn.

S » A decisão de mandar solda-"dos brasileiros para a ttnlla foi
tomada em-19-13. Por que? Al-
t-uiis observadores latlno-nmo-
ricanos opinaram que Vargas
tnmln uma Invasão da África.
coordenada com um levante da

qulntn-colunu do milhares de
plemfies residentes uo Brasil.
Outros dlzlnm que o envio do
uma força expedicionária re-
tsultarta na aquisição de equipa-
mento americano para o Hxér-
cito, o quo não se podia obter
do fi.hrlciiH do armamento eu-
ropélas. Aumentaria o prcstl-
glo do Brasil. Mas os soldados
tia FEB nst Itália, afirmam quo
a força da opinião pública foi
r> principal fator nn decisão do
.presidente Gètullo Vargas.

• Um grupo de cinco mil ho-
..jnons seguiu para ullruniar, e

. a olo se Juntaram mais tarde os
elonicritos restantes da 1.' DI-
tisão brasileira. 03 brasileiros

foram ¦:-'-¦ ¦'. ¦» como ana cal-
4a4». seis m"ie* ame» 4o *en
erabarque. Sob orientação ame-
rlcana. a 4-v!«í.q foi poiia em
forma trüneular. aluiiaado-se
ao modelo do Kxércilo do* Bi-
lado* Unido».

Bm uliramar. Joto. Jos4 a
outro* soldado* foram equipa-
do* a lançados num programa
do trenamenlo Intensivo, para
aco*tumá-lo* com as arma*
americana*, enquanto veterano*
do t." Exército explicavam !!•
(de* t á 11 cas aprendidas em

combate.

VAI A S. PAULO
0 DEPUTADO
CUBANO JOAQUIM
ORDOQUI MESA

A convite do Movlmen-
to fnifleador do* T.nh»-
lhadorra. de s.in Paulo,
tênue sábado nara a ca-
pilai bandeirante, nelo
avião da (rurl-n do Sul.
o sr. Joao.uln Ordoqul Me-
sa, vice-prrsldcnte da Ca-
roa—i de Deputado» de
Cuba. e um dos mai* des-
laçado» lideres do Partido
Socialista Popntar do pala
amigo.

O deputado Joaquin Or-
doqui Mesa que vai reali-
«ar conferência «nos meios
trabalhistas e Intelerteais
de Sio Pauto, será aram-
punhado prlo Jornalista
Armênio (.urdrs, nosso
companhel-o di trabalho.

MONUMENTO AO
EXPFJVHONÁRIO
T?M S>7TF. I A<"-OAS

B^LO HORIZONTE, 30 (A. N)
— O povo de S-te La-ôas prrs-
tnrá carinhosa hcrcnTcm aos
cxpedicl.Tnrlos daou-le munlcloio
nii" lutaram nos camnos de ba-
talha t'a Ita!'a. Sabe se que 10
•ietíiãjjcflnos Inteiraram ai va-
lentes fileiras da FEB. Com o
anolo das autoridades. Inlciou-re
naquele munlc-Vo mineiro um
grande movimento popular, no
sentdc de se erlrrldo. rm praça
piblV.a, um mcn'tncn»o no ex-
pcdlcionnrlo de Sete Lagoas-

aoma.
Na nolta 4a H da setembro

panado, ama onl4*4e bra«H«l-
ra antrtio em «imbate oa línb»
a nordfii*. de Pi»». Bm »el* »e-
manas, oa brasileiro* avança-
ram It milha* contra ligeira
resistência do retaguarda, rn-
quanto o* alemã»» reenavam.
Noventa milhas quadradas fo-
ram ocupada*.

Em novembro, a P B B foi
traneterida para leite a ocupou
po-ii...*..» ao longo da rota 64.
que corro de Pistola para Bo-
lonha. Terminaram o* dia» de
avanço facll. A fronte *« tor-
tiou estática.

Em meado* de novembro, o*
braiileirn* acharam q u a de-
viam romper o lmpa»»e. I«inça-
ram-«a com arrojo contra o
Monte Castelo, a grande eleva-
ção qna dominava o «eu »etor
a que. por »ua *e*< era doml-
nado pelo Mor.lo Belvcdcre.
mais a oeste. Foi a primeira
grande prova da batalha da

! FE» — e os brasileiro foram
repelido*. A Inexperiência, a
violenta reslstoncla do Inimigo
o o togo que partia do» flaucos
provocaram o Insucesso. No dia
15 do dexembro. n FEB tentou
novamente, e mal» uma vez não
obteve dxlto.

O» brasileiros cavaram trln-
cheira». Ouviram o canto das
Lonrdlnha*. nome dado á* me-
tralliadorn» alemãs. Patrulha-
ram. A paciência dos praelnha»
fé-los mestre» na arto de ar-
mar emboscadas. Houve uma
onda do tosse o rcsfrlados.
quando a temperatura ficou 40
Rraus abaixo de zero. á nunl
não estavam a c ostumodoB. A
prllllinrln o as mina» oumentn-
ram n« anos baixas e o cemlte-
rio om Pistola ficou mnlor.

Duranto as horas calmas na
linha de frente, os praelnha»
linm o sen Jornal. "O Cruzeiro
do Sul". Muitos eacrpvlam poc-
mns e o tema favorito era —
«miiilntlrt. saudade* da pátria.
Havia lutas com bolas do neve
e nu-ltos aprenderam n andar
em "skl". o que não fizeram
sempre porque o seu coman-
•Innle, general João Batista
Mascarenlins do Moraes, de Cl
anos de Idade, estava levando
a cabo um novo programa de
treinamento.

Mas o ouadro da luta »e ai-
terou. A 10.' divisão alpina n«r-
tn-a mo rlcana se colocou no

<.--«. Objollltl* -"." r!f!..lllr>«. 4»
modo «iua mererru aloglo* 4«t
teaeate-geaaral Laclsn K
Traweit Jt.. a KBI1 nto *» 4a-
tav*.

Mala 4» »*l* me**» 4a co»-
b*i« o» lialla •¦¦¦ •'<¦¦• ~ tra*»
de* nn4«Bca» ea PBB. Bmbon.

Feriado ban-
cario, hoje

Funcionarão para co-
brancas das 10 át 11
e meia hora* 

O Banco do Brasil bit-
v.. o seguinte ...... -—
"No dia 31 do corrente, dia
tantificado. cate Banco,
funlclonará apenas para o
icrvlço de cobrança, das 10
ás 11,30 horaa".

Os demais estabelcclmfti-
tos congêneres ob:crvarâo o
mesmo expediente.

Instala-se hoje a Co-
missão de Recepção
á F. £. B.

No Gabinete do Ministro d»
Guerra, Instala-se hoje, on 10
horas, a Comissão de Honra de
Decepção á Força ExpedlclonA-
ria Brasileira, organismo de que
é prcMdcnte o sr Gctullo Var-
gas e do qual farem parte 17
membros, entre os quais os três
titulares das pastas militares, os
chefes dos Estados Maiores do
Exército. Marinha e Aeronáu-
tlca. os presidentes da L. B. A..
L. D. N., Clube Militar e da As-
soclação Cjncrcial c o reitor
da Untversldnde do Brasil.

Ints. O •.-.-*«.••¦•.. JI» B. Aspe»,
que f»t» portugue* • a* aeb»
ligado A PBB. fornutno perane
ta* a datena» 4» soI4a4os bra-
alletrea.

-'.",--1 4!*«n: Btiaraos Ia
taa4o pelaa Quatro L!b»r4a4a'*.
tando pelas Qaatro Uber4a-
4e*". A nalor'» 4o» *ot4«4os
4a Infantaria brailt»'ro* nem
a guerra 4e um angulo peaioat ,

porque »* preocuparam poae» .
em axpllrar a guerra".

Do rae*rao mo4o qu» o eo». >
bata transformou a FBB. a
PEB provocou ,-ran4e« mudan .
ça» no Bra»ll. Quando os sol-
dado» brasileiro* p*rtlram para l
ultramar, a frenla Interna tor \
ri» eomo qu» «abando a obser- .
vando quo ele» oram «Impie» !
mento uma força almbdllea. ;
destinada a «ervir como irop» |
d» ocupaçto. algurea na Itall»
merldlon»!.

Ma* o* glorioioi feito* *m
combato e a grande tinta di
baixa», eniro morto», ferido» «
d e * » p a rccldo», desmentiram
Iho.

Como resultado da exlitan
eis d» uma força brasileira n»
teatro europeu, o pnsident»
Vargas aboliu a censura luter
n*. restaurou multo» direito»
democrático* a anunciou a* prl-
tnolrns eleições 11 ? r e » desde
1910. Talvc* que certa peraua-
*ão diplomática norie-amerlca-
na tenha contribuído para e»»a
decisão. Todavia, foi a opl-

nlão pfiblica. uma vez mal*, o
fator cssenclnl. O» brasileiro»
acharam estranho que a FEB
estivesse lutando, no estrangel-
ro. pela democracia, quando não
existia uma democracia comple-
ta em * u a terra. O praelnha.
agnchando-so n n m "íos-hole"
na» montanha» da Itália, con-
qulstou a » u a maior vitoria
dentro do Brasil.

— Eu penso qae ve moatra guerra por at...
Já sei: você também é pela anistia... de Plinio Salgado!...

Reajustamento geral de salários para os
lhadores paulistasRESOLVIDOS PACIFICAMENTE OS I

DISSÍDIOS LEVANTADOS NO ESTA- ITCIO
DO BANDEIRANTE - AS NOVAS TA

BELAS APROVADAS

ílnuco esquerdo dos brasileiros.

r'*'.'.'*.¦

"A JUVENTUDE E A PAZ MUNDIAL"
Hoje á noite, a conferência de Rodalnho Ghioldi

na Urrão Nacional de Estudantes
Hoje, ás 21 horas, na sede da Uni?o N-icional dos

Estudantes, á praia do F^msnao n° 132, Rodo'pho Chiol-
di, professor da larga projeção cultural em nosso conti-
nente. granda lider anti-fascista latino-americano e diri-
gente do proletariado argentino, pronunciará uma confe-
rencia subordinada ao tema:

"A luventude e a Paz Mundial".
A direrco do U. N. E. convida seus membros, os

estudantes e o povo em geral a ouvir a palavra desse lider
popular cuia atuação se tem desenvolvido intensamente
no sentido da unidade e independência cultural america-
na. Em suas conferências nos paises por ele visitados.
Rodolpho Ghioldi tem sido ainda um difusor incansável
da cultura brasileira, por cujo intercâmbio mais íntimo
com os paises vizinhos vem batalhando com o vigor de
sua palavra.

Ao abordar o tema escolhido, o conferencista enfren-
tara o problema fundamental para a mocidade: — o da
sua participação, de caráter decisivo, nas tarefas de Paz.
após a derrota militar da Wehrmacht, conseguida á custa
do sangue e da comDreensão dos mocos.

CONVITE DO COMITÊ* DE MULHERES
PRO' DEMOCRACIA 

O Comitê de Mulheres Pró Democracia convida seus
associados para assistir a conferência do grande lider antl-
fascista Rodolpho Ghioldi que será realizada hoje, ás 20
horas, á Praia do Flamengo, 132.

Ao mesmo tempo avisa que a conferência que ia set
realçada pelo estudante Carlos Marighela fica adiada

par sexta-feira, no mesmo local, á mesma hora.

S. PAULO, 30 iDo cerrespon-*-—
dente) — Entre patrões s opera- re""'

rios de diversas categorias, fo-
ram estabeleci dos os seguintes
acordos para numento de saio-
rios:

"1 — Entre o s:r.d'cato dos
Trabalhadores nas Industrias
Metalúrgicas, Mecânicas e de
Material Elétrico de São Paulo,
e os Sindicatos Patronais da In-
dustrla de Estamparia de Meta s
de São Paulo, de Galvanoplastia
e Nlquelação de São Paulo, ae
Artefatos de Ferro e Metals em
Geral, de São °aulo, de Lam-
padas de São Paulo, de Balan-
ças. Peses e Medidas de São
Paulo, de Serralherla no Estado
de São Paulo, de Fundição de S.
Paulo, de Mecânica do E. S.
Paulo, de Construção c Monta-
gem de Veículos, no EBtado de
São Paulo, de Reparação de Vel-
culos e Acessórios de 8ão Paulo,
de Condutores Elétricos e Tre-
fltação do São Paulo de Apa-
relhos Elétricos e Similares, de
São Paulo, ficam estabelecidas
por via do presente acordo, as
seguintes ccndlções de aumento
de salário, a vigorar do 1.° de
maio de 1945, cem base na se-
guinte tabela: salnrics até Cr$
500,00 ou até "^,50 a hora, 40 por
cento: salários de 501,0 a 050,00
ou 2,51 a 3,25 a hora, 35 por
cento; salário de 651,00 a 850,00
ou 3.26 a 4,25 a hera, 30 por cen-
to; salários de 851.00 a 1.000,00
eu 4,26 a 5,00 a hora: 25 per cen-
to: salários de 1.001,00 a 1.100,03
ou 5,01 a 5,50 u hora: 20 por
cento; salários de 1.101,00 a ..
1.200,00 ou 5,51 a 0,00 a hora:
15 por cento; snlar!cs superiores
a 1.200,00 ou a 6,00 a hera: 10
per cento.

21 — Os aumentos a que se re-
fere a tabela acima serão caleu-
lados sobre os salários mais os
abonos vigentes a 31 de dezem-
bro de 1044.

g) — Os iinmcitns ivilrr-ín """

sobre os salários hera,
diário ou mensal ou ainda, sob
» formn de prêmios ou boniíica-
çfles, da maneira que melhor
atenda ás peculiariades de cada
estabelecimento, de forma que
a remuneração não seja inferior
ãs bases de que trata a tabela
da cláusula primeira.

4) — Serão aproveitados para
formação do8 aumentos de que
cogita a cláusula primeira, todos
os acréscimos de salário conce-
U:dos *cb qualquer forma, In-
clusive abono de primeiro de Ja-
nelro a Í5 de maio do "corrente

ano.
5) — Nenhum salário da cias-

se Imediata será inferior ao mais
alto dn classe anterior.

6) — O novo salar.o calculado
nr base do Item primeiro nunca
será inferior ao salário atual
acrescido de 5 por cento.

7) — Fica entendido que oa
acréscimos de salários, prêmios
ou bonificações constantes do
presente acordo serão aprovei-
tados para a formação de qual-
quer aumento legal de remune-
ração que venha a ser fixado fu-
turamente.

8) — Deixando qualquer em-
pregador, cuja atividade Beja
abrangida pelos Sindicatos re-
preccá.Ccpmielrç ETA ON NN
presentativos das categorias eco-
nõmlcas retro mencionados, de
dar cumprimento ás cláusulas do
presente acordo, o Sindicato dos
Trabalhadores nas Industrias
Metalúrgicas, Mecânicas e de
Material Elétrico de São Paulo
poderá suscitar, perante o órgão
competente da Justça do T aba-
Iho, dissídio coletivo contra o
mesmo, afim de conseguir o
cumprimento das cláusulas do
presente acordo. E por estarem
de acordo quanto ao acima con-

acordo em 15 vias dactllogra-
tadas, de Igual teor".
AUMENTADOS OS TECELOES

DO INTERIOR
S. PAULO, 30 (Do correupon-

dente) — Também na sede da
Federação das Industrias outro
setor profissional encontrou, cm
um acordo acertado com oa em-
pregadores, a satisfação de suas
legitimas aspirações de aumento
du salário, afim de que possam
fazer face ao momento difícil
que atravessamos.

Assim c que depois de longa»
conversações em que tomaram
parte empregadores, autoridades
públicaB, dirigentes sindicais e do
M.U.T. alem dos operários In-
teresaados, ficaram assentadas
as bases para o aumento a ser
concedido aos tecelões do Ints-
rlor.

Tendo como paradigma a ta-
bela e as condições do acordo
que aumentou os salários dos te-
celões da Capital, foi firmado o
novo acordo, beneficiando todos
os tecelões do Interior do Es-
tado. E' o soguinte o texto in-
tegral do referido acordo:

1,°) — Aumento geral de sa-
larlos, a vigorar de 1.° de maio,
com base nas seguintes tabelas,
salários até Cr$ 450,00, aumento
do 40 por cento; salário de Cr$
451,00 a Cr$ 550,00 aumento de
35 por cento; salários de CrS ..
551,00 a CrS 1 000.00, aumento
de 30 por cento; salário de Cr-
1 000,00 a Cr- 1.500,00, aumento
de Cr- 1.500,00, aumento unifor-
me de Cr$ 300,00.

2.°) — Os aum°ntos acima pro-
pestos serão calculados na base
rios salários mais os abones per-
cebldos pelos operários em 31 de
dezembro de 1944.

3.°) — De acordo com o artigo
anterior serão computados na
formação das percentagens de
aumento ora propostas, todes ob
aumentos ou concessões "abo-
nos", prêmios ou outra qualquer
forma de remuneração.

se Imediata será inferior ao mais
alto da classe anterior.

5.°) — Os salários por taref»
serão ajustados na mesma base,
de oumento, tomando-se por ba-
so os salários hora, dia ou mês,
e o preço Ja tarefa.

6.°) — Aceitas as condições
contidas na proposto, ob opera-
rios deverão retornar ao traba-
iho.

7.") — O reajustamento do»
salários, de acordo com a pro-
pc6ta referida no art. l.°, será
feito por via de contrato cole-
tlvo de trabalho, na forma do
disposto no Titulo VI, Capitulo
III, da Consolidação das Lei*
do Trabalho, contrato CBse que
deverá ser assinado dentro de
3 dias a partir da data da nccl-
taçâo, e consequentemente, da
normalização do trabalho em
todas as fábricas associadas ou
não ao Sindicato de Industria de
Fiação e Tecelagem em Geral
tio Estado de São Paulo.

8.°) — A diretoria da Sindica-
to dos Trabalhadores na Indus-
trla de Fiação e Tecelagem, acha
razoável a proposta acima, (aa)
Humberto Reis Costa — Fernan-
tio Costa — Melchiades dos San-
tos — Fernando Nobre Filho —
Joaquim Teixeira — Hugo Alber-
tini — Pe» Otávio Gurgel —
Mansueto de Grcgorio — Roque
Trevisan — Pedro Slgaleni —
José Bonaqueli — José Cabral —-

I Theophllo Olyntho de Arruda —
Moacyr Barblerl — Francisco
Dl Sena — Benedito Faria —
Osvaldo Bosco — José Gomes
Bocas — Renato Ribeiro — Ati-
lio Piolo — Leandro Nogueira —
José Martlniano de Veiga — An-
tenor Bonelll — Antônio Margo
— José Batista.

AUMENTADOS OS SALA-
RIOS DA INDUSTRIA

DO PAPEL
O Sindicato dos Trabalhado-

res na Industria de Artefatos de
Papel, Papelão e Covtlça de S.
Paulo, que congrega cerea de
r; pi>o ••-•.*l',rln!i |.n«»rfi,ln tnm.

2.50

2,51

3.5»

2.M

bem para a sua classe * »?"**
vação da tabela de novos s>U-
rios.

Nessa tabela não estão inclui-
dos os trabalhadores na Índia-
trla de cortlça c sacos de pape'-
cujo reajustamento vai coivstt»
tuir um estudo á parte.

E' a seguinte a tabela apto*
vada, Já firmada em acordo:

l.o — Aumento geral df "'
larlos, a vigorar a partir de 1«
de maio, com base na tabela '¦•

gulntc:
a) salários até Cr» 1.95 P«

hora — aumento de 40%;
b) salários de Cr$ 1.00 a

aumento de 30%;
c) salários de Cr$ 2.21 a

aumento de 20%;
d) salários de Cr$ 2.61

aumento de 15%;
e) salários de Cr$ 2.21 a

— aumento de 20%.
í) para os menores de 13 an«

será tomada a base de 50% &»'¦'
o salário adulto, ou seja'

1) salário, até Cr$ 0.9..,a P0,
hora — aumento de 40':-;

2).salários de Cr$ 0,97,6 a
aumento dé 30%;"

3) salários de Cr$ 1,11
aumento de 20%;

4) salários de Cr$ 1,26 a
aumento de 15%.

5) salários de Cr$ 1,76 em WB
te — aumento de 10%.

2,o _ os aumentos acima P

postos serão calculados na »

dos salários oficiais P^:e"',;
pelos operários e:n 31 de de*CI"
bro de 1944; , ,,

3.° — Nenhum salário da ¦*'-

se Imediata serã Inferior ao >M~

alto da classe anterior; i(
4.° — Este acordo deixara

existir desde que venha a

decretado por parte do go«
um aumento compulsório, ia

6 1.2)

1JJ

do estipulado que neste cai

pecial, será a tabela reajuii
de acordo com o decreto
namcntal;

5." - o reajustamento «

larlos de acordo com -*
referida no art. l.°, Sl

hhVHJ tlR IV'I ¦'

1»

íl'
,1

feito
píf?i


